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A SAÚDE DA JVIUIiJ-lEH 

Orw]qit* fni/-\n s\ 11yi,i«j-h ^*-k»r-.*í^kí- .i.,„i . . ^ _ t~v w. . ^ trilBCOPS- ílCOll rBcjÍC31fllPDíP f*.!I. !?> Oí\ni ii Podem fazer o uso que entenderem desta minha declaração.—De Vcmês. Att 
Dores de Cam;»n'mm. 

Tenho a saslislaçâo de 

. ... -.lár - „ — r —communicar que nessoa 
de minha famiha soffrendo de culicas violentas, por occasião das mens 

o aincr Ao-r nações, ficou radicalmente curada, com um vidro de Saúde da Mulher. Amg. arthur Emílio Jenisch. — Negociante ip fabricante de herva-rnatte. 

UÍÍICÍNAS 
RualSd^IVovembroo 14 

ájtpareee todos os dias ateis à tarde 
ENDEREÇO TEL.EGRAPHICO ; 

— SITÜACA9 — 
ASSIGNATCRAS : 

Cidade anno  20$000 
« SEMESTRE . . . 12lj<000 

PARA FORA   22$000 
SEMESTRE UéOOO 

EXTRA NOE1KO 
«nno 24ís000 
•emestre 12$000 
Piigaiueiito itdlautadO 

O pagamento aerá exigid® 
demi o do primeiro mea da as 
•ígnatura e assim como dos 
annuncios. 

Os originaes enviados a esta 
redacçâo e não publicados- 
não serão devolvidos. 

vandoolenlo desabotoar da* 
qurlia florinha em botão, as- 
pimndo-lbe os perfume> da 
pura candidez de seus poucos 
annos. 

Começou por afagai a de 
vários modos até descer ao 
mais repugnante dos cami- 
nho», ate que conseguiu, já 
completos os dezanno», espi* 
caçar aos pés de sua nojenta 
volnpia, o caule aroroatico da* 
quella tão preciosa floiiaba, 

proseguinòo dahi em deante a 
«ngarlhc o doce mel. 

Não satisfeito o bruto saty 

occorido no «lia 30 de Dezem* 
bro findo, foi sabido por al* 
guom, e esse alguém por duas 
vezes preveniu a polícia pelo 
teiepbone do que se passava 
na casa do Pinto, 

O coronel Xavier Neves, 
delegado interino da zona, de 
accordo com o capitão Hora* 
cio Almeida, sub'de]egado do 
1* districto, conseguiu, antes 
de qualquer acção policial, in* 
troduzir naquelt i casa uma 
senhora como visita, afim de 
verificar si pffectivaraente Es 
ther era parturíente. 

Conseguida essa base do 
processo, compareceu naquel» 
la casa o coronel Neves, o 
qual falando a Esther, ouviu 
desta, a chorar, a rocommen- 
dação do que não fizesse mal 
ao pao que elle nada fizera 
por mal. 

Em seguida, falando a Kutb 
sempre em choro declara : 

—Ruth, contenta te commi* 
go. Tu ao monos não ficaste 
cora esta carga que elle me 
deixou. 

Esclarecido logo o hedion* 
do facto, foi Pinto preso na 
Casa onde trabalhava e leva* 
do para a policia, para onde 
seguiu pouco depois Ruth, 

acompanhada de sua irraá 01 
g«. qde conta apenas 9 annos 
de idade. 

Esther deixou de compare. 

com o pae, foi este recolhido 
ao xadrez do posto central. 

A desgraça que colheu em 
tão curta idade as duas infe 
lizes creanças, estava de alca. 
téa, a espera sem duvida que 
Olgn e Eunyce attingissem os 
onze annos exigidos pela 
monstruosa lubricidade de 
Pihto, 

O miserável, além da vida 
de crapula que mantinha cpra 
suas jovens filhas, vivia de 
ampres cora uma linda e esbel* 
ta italo brazileira, moradora 
na mesma Avenida onde fora 

desvirginada Ruth. 

CLEINAL NASNBRONo ni»l« 
sctlvo d* os uiedicamea- 
tos conhecidos para cara da 
Anemia, aeurasthcnia, tuber- 
culose, paludismo e diabetes. 
EspeeiUco d.is moléstias da 
nutrição e das aitecçòi-s pul- 
monares e em todos os rasos 
de debilidade geral. Vende-se 
nu Phnrmaela VILLAN-BOAS. 
   

ido em acçao 

De Umguayana pas- 
sou o correspondente d« 

Ferimentos 

SOGRO E 6ENR0 QUE SE FEREM 

Hontem, as quatro horas da tar- 
de mais ou menos, José Joào dos 
Reis e Hilário Lineiro, este armado 
dum sabre punhal Mauser e aquel- 
1# duma faca, .travaram luta, re- 
sultando sahir Reis com dois feri- 
mentos na cabeça e outro no braço 
esquerdo. 

Hilário recebeu um golpe de faia 
que o feriu, levemente, embaixo do 
braço. 

O facto occorreu- na casa de Hi- 
lário, onde fora Reis em visita a 
uma sua filha, amasia d'aquelie. 

Reis estava completamente em- 
briagado, e, consta nos, o outro 
coparticipante^nesta acena de san- 
gue, Hilário Lineiro, cumpriu, ha 
tempos, sentença na Casa de Cor- 
recçào de Porto Alegre. 

Ao local do crime, nas immcdia- 
ções da Praça da Feira, compare- 
ceu logo a activa authoridade, 
nosso amigo Sr. Cel. Affonso Bar- 
boza, que tomou as providencias 
que o caso requeria. 

O auto de corpo de delicto foi 
feito pelo iilusfrado medico Dr. 
Mario Teixei-a de Mello, que ali, 
também, solicitamente compare- 
ceu. 

Regimento 
de Cavallaria 

Serviço para o dia 26. 
Superior do dia o Sr. 

Io o 2' com missa no Gre- rodas munidas de pneu - 

«oi io Caldas, acompa- malicos e entanto serve 
nhado pyr dez homens, 

conduzindo 300 e lantos 
cava lios. 

para marchar por lerra 
como para fiuctuar nos 
rios. 

As experiências reali 
zadas deram um resul- 
tado inesperado, o ma- 
ravilhoso automóvel de 

40 j. precipi- 
 I tando-se nos rios instam 

Elixir nutl-uyptallltleo de eu 1 ,a"ea,,,ebte altera» 

Vapores 
«Juncal»—Sahiu hoje do Rio 

Grande com destino a Santa Vic- 
toria e escalas. 

«Colombo»—Com destino ao nos- .i^, 
so porto sahirá do Rio Grande no (11. 
dia 27. 

«Jornal do Commei-oio,» Cap. Odorico; dia ao re- 
r o Pnrm Âiaúrpaam /lata • ~ . 7 _ 

robae her\m de bruicre, Man- B SUB marchll MOriTlBl 
neron—Eflicam no trutnniento 
•ta» impureza» do Mangue, como 
■éjam : rheumatinmo», eaera- 
pbalu», boubn» bubfte», empl' 
gen», ulcern» ■ypbilltien» ete- 
cle. Vende-se na Pbarmaein 
VilInsBoa». 

O singular automóvel 
pode transportar quatro 
pessoas. 

DR. DERMEVAL PINTO Ife 
K 

Mtdieo operadw i parleiro 

Da consultas diariamen- 'ife. 
te das 10 li2 as 11 qg na 

Pharmacin Sleard L 
- Attende q lalquer chama- 

'-^do na- mesma Pharori8macià|v 
•Sbor sua residenciaa Rua Goue -1^» 
^ral Ozorio u* 26. 

I»o mbriguei'a MaNseron—e» 
j peeltico intalli vel na expulsão 

n . .. do» verme» intestlnae», lombrl- 
bpiSOdlO romanesco cm creanaas e adul- 

' Io». Vende-se na l'harinacia 
Os jornaes de Lisboa jviii»» Boa» 

referem o seguinte epi i ■ J- ~ 
sodio, verdadeirardente' 
romântico, siic<íed i d o 
com o porlnguez anoel 
de Freitas hoje residente 
no condado de Santa 
Clara, Califórnia. 

Revolução 

E4 sem duvida as que 
farão a maior dos revo- 

Ha 20 annos residiacommoreiaés 

do Porto Alegre,em data 
de 17 do corrente, este 
telegramma : 

«Um passageiro, pro- 
cedente de Buenos-Aires 

rocom aquellu gozo, raezesícer"a policia, devido o seu 
depois esprsou a hespanhola meliirlroso entado. 
Vícencin Reynaldo, abando- Nas declarações prestadas 

nando**, justamente com uma Por Esther e Ruth, disseram 
filha menor, depois de mais| estas que o único causador de 
um anuo de casado. sua desgraça foi o miserável 

Fóra do lar, já tão poIluido,|«utor de seus dias, 
continuou o miserável pae a 
cohabitar com Rctb, em cora*| 
[mnhia de óUtras füKas meno- 
res. 

O monstro nega que tives- 
se desvirginado Ruth e que 
Esther o fOfa por. ura moço 
de uma casa de Botatogo, on 

Já a esse tempo começava de estivera alguns dias, dando 
Esther a deitar corpo e a fio 
i ir não conseguindo, potém, 

ultrapassar Ruth era graça e 
belleza. 

O lascivo monstro, que já 
andara percorrendo varias ca 
sas de pensões, morava ha pou 
co mais de um anno, na casa 1 dente ora Icarahy, 
n. 9 da rua de S. Pedro quan-|duziu a tal estado, 
do contava então Esther onze 
annos e mezes 

Pinto, arrebatado pela tor 
pezadosua volúpia, vivendo 
em um só aposento e, em com 
mura, portanto, cora as filhas 

a entender por meias pala- 
vras, que tivera connubio car* 
nal cora ella. 

Quanto á Ruth, si ella não 
está perfeita, provavelmente 
foi um moço de nome Otto, 
do coraraercio do Rio e resi- 

que a re- 

Acareados, porém, os dois, 
pao e filha, confirmou Ruth 
todo o seu depoimento ante- 
rior, declarando depois ella 
que seria bem feliz, si fosse 
assim como seu pae dizia, 

ia notando aquelle desenvol"! pois desse modo a policia fa 
vimento de formas, aquellalria que o seu ex-namorado re» 
ambundancia de carnes, aquel-j parasse o mal. 
Ias doces e vis promessas dei Roth dednrou que nunca 
gozo. J desconfiou nadado pae coma 

Ruth já elle havia gozado)irmã e que,, nem mesmo de- 
ha dois annos; ora preciso pois do parto, quiz ella dizer 
agora que Esther cedesse áhhede quem era o filho, só 
perversão bestial de seus ins-jy'n4o a sabei.o depoi* da ac 
tinetos. E o mesmo processo! Çâo da policia, 
foi empregado para a sua con- Pinto, o asqueroso e torpe 
quista. | pne.é ura typo magro de tuber 

gimenio 2- tenente Cu- 
nha ; adjuneto ao uffi- 
cial de dia > 1* sargenlo 
Porlo; palmlha 3- sar- 

„ - . . f gento Vespasiano ecubo 
e aqui chegado, reféfe Alexapdre ; ordem ao su* 

culoso, de 35 a 36 anno prei 
| sumiveís e usa bigodes. 

Na polícia raostrava*8e aba 

1 tido e dizia á filha que elle ia 
desertar de Nictheroy ou dar 

Cora Esther, poré n, fpi o 

miserável mais infeliz: o con 
facto incestuoso deu como re- 
sultado ura produeto torpe 
mente espúrio. 

Eram passados mais de trez|um dto nos miolos, 
annòs dessa perversa e infa I Seria preferível esta ulti 

me bacchanal a que Pinto re** raa hypodiese, mesmo na ca 
duziraolarde suas filhas ejílrt de Detenção, para onde de 
ninguém suspeitava siquer da|vu ser enviado, pois a autori 
existeacia da tamanha torpe-|dade pretende concluir com 
za. | maior brevidade o inquérito e 

O volume rápido, porémJenvial o ao juiz competente.pe 
do ventre de Esther fez gerar!dindo logo a prisão preventi- 

duvidas. {va do satyro. 
E'verdade que o torpe ej Pinto possue uma irmã cos 

perverso satyro espalhou lo jtureira, de nome Guilbet mina 

go em casa que se tratava de da Hilva, moradora a Malvi 
um tumor, um flbroraa que 11° íte'à n* 5^' 
determinava aquelle desenvol* 
vimento de tecidos. 

Mas a verdade surge sem 
pre, máo grado todas ascau* 
telas e precauções tomadas. 

Ruth ficou depositada na ca 
isa do porteiro da directoria da 
instrucção, á rua Visconde do 
Uruguay n. lõ. 

A' meia noite, quando ter. 
O bom suceesso de Esther, | minou a acareação de Ruth 

haver sido, naqaella ca 
pitai, descoberto uni 
grande «complot» anar- 
chisla. organizado com 
o fim de impedir cm 
Maio a i ealisaçào da ex- 
posição com memora tiva 
do centenário da Repu 
blica Argentina. 

O plano estava e e co 
meço de execução. 

Minados iodos os pa 
vilhões destinados ao im 
portante ceriamen, voa 
ria a dyuamile, na occa 
sião das ceremonias da 
inauguração 

O governo mandou 
obstruir as escavações 
encontradas. 

Adoptou ao mesmo 
tempo medidas severas, 
fazendo prender 360 pes 
soas suspeitas de cum 
plicidade no negregado 
projecto. 

A imprensa silenciou 
o facb», devido ao estado 
de sitio. 

A população acha -se 
pr< fudamente irnpres 
sionada, sob o temor de 
que os anarchistas per 
severom no plano de im- 
pedir a exposição.» 

Dr. Fauatlno Corrêa 
Voltou, hoje, cie sua riagem 

Oandiota, o nosso i Ilustre amigo 
Dr. Faustino Corrêa, membro pres- 
tigioso da Cominissfto Executiva lo- 
cal e esforçado intendente do muni- 
cípio. 

Ao distineto republicano, que na 
alta administração local tem reve- 
lado a sua capacidade e o seu amor 
por esta terra que lhe foi berço, «A 
Sitnação» envia saudaçòos. 

-    

Club Harmonia 

Realisou hontem o Club Harmo- 
nia uma animada reunião familiar. 

Antes do baile um grupo de so 
cios d'aqnelle grêmio sahiu da séde 
da sociedade, ao som do Zé-Pereira, 
percorrendo varias ruas da cidade. 

Do mencionado grupo faziam par- 
te diversos mascarados. 

Ao voltarem todos ao Club teve 
inicio o baile, que se prolongou 
até altas horas da noite. 

Padre Katevfto 
Regressou, da campanha do mu- 

nicipto, o estimado Padre EstevAo 
Bayns, lente do Gymnasio 
to Santo. 

Cumprimentamos. 

Espiri 

Alfredo Feijó 

Falleceu, hoje, pela utanit.i victi- 
mado por pertinaz enfermidade, o 
cidadão Alfredo Feijó. 

Ofinado contava 32 annos de ida- 
de, era casado e exercia a profissão 
de sapateiro. 

Pezames. 
—O seu sepultamento teve lugar 

hqje as & horas da tarde- 

perior de dia cabo Oli- 
veiia; Idem ao capilào 
fiscal cabo Gil. 

Uniforme o. 

Anialia S. Medeiros 

For telegramma parti 
cular, sabe se ter falle 
cido, em Moutovidéo, a 
virtuosa Sra. D. Amalia 
Silva íj^edçifos, vene- 
randa genilora do Si 
Raphael Medeiros, im 
portante colualtírcianlt, 

naqueíla praça e con 
cunhado do nosso il 
lustre amigo Sr. Corom»! 
Gabriel Gonçalves da 
Silva, membro da Corn- 
missâo Executiva do 
Partido Republicano. 

A Situação envia con - 
dolencias a maguada fa- 
mília da extineta. 

õ7 d(i caçadores 

Serviço para amanhã. 
Superior do dia o sr. cap. Odo- 
rico Henriques. 

Oíficial do dia o sr. 1- Tte. 
Bitencourt. 

Inferior de dia ao Batalhão 
o 1* Sargento Archivisia Ma* 
ximino Pereira. 

Ouarda do Quartel 3* Sar. 
gento Goytacaz e cabo Bar- 
res. 

Guarda da Eufenoarià Mi- 
litar, o cabo Rodrigues. 

Piquete, o corneteira Be- 
nedito. 

Uniforme 5, 

Alistou-se hoje, e jurou bandeira 
no 57. Batalhão de Caçadores, co- 
mo volmntario por 2 annos de con- 
formidade com as leis em vigor, o 
civil Pedro Teixeira de Mello. 

Em despacho Je 22 do corrente, 
sr. Coinmandante do 57* de Ca- 

çadores, nomeou o capitã» Antonio 
Udorico Henriques, auditor de um 
conselho do guerra, no 12- Regi- 
mento de Cavallaria, e do qual ó 
presidente, o capitão Carlos Froa- 
tino de Mesquita. 

Revolução 

Ouvimos dizer que no 
lep&rtamenlo de Duraz- 

no, se acha urna força 
de dois mil homens sob 
o corr,mando do gene 
ral tíazilio Mu noz Hijo, 
chefe blanco e que de 
Melo sahira com desti - 
no ignorado uma nume 
rosa força governista, 

con mandada pelogene- 
n l do exérci to urugiiayo 
usiino Muniz. 

Da visiiiha villa de 

Árticas seguiu para Mol- 

Manoel de Freitas em 
Honolulu, quando asair 
toridades locaes lhe ar 
rebataram & esposa,que, 
p ir estar atacada de le - 
pra, foi conduzida á ilha 
de Molokai, destinada 
pelos americanos exclu- 
sivamente para manter 
os leprosos no mais com" 
pleto isolamento. 

Ralado de saudades da 
esposa idolatrada, ia vi- 
sital-a varias vezes, até 
qoe um dia a freqüência 
das visitas inspirou sir - 
peitas de contagio ás au* 
toridades que, de vez o 
mandaram para Molo- 
kai. 

O pobre ho.nem, qui ______ 
preferia a sua libc-rdadelFruncisco .Sailtini 
áquellâ reclusão forçada. iconGertador e afmad-.r 

no 
corrente ann(\ devido 
ao novo metbodo de 
que suas rendas sejâo 
só ao contado, e para 
tornai -a ainda maior, 
vem pedir aos seus de 
vedores atrar ados oob* 
soquio de saldarem se- 
us débitos. 
Villas Boas & Bulierres 

Artigas 25 de 1910 

Club Bi lontra 
mensalidade 

De ordem do sr. Presidente 
•Io Club Bilontra torno publico 
que todo o soei') que náo com- 
pletar as suas inénsulidades 
até 31 do Janeiro corrente, se- 
rá eliminado da sociedade. 

Adolpho Mesquita. 
Secretario. 

< até 31. 

J CLINICA MEDICA C1RÜRG1CA 

^ Dr. Mario Teixeira de Mello 

^ DA consultas, diariamen- 
te, na Pharmacia Brandão, 

^ das 10 ás 11 horas da ma- 
nhã. 

Attende a chamados, po- -j§» 
Jg, de.ndo ser procurado a qual- |j. 
^ quer hora, na mesma Phar- 1^ 

macia ou na sua residência ^ 
^ ã rua 15 de Novembro n. * 
% 

GRÁTIS AOS POBRES 

i Manoel ÂTaro | 
M w . M- 

Jomor -t- 
4 

^1- 
4 

4 
*♦ 
4 

♦ 
"VI 

Bedieo taunieopathie* 

Dá consultas todos os dias 
na Phnrmaela Univer- 

sal 
Das 9 ás 10 da manhã 
e das 4 ás 6 da tarde 

» 
Dratis ««» pobres 

>- 
¥ 

conseguio fugir, a nado, 
da ilha dos leprosos e 
refugiou-se no condadí 
de Santa Clara, onde fez 
fortuna. 

Ligou-se depois com 
uma rapariga da terra, 
que lhe deu tres filhos. 

Vivia Freitas com a 
sua nova família como 
Deus com os.injos, qu- 
ando ha ponças sema 

e 
de pianos, com longa 
pratica, offerece os seus 

serviços profissionaes. 
Pôde ser procurado 

em sua residência, a 
rua General Marques, N. 
7. 

Edital de citação 
O Cidadão Achilles Brandão, juiz 

districtal da séde do município de 
Jagnarão, etc. 
Faço saber aos que o presente 

nas lhe apparece iuespe Peitai de citação, com o prasode 
raduii.MnO» u mulhm* Io .<,ia8 virem, que pelo Minis- d dliiente d mumei 1C teno pjublico me foi apresentada de- 
gltima, já curada. hiuhcia Contra Pedro Alferiano de 

O nnhff hnmoin viu 01,ve,ra Por crime de homicídio e U p» •OI t uomem VIU- como se tenha provado que elle 
se em sérios enlbaniços : acha-seem lugar incerto, mandei 
entre ri eSflOSM iíi O<iniio-1Pre8eufe edital pelo qual eniie d esposa, Jd esque cito a Pedro Alferiano de Oliveira 
Cida por Utna ausência 1 Parai no praso de 3» dias compare- 
df» tíinfos annfUí eu cer "este juizo, afim de se rêr pro- (U IdíllUS d unos, e d dina cessar pelo referido crime, sob pena 
da companheira mãe de de ■•«veiia. 
seus fl-ps fllluis nnlmi E Para c0"8""- se passou o pre- S I'ts llinus, optou Isente e mais dois do igual teór, 
P''|- esta. lue serão publicados e affixados 

Fnt3f. u ettnrtuu uKun em lu^ar Publico e. do costume e Uifuat d esposa dDdn- publicados pela imprensa, pas- 
ionada recorreu ao juiz •aado*8o certidão de assim haver 

weepioruil sendi» in<l-<ii 1 8'<f0 cumprido, para ser junto aos secuondl, seuuo insidU- autos. Dado e passado nesta cida- 
•ado pIO0eS* O poraban- ,le «le Jaguarào aos dez dias do 
tono e me usa de ali lr?0-a de Janeiro de 191o. Eu Manoel L lecusa lie dll I Enco de Cantalicio Nunes Feijó. 

P 
Cirurgião sloiitiata 

OSMAN VELAZQUES ^ 

Abriu seu gabinete a 
rua 19 de Feveieiro n*. 
12. 
Executa com prorapti- 

dão e garante os traba* 
lhos profissionaes. §>! 

Da» 8 A» II dn manha 
dn 1 d» a dn tarde. ^ 

Fanlino Silveira 

Achilles Brandão. mentos e lendo por fim 
o marido de a receber 
em casa e alugar ou- 
ra onde alojou a sua í Faç0 saber T16 pretendem ca 

, • . zar-se o cidadão Álvaro Alfredo 
Companheira e ÜS Ires Pltres e D. Zeierina Eulalia Brum 

    . I a/vi M  .... 1 1 

Segundo proclama 

Que faz a carreira entre Artigas 
e a cidade de Melo e obdece o se- 
guinte itinerário, de combinação 
com o Ferro Carril de Melo a Mon- 
tevidéo : » v*- »* ■ 

Hahidn» de Melo 
Janeiro 2. 12, 21 e 30 
Fevereiro 9, 18 e 27 
Março 9, 18 e 27 
Abril 6, 15 e 24 

Sabida» de Artign» 
Janeiro 6, 15 e 25 
Fevereiro 3, 12 e 22 
Março 3, 12, 22 e 31 
Abril 9, 19 e 28 

AGENTES 
Em Artigas Gabriel Coirolo 

« Melo Bernardo Sole 
O passageiros de Jaguarão, avi- 

sando de vespera embarcarão no 
dia seguinte no l*. bote na hora 
combinada. 

creanças. 

Xarope da aerra do» Tape», 
Naiweron—enpeeitieo de efTelto 
aegnro, auave e promptu, 
alllviu e au cara de qualquer 
to»»»—eura ao ar livre, eens 
dieta nem resguardo. 

Vende-Me na Pharmacia Vil 
Ia» Boa». 

AHtomovel par» terra t 

AGUA 
O primeiro regimento! 

solteiros, naturaes deste Estado e 
residentes n-esta cidade : elle fi- 
lho legitimo de José Alfredo Pi- 
tres e D. Maria Dionisia Pitres; ella 
filha legitima de Justino Brum da 
Silveira e D. Eduarda EIvira de 
Silva. 

Se alguém tiver conhecimento de 
existir alguém impedimento accu- 
se-o para os fins de direito. 

Jaguarão 24 de Janeiro de 1910. 
O Escrivão. 

J, P. Fat-ia Santos 
(2* a 24) 

de engenharia franceza, 

aquarlellado em Versa- 
lhes, foi dotado de um 
novo auiooiovel, inven- 
tado pelo engenheiro Ra- 
vailler. 

Trata-se de um gran- 
de esçuler autornovel, 
perfurndu á frente e 
atraz poi dois ei^o§ coa; 

* 

Hermes Merques 
drurglfto dentiata 

Abriu seu gabinete 
á rua 15 de Novembro 
N* 60 onde pode ser 
procurado das 8 ás 11 
horas damanbã e da 1 

q da tardo. 

I 

& 
% 

& 

I 

talado 

"Curral Alto" 

(Parte da fazeoda do Leio) 
Arrenda-se esta fazenda, sita no 

município de S. Jeronymo, com por- 
tos de embarque na margem direita 
do rio Jacuhy, distante 15 léguas 
de Porto Alegre, que gfto vencidas 
em menos de 6 horas de viageni, 
com mais de 3 1/2 léguas de sesma- 
ria de campo de primeira ordem e 
grandes mattas, sendo toda a fazen- 
da aramada a 6 fios, com postes de 
madeira de lei e dividida em quatro 
invernadas, piquetes, cercados pa- 
ra plantações e prédios com «s coin- 
modidades exigidas em estabeleci- 
mentos desta ordem. 

A fazenda é isolada de transito 
publico, está povoada de gado vac* 
cum, cayallar e ovelhum e gosa da 
propriedade pouco coinmum de ter 
eui seu derredor sómente honrada 
eescrupulosa vizinhança proprleta- 
'"ia. Vende-se os gados e arrenda.- 
Se o campo. 

Trata-se com seu proprietário 
abaixo-flrmado, em "'orto Alegre, 
Campo do Bomflm n. 52. 

Izidoro Dutbx da Silveira. 
(Até 4—2.) 

Pilula» <»« ««»«; 
zoliniinn deve ter uo envo» 

[ lucro o retrato do Mbricante 
| fioui^cilmauu* 

Bdital de citação 
o eidadao Achilles Brandão juiz 

Dislrtctal dn séde do Município 
de Jaguarão etc. 

.f"? aos que o presente edi- i*i ae ataoão, com o praso de 40 
por parte de Atha- Tuigildo Faria de Carvalho lhe foi 

dirigida a petição do teór seguinte : 
* Uiz Athanagildo Faria de Car- 

P0n Sl e como tutor de mus Go?2g*?lndo, João Luiz e 
Framtsco Mana de Carvalho que 

C,7—hypothecarios de Da. 
TC n Ta Pr**™ < sua mu- lher D Romana IHnto de Freitas 
na de herdeiros de Antkl 

£ SK 
documentos inclusos 
devedores auzentes,' 
rtciuer-vos, como medida wsegurata 

o arf ^Th dl™tos' de acordo com 
370 à* % de Maio 

merciai * cw- Oiuil e Com-' mente mobílias 

frai* èpsita ife (ARMAZÉM 10 DE MARCO 

BE 

quantia 
como prova os 

e estando os 
o supplícante 

PORTO ALEGRE 

—DE— 

MldDDplb® Falbir® 

Rua 15 de Novembro 102, esquina Menna Barreto 

JAGUARÃO 

de senn^tí^ se expeça mandado 
.li 7 ^ ?.ao* bens hypothecados, 

de7n*li a' B^ssèn idonéa para ^asilano Requer-vos também siga 

firn2 dla e.hora Para ser juiti- 
Reanhr tes devedores na 

l 0rlental « serem citados 
fíZ ^^de90 dias i.art.. 388 do 

^ Para virem a juizo, fin- 
vaoZ 17 ' 0.me>smo Proso dos editos, 
tin ã l^Atmrntc a referida quan- 
ventra5T-m: reis' sob P*™ de 
mira ini 0 tesde logo citados 
até K i 0S brutos da execução 
r,LÍ ?\ sentença. Restes termos 
pede jiefenmento nomeando V. S. 

or jl*Tat ad hoc por estar au- 
9 Dr. Promotor publico, o qual ra ser citado para todos os au- 

tos do processo. 
9 te Setembro de 190$ 

' .unes,Adv. Em cuja peti- 
Pf0ftri_ 0 despacho do teor se- :~Como pede. Nomeio offi- 

ad-hoc o Sr. Bernar- amo Pereira Nunes Designe o. Es- 

aZa? o e hara- Nomeio orador 
n n £ , Humberto Ricci. Jaqua. 
"te tetembro dr 1909 Brandão.- 
,, teuao ó justifieante, Athanagildo 
.''^"te Carvalho, justificado a a»- 
eencut de Damasio Vieira de Freitas 
sçua mulher D. Romana Pinto de 
rieitas, subiram os autos a minha 
eonclusão, noqttal lavrei a sentença 
seguinte .-—Julgo por sentença, pro- 
vada a auzencia dos executados Da- 
wíisío Vieira de Freitas e sua mu- 
Uier p. Romana Pinto de Freitas, 
em lugar incerto e não satnAo, no 
listado Oriental do Uruguay, e por 
isso mando que sejam cllès citados edi- 
tf mente peto praso de 40 dias, afim 
trio é, para o fim requerido na pe- 
"Pao de folhas duas, sob pena de 
revelia caso não compareçam a pri- 
meira nudieveia deste juiso depois 
do esgotado dl praso. 

Jagua-to, 10 de Dezembro de 1909 
"f undão:> E para constar e seus de- 
vidos effeilos, se passou o presente 
* mais dois de egual teor, que serão 
fuhhcados pela imprensa local caf. 
/''xrJos nos lugares de costume, 
na forma d<7 lei, pelo porteiro dos 
a udilorios, que de o haver assim 
comprià, , lavrará a respectiva certi- 
oào para ser junta aos autos ; ecito 
e chamo a Damasio Vieira de Frei- 
tas e sua mulher D. Romana Pinto 
de Freitas, para o fim e termos da 
Ipiçho acima (ranscripta, observan- 
do que as audiências aerie. juízo, 
o Ai.rutritis, tem lugar as quintas-fei' 

as doze horas do dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado e passado 
dfria cidade de Jaguarão, aos 18 
dias do rnez de Dezembro de 1909. 

Pu. Manoel Erieo de Cantalicio 
Nunes Feyó escrivko o escrevi 

Jaguarão, 18 de Dezembro de ■1909 
Achilles Brandão. 

nnro^ri F1!1'11'1 ta8a fornece todas as mobílias com os 
menta moKír

,'tl8t C08 fflbric«dos em Porto Alegre, especial- 
Hnrm * lllas para salas de visita, de jantar e quartos de 
11^ Ú-P S meamos P^ÇOs da fabríer para que tem sem* 
«Ánm np 8'Çao dos interessados catalago illustrados cora seus preços correntes. 

npa^eg0-CÍ0 seri0' licit0 e limpo a .preços lixos ; os nossos preços naosupportam rebaix nenhuma. ... 
i lna vislta^pois ao Deposito dé SKoveia 

de «roão Martins da Silva 

SUCGBStÜOR BE COABKNMA 41 €'OMP- 

81 RUA 15 DE NOVEMBRO 81 

estabelecimento continüa sempre com cora* 

o molhado^61110 ^oneros nacionaes e estrangeiros, seccos 

/k1fl?
I'rni^e,,8 ^0InP'çt080rtimentc de ferragens de toda 

as classes, louças e vidi-os. 

fAi»io?^trP,aeü ,lleoo,,l,tr,ICÇfto- -Taboados, tirantes, ripas telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

_ ^ ep08^0 Permanente de vinho de todas as classes arames 
e madeiras paraaramados. 

™ ''n |»àlÈ—Compram toda classe, pagando o 
ma s altos preços dá praça - f g " " 

Compram e vendem ouro amoedado 

A De oo^ufa 

6i 
(4 

ORIGINAR VIGTORIA 

Marca registrada 
distingue-se de qualquer ouira : 

Pela .sua elegância ; 
Pela »ua Muavidaile de trabalho ; 

Pela »ua grande »luiplicidndc I 
P«d» miu con»!rucção e dnrudoura ; e 

Pelo ncu Mudauienlo rápido e MilencioHo. 

«OBIG1KAI VICTOrva6 <lua,idades valera/n A nossa incomparavei 
dente uma reputação uuiveriml e isen. prece 

... » "a» toda8 .as casas, tanto nas da alta sociedade como nas burgue 
GINaI Vlt TORla ein t0d0H 08 '/ons atelieres, está a machina -OKI 

n i TOBIA» em primeiro logar. elo seu mecanismo simples e engenhoso ella não precisa de re- 

VIVTORIA 8 JUa aprend'za8ein é das majs faeeis. A ORIGINAL. 
rÍLimIÍ. ^êri« enr ^r,.este8 motiv0ã 808 seus compradores uma garantia seria e llliaiitada que a toma preferida por todos. 

kSupenor a qualquer outra a «OBIG1NAI. VICTOBIA» não teme 
concorrência alguma. uttu 

NA^vxr-rrtlnf i»88 lmitaVõe8 e exijam a verdadeira marca «OBIGI- SP-m a qual náo pode haver garantia. 
Cuico recebedor ueat» praça 

Severo A. Piuma 

Edital 

Vinho Creosotado 

do Pharmaceutico e riiimico 

João da Silra Silveira 

HmiÉdDr d® 

xir ira 

Reconstltaii ite dei* ordem,eura a luberci 

até o 2- grau 
ilose 

Deposito Gml-Cbmá Popolar-Pelotas 

O cidadão Achilles Brandão, juiz 
dl8t 'ctal da séde do município de 
Jaguarào, e presidente da com- 
missão de alistamento de eleito- 
res da Republica, na forma da 
fe», etc. 
F«z publico pelo presente edital 

es nomes dos cidadãos, que loram 
escolhidos para compor a commis- 
«áo de alistamento do município, 

STLnà0 te,n ePtre 8i inconipatibi- lidade alguma é são os seguintes : 
Capitão Conrado Sebrão de Carva- 
lho Lima, João Custodio de Carva- 
lho, Florencio Corrêa Mirapalheta, 
João Nepomuceno Ferreira, Tenen- 
te Manoel Caetano Pereira, Capi- 
no João Morteiro e Capitão José 
Ponzi e seus supplentes Humberto 
Luna Ricci, José Passos de Faria 
b.antos « Miguel Martines. Outro sim convida esses referidos mem- 
bros e supplentes a comparecer 
cinco dias depois para ter começo 
o trabalho do alistamento no edifí- 
cio do governo municipal, onde 
funccionará a comniissão ás 2-*., 
o"' e sabbados, das doze horas da 
manhã ás 3 da tarde, durante 30 
dias, contados da installaç&o. Fi- 
nalmente, convido a todos que qui- 
zerem alistar-se a apresentar, pes- 
soalmente, á cominissào, requeri- 
mentos por èíles escriptos, datados 
• assignados, reconhecidas as fir- 
mas por tabelião do lugar,dos ^naes 
constem, além dos nomes, idades, 
profissões, estados civis e filiação 
dos aligtandos, quando não forem 
estas omittidas, as aifirmações de 
suas residências no município por 
mais de dois mezes, nos termos da 
2*. parte do§ 3-. do art, 18 daslns 
trucçõej para o alistamento, de que 
sabem ler e escrever e de que são 
maiores de 21 annos. Em cada re- 
querimento não pode figurar mais 
de um ' cidadão, e as provas doa 
requesitos da capacidade eleitoral 
serão os mencionados no cit. art. 
J8 das Instrucções. E para que 
chegue á noticia de todos, mandou 
o presideute lavrar este edital, que 
será affixado á porta do edificio rau- 
nicipal e publicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta cidade de 
Jaguarão, aos 5 dias do mez de Ja- 
neiro de 1910. Eu Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 

crevf10 f)ara 0 alistamento o es- 
Achüles Brandão. 

Presidente. 
.''do de Carvalho Lima 

T. ' , " de Carvalho, 
i vT " '"'0 Mirapalheta. 

Ferreira. Manoel Caetano Pereim 
João jlíorteiro, 

Ptmi 

A predilccla 

Rua 27 de Janeiro esq. Andrade Neves 

Esta casa tem sempre completo e variado 
som «vento dos mais modernos artigos, tanto de 
fasendas como de calçados não temendo compe- 
tência em gosto e preços. 

Em calçados alem de ser a que tem maior 
surtido dispõe de pessoal habilitado para atten- 
derao nufs exigente fregnez. 

Visitem e verão o gosto dos proprietários da 

PREDILECTA 
. . 1)12 

q&bpiél ^aíogão e líraão 

Cura niaraVübsa! 

ívAi^rí/rande dppurâtivo do sangue «ELIXIÍ 
ínOGÜEíRA)) do Pharmace jtico e Chimico 

João da Silva Silveira 

i or- 

CURA 

,,v,: 

Feridas, Empingens, 
Eczemas, Darthros.Òuei- 

maduras, etc. etc. 

A' venda eni todas as casas de eomiuereio do Brasil 

laboratório e deposito 

Daudt & Freitas 

(22 Março 909.) 

.. r. . ■ * . T • » • •• . 
.Alberto Moreira (Pelotas.1 

curado de escrophulas. 

o .P.^Eüxir de Nogueira» é o único que curala 
Syphihs I. 1 

Único de grande consumo 1 
^ Proçurae ver nas boas pharmacias, dt ogarias 

e casas que vendem drogas retratos de pessoas 

curadas com este maravilhoso remedio. 
Vende-se em todo ürasil e republicas do Prata 

Oliveira 

Marca 

GABANTIDO 

GA üC H A DA Registrada 

Beslstencia 
Caniprimento 
Peso 

Soo kllos 
Sou metro» 

25 kllos 
«ABANTIDO 

BE— 

Oliveira ilves i Irmãos 

A extraordinária procura d^este arame, demonstra exelu- 
sivamentea preferencia que os Srs. estaucieiros d&o uo artigo, 
uno sé por sua superior qualidade como também, nenhum ou- 
tro arame lUrpado offerece as vantagens acima descriptasem 
resistência e mediyAo. 

Rua Geieral Osorio ns. 40 e 42. — (Esqaiua da Rua Andrade Neves) 

Vendas p^r atacado e a varejo 

mmm ^LQcnrarwnâ 

Único recebedor em Jaguarão 

Gocheiía 
Completo sortimeuto concernente ao ramo Especialida- 

des em vinhos, louças, conservas e miudezas. 
Recebe cm todos os vapores peneros de primeira qua- 

lidade, fazendo o tregues acquisição de mercadorias bem fres- 
quinhas. 

Em charutos—mm plus ultra 
Tem sempre én^eposito, champagne cervejas, licores, 

bolachinhas Leal WÊBHB, Duchem. e etc, 
K' a única casa uesta cldada, que dispõe de uma excellea- 

te iardiuclra para entrega de generos A domicilio. 

Endereço telegraphico ÒEITEIRA—Telephone numero 63 

ll 
E 

vendas a dinheiro 

ügBücia [jenml ile== 

—püblicacioneg | T elegíáfica 

99 "LA AURORA 

FUNDADA EN 1890 ^E 

1SÂÜR0 P. ARGiLLO 

Representa Ias principales casas comerciales de la Capr 
tal Federal. 

Avisos para todos los periódicos de In República 

Servicio telegráfico, noticioso y comercial para los perió 
dicos de Ias províncias. 

Eomlalonea eu General 

OFICINAS 

BALCACEr Í68-COOIL TELEF. 4698 

José Vieira de Souza 

Rua (reneral Osorio n0. 40 

Este estabelecimento que «caba de mudar-se da antiga co- 
cheira a rua Andrade Neves, que ha muitos anuo» occupava t» u> 
sempre bons carros de aluguel para passeios ou viagens para o qu j «lis 
põe de especial cavalhada, pessoal do confiança e habilitado. 
Attende, com brevidade, chamados a qualquer hora do dia e dauoil» 

Fretes baratos, á diuhelro. 

 TELEPHONE N. 71- JAGUARÃO. 

0 barão de Itapitoc,) 

Muitos dos illustres e distinclos médicos que clinica n 
nesta cidade de Pelotas, depois do observa re n a ef/itui ia 
<30 Feitoral de Augleo Pelotenae, dignaram se en:m t , 
a bem da humanidade, espontaneamente os Um ortantes al' 
testados que se seguem, 

Eu abaixo assignado, doutor em Medicina pela F icul. 
lade do Rio de Janeiro, condecorado pelos o ovei m s ia 
Allemanha, Portugal e Italia, medico do Hospital dt (a* 
rtdade desta cidade, etc. 

Atiesto que o Peitoral de Angico Pelotenac, pie' 
mu, ucnozisuio pr»iuuao, cai «ei. r capncnoso, ora excuaçoes nervosas Parado pelo pharmaceutico sr. Domingos da Silva 1 inltí t 
intensas, ora profundo abatimi ito e desanimo, alternativas de prisão muito digno do acolhimento publico, porque produz rpliil & 

effeito nas moléstias bronco pulmonares, principaln:enle 
nas de caracter sub-agudo. Por espontaneidade passo este, 
cuja verdade afirmo a fé de meu grão, Peh ias, 24 iv ou- 
tubro de 1901.—<Bai ão de Itapitocay*. 

Eu abaixo assignado, doutôr em Medicina pela ' ' ;vZ' 
dade do Rio de Janeiro, medico do Hospital de Misenoor 
dta desta, cidade 

Attesto que tenho empregado com magnífico resulta ii 
nas bronchites e catarrhos pulmonares o Peitoral de Au* 
gieo Pelo te use preparado pelo hábil pharmuceutici L o' 
mingos da Silva Pinto, de modo que aconselh ) se, ij • e o 
seu uzo nas moléstias dessa ordem. O referido í venla le 
que affirmo sob é fé de meu grão Pelotas, 3 de 'ese abro 
de 1900—«Z)r. Antonio Augusto de Assunpção. 

« Peitoral de augleo Pelotense vende-se en> ioaas 
as pharmacias, drogarias e casas de conimercio da (anvt u 
nha do Estado. Deposito geral: Drogaria de Eduardo C. 
Sequeira—Pelotas. 

Deposito no /íio—Drogaria Paeheeo,--Va Bahia, 
Jm oparza Ámer^c^Yi^—Fm Santos, Drognriík Colombo* ^Rjh 
S\ Paulo. Drogaria Barnel A 4'oiup. 

E^plo^õe^ do e^omago 

Assim se expressa o Carlos Dias, referindo-sa aos esplendidos 
resultados colhidos do uso do Elixir Digestivo Leivas Leite, na sua 
Inveterada dyspepsia. 

Diz: Desde criança costumava passar muito mal após minhas 
refeições. As minhas digestões «rem muito prolongadas e penosas, po- 
is todas as torturas porque pode passar um dyspeptico, eu soffri. 
•Dores dé cabeça, fermentações no estomago e" nos intestinos, falta de 
appetite, emmagrecimento, d. sgcsio pela vida, aborescimento ao traba- 
lho, nerVozismo profundo, cai «et. r caprichoso, ora excitações nervosas 
intensas, ora profundo abatim. »to e desanimo, alternativas de prisão 
de ventre ediarrhèa, tudo isso i ii experimentei, e soffri durante lon- 
gos annos. Dias havia ep que. a quantidade de gazes produzidos no 
estômago era talqueeram veidadeiras explosões que elles occasiona- 
vam ao sahirem-me pela «boca. 

De. tudo isso felizm. nie, fiquei livre desde o abençoado 
dia em que comecei auzaroElixii Digestivo do Phc. Leivas Leite. Minhas 
digestões tornaram ise optimas e tudo mais desapareceo desde que conse- 
gui regularisar-as funCçõesi.f meu estômago. Hojecomode tudoe aqnal 
quer hora, sem que ine f#ça oú.inimo mal. 

Tenho indicado este |it cioso digestivo a differentes conhecidos 
que soffriam do mesmo piai, t. Iodos hoje tecem sómente elogios ao re- 
medio eme dão agradecimeni is po tel-o indicado. 

ASSIGNADO CARLOS SIMÕES DIAS 
O Elixir Digestivo1 !' .s Leite acha-se avenda em todasasPbar- 

mteias, Drogariase casas 'té . ommer-'' da Campanha. 
O seu preço modieo» si-ia alca -ede todos. 

r»«r.o«Hn . nrocraC- ...GtanarHr. O Qrnnx.ra Palntaa 

ri PU 
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variado 
favorecedores a 

JOSÉ BRRONI 

RUA GENERAL. ANTIGAS 102 

VILLA DF ARTIGAS 
Este acreditado estabelecimento conta com um 

sortiraento de verão que o offerece a seus 
preços sumamente preços raodicos. 

Muda completa de casemira fantasia e pr- ta aos preços 
de 54$000 a 828000. 

Galiças de caz^miia de diversos padrões desde 218000 
a 288000. 

Colletes tantazia de 118000 a 228000. 
Ternos de frack de cazemira preta e fantazia de 928000 

a 1098000. 
Uem de csrooknig de 858000 a 1028000. 
Tem também variado surtimento em perfuraarias finas, 

cavpins, escovas, dbapéòs de sol, camisas, camiseta», lenços, 
collarinhos, gravatas etc. para todos os postos e ao alcance 
de todas as bolsas. Se vende a preços sem competência e o 
mais reduzidos possíveis. 

ViUi íie'Àrtigas. Novembro de l9o9. 
JOSfc BARONI 

Arame de aeo ovallado 

 DE  

ALTA RESISTÊNCIA 

arca G0RG0N Refislrad 

N-. 18X6 

Beslstencia . 
C-omprimento 
Pes» ♦ . . . 

97o kilas 
. 477 rngtr» 

25 hilos 

E' o mais preferido em todo o estado 

O que Um demonatrudo pel» soa extrnordlnaiÜM 

procura 
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CABLüS DANIGNO E C". 
RUA 15 l>E XOVKtlSíStO NÜHKROS— 

Lata bem inumada raaicenaria acaba de fazer acquisiç4 
uo esplendido e afamado esculptor belga Onllherme De 
uekeiiN, que tem vários l" prêmios, enire elles na Exposição 
de Bruxellas de 1897 e na Exposição Nacional do Rio de 
Janeiro de 1908. 

rambem fez acquisição dos melhores officiaes de 1" cais 
de marcenaria, do Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Esta ofâcina, que está montada com machinas aperfeiçoa- 

das e modernas, pôde executar qualquer serviço concernente 
a arte de marcenaria e também qualquer serviço de husU s, 
estatuas, imagens, etc. etc. 

f az por encommendas mobílias para casamento, quartos 
lmíz XV e todos os outros estylos, etc. etc. 

FABRICA DE VASSOURAS 

Estudos á preços sem competência 

PiiflGlDO H £e|a áa Alegria 

Antigo hotel dos Viajantes 

de PLÁCIDO DA C. CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes reformas, ofteroce aos srs. viajantes e a sua 
araavel freguezia em geral, bom trato, coramodos especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa habilitada na arte que trabalha cora 
todo o asseio. 

Praga Marqaex do Herval. ««oaríoate ulg e|a Matriz 

HEMVHL 

Cura maravilhosa 

Com 3 hervas do Monte Rnwenzori {Uganda- 

Africa equatorial) obtem-se rapidamente a cura 
maravilhosa e segura de QUALQUER doença 
recente ou chronica, seja'de que genero fôr. 

Ninguém soffre desenganos tomando estas 
hervas. 

Preço : Rs. 1 J|( 00 
Envia-se franco de porte e registrado 

Únicos concessionários: 

Srs. Pennellypes & Comp, Milan, (Italia) 

1T 

"iijui tiene U. ima íoptiioa" "i Büsqüela 1" 

Industria nuevas de gran porvenir 

AVICUETUBA—APIUÜUTURA—IÍEFHERIA 

I.A INCUBADORA ha sido recouocida ser el factor prin cipal 
1Crín «le aves; la persona quo desea adelantaren esta industria, 
tener iueubiuloras, crladeros. aves buenas y un libro prftctieu da 
i le lacriauza, etc 

Las incubadoras quo vendemos, y de Ias cuales hay en uso más de 
10.000 en la República Argentina, todas vendidas por nosotros, sou apa- 
latos modernos deprhneraelase y automáticos quenecesitan solo 5 rainu- 
«s de/trabajo por dia.Garantimos la erapolladura de todo huevobienfértil. 

Ave» de raxu pura procedentes de nuestro criadero "Bxcelslor" 
s considerai! mejores, quo aquellas que seimportau dei o? terior,porque 
stãu couipletamente aclimatadas. Tenemos 60 razas entra 2'X)0 aves. 

Uo» buevo» para incubar que sqn tan buscados que hay que pe- 
dirlos cou vários dias de anticipaciôn. La calidad de los pollos obtenidos 
le estos huevos se reeuerda por macho Jmástiempo que el precio que se 

babia pagado por los huevos. 
Remitimos-huevos frescos de aves de sangre pura, bien acondiciona- 

dos contra rotura, por corroo á todas Ia» Repúblicas Sud-americanas, 
mandandonos por carta certiflcada ó giro postal 15.000 reis por docena 
tle huevos. 

"Ua Guia dei Avicullor", grau obra en 2 tomes cou 800 páginas 
de texto y más da 1000 illustraciones, es el mejor libro sobre la criauzade 
aves, construcción de gellineros, enfermedades de aves, cria de patos, 
(•avos, gansos, palom-is, conejos, abejas y perros; contiene descri peiones 
\ vistas de mucho» eriaiero» eitrangeiros, etc. etc. Recomendada por 
as autoridades dei ramo y los grandes diários do esta República. Precio 

i on tranqueo pagado 10.000 reis. > 
Apicultura tloderua ó EI cultivo de Abejas. Tenemos en venta] 

mejores colmeuas y útilos para apicultores. Precios y descripción en 1 
libro mencionado arriba. 

JLecheria, fabricación de manteca y quesos, leche pasteurizada, etc. 
Podemos íacilitar á los interessados las mejores máchinas, aparatos y 
ntiles, cuya descripción detallada se encuentra enlas dos obras ilustra- 
' as y publicadas por la casa: Uecheria Moderna y Manual dei Que- 
aeru premiadaseu la Exposición de S. Louis.Precio de cada obra5.000 rs. 

La casa de Rciubold es la más autigua, vasta y mejor surtida de 
odala América dei Sud, establecida desde más de20afios. 

Pidanse los catálogos ilustrados con precios de todos nuestros ramos, 
emitiendo 1.000 reis por carta certiflcada á 

Alejaudra Reiuhold 
CALLE BELGRANO 451, BUENOS AIRES. 

República Argentina 

31—Jan.—909 Ag. da Aurora. 

PAQUETE JA 

de propriedade de «ToAo Uarl .s Ferreira, que faz a currlrq eatre Jraardnagdo 
Arrolo Qrande e de Plratiny a Estgllo. 

Maioral — NICANRO GOlCOCHÊá 

SAH1DAS de Jaguaráo aos Sabbados.— Do Arroio Grande p ira a Estução 
Piratiny aos Domingos. 

SAH1DAS da Estação às terças-feíra. Do krroio Grande a Jogaarão ás 
QfuarUi i-ferra 

AOE3ÍTES: em .fagaa" Ao, T »rtlrl« Burbaeh in. Vi i i}» 
▼lano Silva. Ma Estapão Piratiny o Prop/'letarl«. 

m 19, Oeta- 

NOTA :—Esta erapreza acha-se montada era excellfetes condições, dispondo de superioi 
cavalhada podendo portanto bem servir aos Srs. viajantes. 

Cada passageiro tem direito a levar livre de frete atà 15 kilos de bagagem. Pelo 
que exceder desse peso sei á cobrado diminuto frete. 

Não serão recebidos passageiros que não veubara munidos de bilhetes das agencia 
nora oncomraoa quo das não tenham sido por ellas despachadas. 

NoVh liqp de diligeqcia' 

DE 

de 

ANT0NI0 J0A0 

Esta conhecida casa acaba de receber um 

grande sorliiijento de fazendas, próprias para a 
est-ição, artigos de phantasia, cassa, piquêl, chU 
tas, zephir, lãs para vestidos, morim, troé, creto- 
ne para lençóes, meias para senhoras e n eninas, 
carpins para homens e crianças (preços sem 
iguaes,) leques, pós de arróz, artigo especial, 
çhapeos, calçados, roupa feita, guarda-sol ou 
chuva para homens e senhoras, toalhas {«ara 
rosto e banho, cateinira, diagonal, cassinetas, 
brins, camisetas, para senhora (artigo finíssimo) 

camisas e camisetas para homens, lenços de seda 
e de algodão relogio o corrente chapado em ouro, 

grande sorlimeuto de gravatas, collarinhos, pu- 
nhos e perfumarias dos mais afamados fabri - 
cantes. 

Chamamos a attenção do que fica descripto 
pois, não tememos competência em preços. 

Único agente das afamaJas machinas de cos- 
tura SINGER. 

Telephone N-. 98. 

RUA 13 DE NOVEMBO N\ 13. 

(defronta ao armazém de Seabra & Cop.j 

HOTEli POPUliBR 

—DE— 

P. Ribeiro 

Este hotel dispondo de excellentes coramodos e tendo pss 
sado por completas reformas, offerece aos Srs. viajantes e ao 
publico era geral— conforto e boa comida, garantindo-se o ma 
xirao assoio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Etação Piiatiny 

Preços modicos - Ârroio Gránde 

Entre Jaguaráo e a Estação d^ Piratiii} 

SAHIDAZ — De Jaguaráo ao Arroi^jiaLÜe ás segundas-feira. 
Do Arroio Qrande para a Estação ás terças-feira. 

REORESSO — Da Estação para o Arroio Qrande ás quintas feira. 
Do Arroio Qrande para Jaguarão ás sextas feira 

AGENTES 

Em Jaguaráo : Hotel Francoz No Arroio Grande: João Balby — Na Estação de Pira 
tiny: João Ferreira de Castro 

WOTa.—Espera-se pelo trem de Bagé com prévio avizo. 

MAIORAL: FELIX SOUZa. 

DE 

1GUEL MO 

te homnsíj de qualquer10M0 

Debilidades Masculinas (Impotência) 

COMPLETAMENTE CURADO 

Novo, InofTensivo, Agradável, e TratameuU IntalUvel 

IMPORTANTE;—Leia* opiniào do Professor Dr. Pedro N. Arata 
Pâ-ofessor da Universidade de Buenos-Xyres. ó Dirôctor do Laboratório 
Chimico Municipal da Capital Federal Argentina. 

Um. 
Buenos-Ayres, 14 do Dezembro ae 1907. 

Snr Director do Saxe. 

Avenida de Mayo 1168. Buenos-Ayres. 
1 raitquei tia anaiyse de soo remedio e devo ^ul^rar que a dose, 

« solteiro e de casal, e vende por preços sem compoteDcia 1 fAssignado^P^N.8ABATA 
Urande Emporlo de Fazenda de Uei, 

O _ Escreva pedindo) nosso livro quo está insprosso 
em hgus portuguesa, o ijual lhe será enviado 

lis 

Esta conhecida casa tem sempre grande sortimento de 
ACOLCHÜADOS DE SEDA E DE CRETONE, paia cama 

Roupas ieltas. Calçados e Miudezas 

Casacos 
PARAiflOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

— grátis, on um envoloppe Jfso para quo nins-uem | «aiha quem o recebe, e uma vez que o tenha lido, ge convencerá de que 

."ÍLC®Í®.f.-U?ic®,'rat8?ient0 qu«caraa '«•PotosiU e favorece o res- | tabulecímento do vigot, é o por esse meio tornar são, forte é vigoroso á 
i um homem de qualquer edade, e o que ensinamos.—Dirigir-se ; Institu- 
to Saxe, Avenida de Mayo, 1168, Buenes-Ayres. 

Neste artigo não tememos competência, visto ser bara|Adwte,,®lB,—Todano88acorreaPondenciai* respondida emPortugnos. 
líssimoo sortimento que acabamos de expór á venda. 

feinsempre em deposito um completo sortimenj 
to de hotas pretas e amarellas para homen 

Artigos de armarinho 

Sontimento completo decbapeos de todas as qnaj 
lidades para homens e meninos 

CHAPÉUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande soifimento de Perfumarias de diversos fabricantes! 

aposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Cami 
' zas. Motlas, e Artigos de phantazia e o Sabão Allemào do; 

Dr. Paulo Fernandes dos Santos. 

HOTEL FMNCEZ 

Bom emprego de 

capital 

Vende se as-casas si- 
las as ruas 15 de Novem- 
bro e 19 de Fevereiro 
n* em magníficas 
condições, sendo uma 
dellas a que eslá occu 
pada pelo Armazém Cen- 
tral, 

Todas as demais estão 
lambem oceu padas e 
dão bons rendia-entos. 

Para tratar com a pro- 
prietária, exma. sra. d. 
Anna C. H. de Azeredo 

até 2* ord. 

SIPHLIIS 

Curada» por um »y»the u i « »,-►, r iplin,tu«rfen»!vo e agra- 
davrltratamentu.noiii uccensiilnle dener o encravode loJeçSe» 

Ouramos rápido e permanentemente 
MPORTANTB; Leia o resultado da anaiyse e a opinião dada 

pelo Dr. Manuel y Nelson, Rua Carlos Pellegrini (.Artes) Nü. 198, Capi- 
Ql da Republica Argentina. Buenos Ayres 15 Abrii de 1908. 

INSTITUTO LAVAL.—Avenida de Mayo 1168. 
Analysei o seo remedio que constitue o tratamento que por V acé I 

aconselhado, e após minucioso exame, devo declarar que quem seguir 
buas instrucções pode d'elle colher favoráveis resultados, por nada con- 
pr que seja nocivo á saúde. Assignado ; Dr. MANUEL Y NELSON. 

NÃO GASTE O SEO TEMPO E DlhHElRO fazendo experiências 
' f sim adopte o nosso tratamento que náol be traz impedimenta aos seus 

azeres do dia. Si tiverdes exgotado os meii s á empregar oom o v 
o tratamento, e ainda estiverdes padecendo de dores, placas mucosas na 

b occa, dor de garganta, espinhas, manchas de côr cobriço, ulceras em 
n artes do corpo e caida de cabelloe sobrancelhas ou outros males, isso 
è o estado ou periodo secundário da siphíiis, que nós podemos cural-o 
os pacientes que se submetteramao nosso tratamento, ahojeestâo cu- 
dos, estão em perfeita saúde, o são paes de filhos robustos. 

de 

Morteiro & Comp. 

13 Q tl iéI 0 

riaça PayGannó, esquina, das ruas General Mar 
quês é 27 de Janeiro — Teiephone n. 65 

Este antigo e acreditado estabelecimento, 
sob a direcção competente do cidadão Pedro 
Jorteiro, continúa sempre a empregar todos os 
meios para bem servir sua numerosa freguezia. 

Dispõe de explendidas Salas particulares e 
paia mostruarios dos Srs. caixeiros viajantes 
quartos para banhos frios e quentes e todos os 

vima]s melhoramentos necessários a um estabe- 
ecimento de primeira ordem. 

«Menu» sempre variado. 

Preços modicos. 

Bom negocio 
Vende se ou arrenda 

se 138 braças de campo 
distante desta cida le 
duas léguas, 8o rezes e 
19o ovelhas, para tratar 
com seu dono Amaranle 
Pereira, nesta cidade. 

O campo tem açudes 
permanentes, è todo (a • 
pado com seis fios de 
arame e sem nenhum 
transito. 

O gado é manso. 
(Até 19-2.) 

■ I ■ ■ II— I —— « 

Campo do irroio Grão le 

Vonde-se de 60 á 70 braças 
de campo, terras especiaes 
para agricultura, situado nos 
subúrbios, da cidade do Arroio 
Qrande. 

Para tratar com seu proprie- 
tário 

João C. Balby. 
-fatéS—3.) 

Escreva pedindo nosso iavllo expli- 
cando o nosso tratamento e curati- 
vo da siphilis, que J; dado 

pelo correio, fechado em enveloppe liso, e sem despeza, a qualquerdas 
epublica d'Âmerica do Sul. 

INSTITUTO L> VAL—Avenida de Mayo 1168-Buenos-Aires 

ilídaa ile eieulplM k mármore 

DF 

Alfredo Barsanti 
Rua Fellx da Cunha u. 170, Pelotas 

em freute ao Club Commerelal 

Esta officina, possuindo operários habilitados para todo o trabalhe de 
marmqraria, ei)carrega-8e de executar qualquer encommenda que Jbe 
fôr feita, seju sob desenho, planta ou risco, foruecido pelo treguez qu 
organizado qo prqprio estabelecinjénto. 

Teu; preiqptos, para vender, iqausQléos de vários gostos, lalfaqde 
apenas receber as necessárias iqscripçqes ; pedras para ajoveig, figuras, 
sym bolos da religião, e(e. 

Executa-se, com perfeição, pe Iras tunaulares em todos os riscos 
gostos e feiti is, abrindo soletras de qualquer talhe, simples, de phau 
tasia e ornadas. 

Recebe sempre direetameute, deCirrira, u i Italia,gr i ide quanti* 
dade de mármores das melhores qualidades, em chapas finas e grossas- 
o blocos, proprioa estes para a confecção de estatuas, tumalos, colum 
nas commemorativas ouquaesquer outros trabalhos. 

As encommeudas, tanto da cidade como de lóra, sào desempenha- 
das cpm o máximo escrúpulo e brevidade, sendo os acondicionamantos 
para viagem feitos com toda a segurança . 

Acceitam-se eucommendas de retratos a crayon. 
PRF^O* MODICOh 

isformacSes, nesta cidade. daráCantallolo Resam. 

Lombrigueira 

DO P1X4.RM.4.CECJT1CO E CHIMICO 

M SILfál 51L¥ESiá 

Aut^r do Elixir de Nogueira 

Primeiro venuifugo conhecido. Expulsâo í.nme 
diata dos vermes (lombrigas) 

Deposito geval-Pharmacia Poj. ?«/«!• 

PELOTAS 
em toduz az pharmaeiaz e ti fugi» r( i 
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Euclydes da Cunha, aquelle 
grande artista, impetuoso e 
n agnifico, da palavra escripta, 
njo claudicou no accidentado 
imprevisto d'um paradoxo ao 
afflríi ar, demonstrando-a, avo- 
lumando-a, d)finindo-a, que 
eslà na equilibrada econon ia 
da terra, com os seus bosques, 
as suas altitudes e as suas de 

opressões naturaes, o maior e 
o melhor avanço para a feli- 
cidade e para o progresso. 

E o escriptor vigoroso, que 
modelou, n'um estylo proprio, 
inconfundivelmente proprio, o 
assombro empolgante dos 
Sertões, paginas adentrod'um 
livro seu imn ortal, explicava 
no abandono desatilado d'a- 
quella economia o máximo de- 
solador das misérias que cili- 
ciam o Norte do Paiz, e vêm 

irradiando, vermelhas e assus- 
tadoras, por São Paulo e Minas 
Gera es. 

De facto, a destruição das 
mauao, o auciiriclu t/eiacndo 
das arvores, que os agriculto- 
res têm por justificável nas 
farturas da colheita dos pri- 
meiros tempos, implica, fun- 
do, o bem-estar da Nação. 

Parece um avanço clvllisa- 
dor sobre a floresta, e é um re- 
cúo, um caminhar ás avessas. 

O Rio Grande do Sul não 
escapou, de todo, a sanha das 
queimadas, que vestiu de ru 
bro a tradição agrícola do in- 
dígena e entrou, triumphal 
n ente, nos processos de tra- 
balho do colono de hoje, ao 
nprte uberrimo do Estado. 

O governo benemvmito do 
preclaro Dr. Carlos Barbo 
za Gonçalves lançou olhos 
previdentes sobre esse impor- 
tante problema que, lento e 
lento, se agravava, compro- 
mettendo a riqueza da terra e 
ameaçando, sem a rainima van- 
tagem, a existência incipiente 
da nossa agricultura e o resul- 
tado do esforço titanico «Ias 
administrações em djfundil-a 
o, concomitantemente, eu 
avantajal-a. 

E um dos pontos mais inte- 
ressantes da explendida Men- 
sagem por S. Ex. enviada, 
em observância á lettra da 
nossa lei fundamental, a As 
sembléa de Representantes, na 
sessão inaugural de 20 de Se- 
tembro ultimo, é aquelle em 
que, com serena e reveladora 
elevação de vistas, o austéro 
estadista jaguarense consagra 
justíssimas palavras, condei i- 
nando-a, à desvastaçào das 
nossas grandes mattas, aó ho- 
locausto inútil das vigorosas ar- 
vores do Pampa. 

Até hoje,—justo é que se 
consigne aqui que ha clareix-as 

j plaudil a todos os que não cer- 
1 rara os olhos e os lábios ao cla- 
rão forte da justiça, 

j Sein os conhecimentos que o 
í preclaro governante ennume- 
rou, n'um lance eloqüentíssimo, 
e muito especialmente sem 
umas claras noções de n eso- 
logia, não pôde, de facto, exis- 

tir agricultor na acepção a que 

íw»: n 

radiosas de consoladoras ex- 
cepções,—atè hoje o esforço 
dos nossos agricultores tem gi- 
rado a dentro d'u n circulo vi- a esse termo impri niu o ader 
cioso, a subir e a descer em anta-eento espantoso dos no- 
espiraes insustentáveis. vos processos de exploração 

Anniquila por sempre a fio- ás exhuberancias do solo. 
resta, para dar á roça a mi se- Ao eraittirtão seguro juizo, 
ravel vida d'um Dia, vidaex-(s Ex. tratou, ao resmo tem- 
plendorosa, é certo, como a de 
todas as vegetações epliemc- 
ras, que pompeiam, de súbito, 
na opulencia bizarra da folha- 
gem, no caprichoso do tecido 
e na polpa dos fructos o si- 
gnal evidente do anniquilia- 
mento proximo. 

Para a existência victorios i 
da agricultura o imprescindí- 
vel nãoé o sacrificio barbaro 
das arvores. 

O necessário, o que se não 
pôde dispensar, de foro a al- 
guma, é a restauração, pelos 
processos modernos, das ener- 
gias compromettidas da terra. 

Por mal de todos nòs, o que, 
no Brazil, te u SÍUo praxe até 
hoje, é isto:—o colono explora 

um determinado trecho de ter- 
reno, emquanto esto produz 
sem o auxilio dos elementos 
usados u'outras partes para a 
pujança do sólo. 

Quando esse auxiiio se faz 
indispensável, o colono aban- 
dona aquelle e toma conta 
d'um outro trecho, roubado á 
floresta, que assim, a pouco e 
pouco, n'uma lenta agonia, vae 

Publicamos a seguir, na or- 
dem «m que foram pronuncia- 
dos no dia 20 do corrente, os 
discursos feitos por occfisi o 
das visitas da Assembléa dos 
Representantes; 

Do dk. Arlindo Leal 

Exmo. Sr. Dr. Carlos Barbo- 
za—Manda-me a Asse ebléa 

dos Representantes que eu 
apresente a v. ex. as heme- 
nagens do seu profundo res- 

mesmo 
po, dos meios de que se de 
ve lançar mão no sentido de, . . -a ^ • 

- i peito e elevada consideração, 
remover, de todo, as difficul-r   A A     
dades que se têm adensado 
em torno da agricultura nacio- 
nal, asphixiando-a quasi, e os- 
terilisando, em parte, a acção 
particular. 

E o modo, do mesmo passo 
mais fácil e mais infallivel, de 
evitar o incêndio criminoso 
das mattas, o anniquiila i ento 
golpeante das arvores,é este:— 
dem onstrar ao agricultor, a 
todos os que e i prégam ener- 
gias na tarefa exhaustinante 
de cultivar a terra, a influen- 
cia que sobre todas as cousas 
exerce o influxo benéfico das 

Grata em extremo á Assem- 
bléa dos Representantes é es- 
ta permuta de eortezias no dia 
em que, por feliz coincidên- 
cia, commcmoramos u u dos 
fastos mais ; ssignalados "da 
nossa historia, e ' isso porque 
tal permuta synthetiza a per- 
feita harmonia que existe en- 
tre os diversos poderes consti- 
tuidos do Estado, fazendo com 
que o apparelho governativo 
que o felicita se assemelhe a 
uma machina poderosa e ide- 

dade entre a Assembléa e o 
Executivo se ve n mantendo 

ininterruptamente, determi- 
nando, em conseqüência, essa 
harmonia o progresso e o en- 
grandeci lento do nosso Esta- 
do 

Recebendo, pois, as vossas 
homenagens, eu vol-as retri- 
buo, jienhorado, e felicitando 
á Assembléa dos Representan- 
tes, na pessoa do seu illustre 
Presidente, auguro lhe um pro- 
missor período de trabalho fe 
cundo para o Rio Grande. 

Do dr. Parobè 

Ex i o. Sr. Dr. Borges de Me- 
deiros—A Asse i bléa dos Re- 
presentantes, ae iniciar os tra- 
balhos de 2a sessão da 6a legis- 
latura, não podia deixar de 
vir apresentar-vos, como de 
costume, as suas homenagens, 
tendo por penhorante deferen- 
cia do seu digno Presidente, 
recahido no mais obscuro dos 
soldados do partido republica- 

no rio-grandense a honrosa 
incumbência de manifestar" a 

v. ex. os sentimentos da cor- 
poração de que sou interpre- 
te, sentimentos não de solida- 

Ehrilch, que é o inventor do 
remedio. 

O preparado—que recebeu o 
complicado nome de «Dioxyd- 
amido-arseno-benzol» —foi ap- 
plicado em aniraaes durante 
muito tempo, cora optiinos re- 
sultados, pelo dr. Hata. 

O conselheiro Wechcclmann 

acaba de ter occasiào de elo- 
giar o remedio pelos seus rápi- 
dos effeitos. 

«Uma única injecção» do 
surprehendente preparado é 
bastante para fazer desappa- 
recer completamente, em pou- 
cos dias, todas as manifesta- 
ções da terrível moléstia. 

Vê-se logo que o novo re- 
medio está muito acima de 
todos os outros usados atè ho- 
je contra a syphilis. Alguns 
dos casos observados, em que 
os pacientes tinham sido sub- 
mettidos inutilmente a trata- 
mento co n muitos outros me- 
dicamentos pelas melhoras dos 
enfermos, provaram, logo de- 
pois da injecção, o valor do 
preparado Ehrlieh-Hata. 

Póde-se sempre notar que ã 
reacçào, se produziu com a. 

niiicri ii 

al, cujas engrenagens sc en- j nedade política, porque vós maior efficaéia, justamente noe 

arvores. 
E' preciso ensinar, agora 

mais do que nunca, o amol- 
das Arvores a esses ho > ens 
que atè hoje as têm destruído, 
lamentavelmente, crim inosa: 

mente. 

trelacam, mas n o se attric- 
tara, produzindo assim o ma.- ídoa R^presentantes, sabida dos 

■ensos de maiov gravidiuio.—» 

Um jornal hespanhol refere 
um curioso e inaudito caso, em 
que figura um americano, cuja 
acção, porém, não se passa na 
America, mas sim na bella 
patria de Cid. 

Num dos melhores hotéis de 
Bilbáo hospedaram-se uns noi- 

, vos, que andavam em viagem 
de nupeias. 

1 Gente de província e de ap- 
parencia ingênua, como vissem 
à mesa u n rapaz de maneiras 
distinetas, bem vestido e ama- 

i vel, que se dizia americano, 
! travaram logo conversa co n 
elle. E em tão boa hora o fi- 

zeram, que, a breve trecho, não 
l se via o a i ericano sem os noi- 
, vot e os noivos sem o araeri- 
i 
j cano. 

Um dia jantaram juntos, co- 
o o de costume, e depois foram 
dar um passeio. 

A folhas tantas, e a meio de 
uma conversa sobre corridas 
de touros, o americano parou, 
de repente, e collocando-se de- 
fronte do noivo disse-lho á 
queima-roupa; 

■Ciintmlm' Qiinjinniriii nm- 

ximo de trabalho, conduzindo 
de- o Estado ao seu máximo 

senvolvi uento. 

A vossa mensagem, lida lia 
pouco perante á Assembléa, 
causou e n nosso espirito inde- 
lével impressão Por traduzir 

da Mensagem, em cada uma de suas linhas o 
da vigorosa Mensagc n do es- progresso e o desenvolvimento 
forçado Chefe jaguarense, con assombrosos do nosso caro Rio 
tinuaremos a registrar, com Grande, 

A' margem 

adeantamentos. 

João Pinto da Silva. 

desaparecendo, c com ella to- i sinceridade e sc n preoccupa- Certo que a Assembléa dos 
dos os elementos inapreciaveis 

que a acompanham ou que a 
ella mais de perto, e por u ra 
lei natural, obedecem. 

Isto que preoccupou, ao nor- 
te, a attenção do cyclope ad- 
mirável dos Sertões e do A' 
margem da Historia, não es- 
capou aqui, no Sul, ao attila- 
mento dos nos )os governantes. 

Encarando, resoluto, frente 
a frente, o problema agrícola 
de cqj.i solução depende uma 
boa parte da prosperidade do 
Rio Grande, o eminente Dr. 
Carlos Barboza expende, em 
sua Mensagem, valiosos con 
ceitos que lhe denunciam as 

suas raras qualidades de ad- 
ministrador austèro. 

S. Exc., após sérios estudos, 
sérios e proveitosos, chegou á 
conclusão «de que para ser 
agricultor não basta amanhar 
a terra, plantar e colher ; mis- 
tér se faz o estudo do sólo, 
das condições mesologicas, da 
capacidade de producção e das 
probabilidades de circulação e 
consumo.» 

Isso que abi fica, em rele- 
vo, è uma inteiriça verdade 

incontestável. 
Applaudimol-u. Hão de ap- 

suffragios do partido republi- 
cano riograndense, tem manti- 
do sempre como lhe cumpre, 
inteira, completa, absoluta so- 
lidariedade co o o seu egre- 
grio chefe,—mas os protestos 
da sua profunda estima e ele- 
vada consideração e, mais do 
que isso, os protestos de su- 
bordinaçío que impõe a todos 
nós ás injuneções do vosso pa- 
triotismo e os elevados dotes 

ções de estylo, as impressões Representantes, delegando me (je espirito e de coração que 
que ella e n nós ha desperta- a honrosa iracuinbencia de' 
do, pela sua maneira clara de .que ora me desempenho, nu 
emfrentar as cousas, pela sua poderia fazer recair a sua es- 
serena justiça no julgamento colha e n individualidade mais 
dos factos e, sobretudo, pelo obscura, em palavra menos 
seu módo convincente de de- ataviada para be n tr iduzir os 
monstraras nossas grandes ne- sentimentos que lhe vão n'al- 
cessidadea e os nossos maiores ma, mas, si me faltam, co o 

reconheço, o habito da tribuna 
e o colorido da ph rase, sobra- 
me a sinceridade na oxpressio 

57 batalhao de 

Caçadores 

De ordem do Senhor Tenen- 
te Coronel Júlio Cezar Gomes 
da Silva, cornraandante do 57 
Batalhão de Caçadores e desta 
Praça, faço publico que no 
quartel d'aquella corporação 
dá se esclarecimentos sobre a 
encorporação de voluntários 
para as proxiimas manobras de 
guarnição. 

Quartel em Jaguarão, 29 de 
Setembro de 1910. 

A. C. Souza Britto. 
2° Tenente, secretario. 

  

Lombrigueira, do pharma- 
ceutico chimico João da Silv 

Silveira—extingue as lombri- 
gas (vermes.) 

e, pois, acceite v. ex. as ho 
rnenagens que me é grato 
apresentar em nome da As- 
sembléa dos Representantes 

Do dr. Presidente 

Srs. Representantes do Esta- 
do—E' se t.prõ grato receber 
estímulos, partam elles donde 
pártire , n axime quando di 
manam dos altos poderes do 
Estado, dos quaes faz parte in- 
tegrante a illustre Assembléa 
dos Representantes. 

Penhorado, pois, expresso- 

Chefe 

do partido republicano. 
Acceitai, pois, exmo. sr., em 

nome da Assembléa dos Repre- 
sentantes, as ho • enagens de 
seu profundo respeito, affec- 
tuosa estima e inteira subordi- 
nação. 

(D'A Federação) 

O "606 

A cura «la syphilis 

Os jornaes da Europa vêm 
repletos de referencias á gran- 
de descoberta do professor 
Ehrlich. 

Num delles lemos : 
«O conselheiro dr Wechsel- 

E' verdade que, para produ- 
zir effeito, a dose da injecção 
deve ser muito grande, o que, 
aliás, não é um inconveniente, 
porque nunca deu origem a 
mal algum. 

Na mesma reunião da Socie. 
dade de Medicina, o dr. L. Mi- 
chaelis, lente da Universida- 
de de Berlim, e o dr. Sehrei- 
ber, de Megdeburgo, também 
falaram com enthusiasmo so- 
bre o novo preparado. 

O professor Alt, do hospício 
de Uechtspringe communicou 
aos presentes que, applicando 
o mesmo remedio e n casos de 
syphilis cerebral, tinha obtido 
resultados surprehendentes Ci- 
tou o caso de ura juiz que, re- 
colhido áquelle hospício, de- 
pois de submettido ao trata- 
mento por meio do novo pre- 
parado, ficou era pouco tem- 
po restabelecido e pôde voltar 
a occupar o seu cargo de juiz. 

Todos os oradores foram 
unanimes em recommendar 
que se continue a applicar o 
preparado Ehrlich Hata, afim 
de obter resultados ainda mais 
seguros dos que foram obti 
dos até hoje. 

No correr da discussão, o 
conselheiro Ehrlich—que ao 
levantar-se fui srudado por 
uma grande ovação—tomou a 

d. 

mann, um dos directores do 
hospital «Rudolf Virchow» na i pahivra, agradecendo a todos 
sessão do 23 julho da Socieda-'03 médicos o interesse que têm 

vos os ii eus sinceros votos de de de Medicina de Berlim, pro-[ (iemonst:i'a(l0 Pela su:1 desco- 
agradecimento por virdes, r nunciou um importante dia- j herta». 
mais uma vez, trazer me os | curso sobre o novo remedio, 
vossos cumprimentos e com; descoberto pelo dr Ehrlich, j 

contra a syphilis. I 
Trata-se de um preparado de 

arsênico, fabricado em Franc- 
fort sobre-o-Neno, no conheci- 
do laborato io do conselheiro 

elles um eloqüente testemunho 
de affecto e de solidariedade. 

Desde os tempos memora 
veis da Constituinte, srs. Re- 

lF 

presentantes, que. a solidarie- 

cura cons- 
ti poções, 
delluxos e 
inlluenza 

em 1 dia, ao ar livre. Vidro 
2.Í000. Em todas as pharma- 
cias. 

lher você tem !.. . 
—Acha ?—Perguntou inge- 

nuamente o noivo. 
Tanto acho que até lhe da- 

va a si,de bom grado, dez mil 
pesei as, si você consentisse em 
que eu partilhasse da sua feli- 
cidade. 

—Ella é então assim bonita ? 
interrogou o marido. . .philoso- 
phicamente. 

—Tanto é que não altero 
urna palavra á rainha proposta. 
Acceita ? 

O noivo franzio o nariz. 
—Que diabo!?. . .Dez mil 

pesetas é dinheiro. 
—Si é !. . . 
—Hei de pensar no caso o 

amanhã dou-lhe a resposta. 
--Está dito. 
Ao dia seguinte entendiam- 

se e... o contrato ficava fe- 
chado. 

—Meu caro—disse-lhe, depo- 
is, o a-nericano, estou encanta- 
do com sua mulher. E tão en- 
cantado que, para cumprir a 
minha palavra, fiquei sem vin- 
tém. Nem dinheiro tenho para 
ir a Biarritz buscar uns fundos 
ali depositados á minha ordem, 
cm casa de um banqueiro. 

—Homem !—retorquiu o noi- 
vo. Lá por isso nio seja a du- 
vida. Cá entre nós não ha ce- 
remonia. De quanto precisa ? 

—Umas duzentas pesetas, sí 
tanto. 

—Prompto ! ellas aqui estío. 
Quer mais ? 

—N i o. Isto basta. 
—Veja lá. • 
—Muito obrigado! 
Partiu o americano nessa 

mesma noite, indo os noivos 
aco npanhal-o até á gare. 

A' despedida, o millionario 
lançou uma ultima estonteante 

Fórmula do pliarmaceutico NELSON E. SILVEIEA 

Pouiad» iioderosa, enapregada com grande sncceNHo. para 
a oura «le to<las as moléstias da pelle, eomo eezemas, «lartliros, 
empingens, brotoejas, cspinlias, erupões eiitaiieas ; emtim, pa- 
ra (|ual4|uer ferida, recente ou elironiea.— Vende-se em todas 
as pliarmaeias. 

| Deposito : PHAEMACIA POPULAE—Pelotas 

A venda na PHARMACI UNIVERSAL 
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INFALÍVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL— Illrnos. Srs. Daudt & LAGUNILLA—Poiio Àle0n e. Amigos e SeuToros. At- 
testo que uma filha minha, tendo sido accomrnettida de urna torte coqueluche que a debilitava evtre uarnente, curou-se radicalmente 
com oe^rego od xarope BROMIL.Tive, nesta occasião eensejo de apreciar as infaliiveis oroprieia les curativas deste poderoso re- 
médio,pois que na noite subsequente ao dia en que m nha filha começou a usar o BROMIL, poude conciliar o somno, e que não 

, , . conseguia nas noites anferiores', devido ás terríveis sufrocações que logo cederam sob a influencia benefrca do vosso milagroso prepa- 
rai o.Atoiuso-vos a íazer deste o usqque vos aprouver e assigno reconhecdò.—Affonso Selbach. 

SEGUNDA-FEIUA, 3 DE OUTUBRO 
DE 1910. 

—Jaguarão— 

Escrípíorio o ofílclnas 

tími 1.» de noventbrw u. 14 
Apparcce. todos os dias utcás á tarde 

ENI). TKLKG.—SitiuuTio 
ASStGN ATURAS 

Cidade anuo   
« semestre.  

Para téra  
« tt  

Exímiigoiro 
AN NO  
SEMESTRE  
PAGA M ENT() ADIANTA DO 

20*000 
I2*000 
22*000 
14*000 

24*000 
12*000 

gu ir a todos, sem distincçtlo 
política, cumpre-nos agora to- 
mar a verdadeira estrada, tão 
bellaraente ensinada pelo sau 
doso Patriarcha e dignamente 
trilhada pelo actual e eminen- 
te chefe Dr. Borges de Medei- 
ros. 

A política nio deve escure- 
cer o patriotismo ©desvendar, 
os interesses particulares, de 
que u quer que seja; cadacoo- 

Dr. Bandeira 

Honrou hoje a redacção do 
orgão republicano com a sua 
agradavel visita, o nosso il- 
lustre amigo e correligionário 
Dr. Vasco Pinto Bandeira, hon- 
rado Chefe de Policia do Es- 
tado. 

Gratos pela gentileza. 

O Dr. Vasco Bandeira tem perador desta grandiosa obra ! , " asco bandeira tem 11 

republicana, até hoje, assom- rece,^o aqui inequívocas pró-,. ' 
bro dos nossos adversados, vaj! .e a sy ; pathia. I 

O pngamento será exigido dentro 
do primeiro mez da assiguatura e 
assim como dos nnnuncios. 

Os originaes enviados a esta re- 
dacção e não publicados não serão 
devolvidos. 

tem o dever de inspirar seus 
actos na santa doutrina ensi- 
nada pelos supremos chefoe 
da nossa communh o. A dis- 
córdia desfallece, a uni o for- 
tifica as almas bôas. 

Agir com digna subordina- 
y o, é proprio de todo o bom 
cidadão que vê, na solidarieda- 
de, o bem-estar da sociedade 
rio grandensc. 

Deixando aqui os nossos 
sinceros votos, peta cal i a e 
pela uni o dos nossos compa- 
nheiros, repentinamente to- 

olbadella á noiva, que baixou 
os olhos ruborizada. 

O comboio partiu c o ditoso raados, por uma excitarão dc 
par regressou ao hotel. • lerabra nos mais esta 

vr i- ■ i •, iv ez, os sábios ensinamentos dos Ao dia seguinte o mando en i 3 . i mestres que sempre guiara n, 
trou numa loja para trocar |Com altivez, o invencível par- 
uma nota dc mil pesetas . .oh Igido que nos orienta», 
decepção ! A nota era falsa 
aquella e as outras è claro ! 

Preso, foi conduzido ao com- 
missariado, onde teve do rela 
tar o fantástico caso- -o que 

achou preferível a ter de pa 
rar com os osses k cadeia. 

E houve quem o puzesse em 
liberdade. 

. - 

Á verdade solire os 

fados de Livramento 

A proposito dos factos ulti- 
ma'iieiite oct orridos no Livra- 
mento, podemos bojo informai 

Yapor Juncal 
O vapor «Juncal» sahirã 

d'aqui, com destino ao Rio 
Grande, amanhã, ás 2 horas da 
tarde. 

aos nossos leitores, de accor- 
do com informações fieis que 
gentilmente nos foram dadas: 
Estando no Club Pinheiro Ma- 
chado os Srs. Dr. Mello Gui- 
marães, Juiz de Comarca, Dr. 
Amynthas Maciel, Delegado 
de Policia, e o Sr. Salustiano 
Maciel, ali chegaram os Srs. 
Bernardino Pereira, Pedro Pe 
reira, irmãos do Coronel Jo^o 
Francisco, e o Sr. Lauro Bic- 
ca. Apóz uma palestra, Pedro 
Pereira, dirigindo-se a Salus- 
tiano Maciel, começou á insul- 
tal-o, travando forte discussão 
e immediata c violenta troca 
de tiros, morrendo por essa oc- 
casião, na luta, Bernardino Pe- 
reira e Lauro Bicca, sahindo 
gravemente feridos Pedro Pe- 
reira e Salustiano Maciel 

O Sr. Pedro Pereira veiu á 
fallecer. 

Os Drs. Juiz de Comarca e 
delegado de Policia emigraram 
para Rivera, por se julgarem 
ameaçados. 

Pará Livramento seguiu o 
Major Juvencio, acompanhado 
de força, tendo sido também 
ordenada a partida de alguns 
dostacamentos para aquella ci- 
dade. 

A pcpulaçí o, justamente 
alaimada, por esses factos, 
voltou à calma, em vista das 
providencias tomadas pelas 
criteriosas autoridades esta- 
duaes. 

Outras informações que re- 
cebermos, daremos aos nossos 
leitores. 

<'A Situação» lamenta, com 
sinceridade, esses factos oc 
corridos entre companheiros, 
inspirados até hoje pelo mes 
mo sentimento de cordialidade 
política. 

Não vemos essas occurren-1 

Edital 
Para o edital que hoje pu- 

blicamos, da Meza de Rendas 
do Estado, a respeito do im- 
posto de Industrias e Profissões 
enviamos a attenção dos inte- 
ressados. 

Passageiros 

Embarcados em Rio Grande 
e Pelotas, no vapor Colombo, 

iTõih destino a Jaguar o : 
1°. Tte João Manoel da Sil- 

veira, sua senhora e 4 filhos 
menores, Major Manoel Igna- 
cio Domingues c seu creado, 
Sargento Geraldo Pereira e 
sua senhora, Deocleciano José 
Feijó, João Júlio de Lima e 
José Alves Oliveira, 

Embarcados em Rio Grande, 
Pelotas e Jaguar o com desti- 
no a Santa Viciaria, no mes- 

o vapor : 
Hugo de Oliveira Vasques, 

Joaquim R >drigues. Torino e 
uma filha, Da. Maria Fausla 
de Araújo c uma filha, Accacio 
Alcantara, Manoel Mathias 
Santos, Pio Oscar Grasso, Ma- 
rio Seoáne, Manoel Ferreira 
Júnior, Leonidas Villas Bôas, 
José Lourival Almeida, sua 
mãe e uma filha, Jorge Pele- 
grini (2e sargento) e 5 praças 
da Brigada, Manoel P. Estrel- 
a,Carlos Behérensdorf,Gabriel 

Fernandes, José Santos Souza, 
José Prime, Dr. Luiz de Ami- 
livia, Aroldo Silveira, D». Ca- 
rolina Cardoso Rodrigues e 
uma filha, D«. Victalina Perei- 
ra Perez e dois filhos, Dr, Gui 
Iheime Castro, João Baptista 
Centeno, João Antunes Silva, 
Antonio Ennes Soares, Abilio 
Au arantto Perêira e Allredo 
Dias. 

Enfrente a residência do nos 
so distineto amigo Coronel Af- 
fooso Barboza, onde se acha 
hospedado o Dr. Bandeira, to- 
cou varias pecas de seu reper- 
tório, sabbado a tarde, a ban- 
da musical do Gymnasio Espi- 
rito Santo, cumprimentando o 
prestimoso republicano. 

A' noute foi S S. muito vi- 
sitado. 

• —- üs-Tíf >— — 

Aiiiiiveraarios 
Faz annos, hoje, o menino 

Candinho, digno filho do nos- 
so co-religionario Sr. José da 
Costa Carneiro. 

Hoje, festeja o seu anniver- 
sario, a gentil senhorinha D- 

Candida d'01iveira Rosa, dile- 
cta enteada do nosso estima- 
vel amigo Sr. João d'01iveira 
Alves. 

Paral tens. # 

1 TQP 

BAICURLT 

ELIXIR DE BAICURU' 

De Pedro Goulart ! 

Cura doenças do utero e doa ova-1 
rio», orchltes e flores brancas 

A' venda em todas as pharmaclas i 

ESPECTÂCÜLOS 
Cinema 

cias, com os sentimentos que' Sabbado o Domingo deu 
sabem ter as almas menos dig-l^f13 bons espectaculos o ex 
nas; soldados obedientes desta Pendido Cinema Parisiense, 
legião que, desde longos annos' ^ concurrencia, 9lue l10 ^ 
vem se salientando pela ccr- pochicui0 do sabbado foi ic 
recçâo e solidariedade mascu- guhir, no de hontem era desa- 
las, escudo glorioso da nossa rum adora. . 
superiodade, taes factos, im-' Entretanto, as fttas exhibi 
mensamente desagradáveis ^a8 eram bastante effeito, 
para a familia rio-grandense, ' * ~ 
e para a política republicana, Circo ChiiiíIinr 
só podem merecer de nós um Hontem deu u ais uma func- 
infinito pezar e u oà dor pro- ção, executando trabalhos que 
funda. agradaram, no barracão de 
Entretanto,desde que a fatalr sua propriedade, a applaudi- 

dade levou, ao extremo, amigos da Co i panhia eqüestre dirigi- 
çiedicados cuja morte vem ma1 da pelos Srs. Nogueira & Silva. 

Uma familia respeitável de 
S. Paulo, justamente appre- 
hensiva pela ausência de um 
menino de 12 annos de ida- 
de e que peba mesma fôra 
criado dasde tenra idede, co u- 
municou ha dias ao delegado 
de policia, o desapparecimen- 
to daquelle menor, de nome 
Vicente Pizzuti. 

Ao mesmo te ' po que a po- 
licia procedia a averiguações 
para a descoberta de Vicente, 
um irmão desse, ta i beiri in- 
teressado, indagava do seu 
paradeiro, até que conseguiu 
saber da sua partida para San- 
tos. 

Vicente tornara-se freqüen- 
tador assíduo dos espectacu- 
los do circo de cavalinhos 
que recentemente trabalhava 
na praça Jo io Mendes e de- j 
pois, co o a ida da compa- 
nhia para Santos, para ali se- 
guiu, co i> o fim exclusivo de 
acompanhar uma pequena ar- 
tista dó 12 annos de idade, 
pela qual revela u i a violen- 
ta paixão. 

Agora, depois do tudo des- 
coberto, o menor Vicente foi 
detido naquella cidade. 

Vicente, que se mostra mui- 
to contrariado pelo facto de o 
separare i da sua apaixonada, 
ao ser apresentado á autori 
dade, recusou-se terminaute 
mente a responder as pergun- 
tas que lhe fora n feitas. 

Jornaes de Hamburgo acre- 
dita n próxima uma alliauqa 
entre Brazil, Argc itiua e Chi- 
le, paia contrabalau .ar a in- 
fluencia crescente dos Esta- 
dos Unidos na A uerica do 
Sul. 

Brevemente será installado 
BO Rio um Aereo Club, pos- 
suindo dirigiveis modernos, 
sob o patrocínio dc Nilo Pe- 
çanha, Rio Branco, Bernardi - 
no Borraonn e Alexandrino 
Alencar. 

sado pelos proventos da pro- 

ducção. 

A imprensa de Buenos Aires 
relata um attentado dos mais 
selvagens, que se deu naquel- 
la capital, com a agravante 
de ter sido comnietido a cur- 
ta distancia da chefatura de 
policia. 

Um urupo de bandidos as- 
saltou pela madrugada o res- 
taurante Torino, estabelecido 

ua Saenz Pena, onde se ha 
via alojado um casal de ope- 
rários hespanhoes, 

Encontrandmsc e;n profun. 
do somno, '(S^misèraveis a 
o ordaçaram os dois, sob 
ameaças de morte, se fizessem 
algum barulho. 

Depois, apoderaram-se do 
rewolver do operário, assi 
como de uma carteira conten- 
do 18 pesos, única fortuna 
que o casal possuía. 

Ííáo satisfeitos co u isso, tira- 
ra n o marido da ca i a, fazen- 
do lhe sentar em uma cadeira 

Nesse momento, entraram 
mais 17 indivíduos,, compa- 
nheiros dos primeiros, c entre 
todos consummara n com a in- 
felisz n nlher os actos . mais 
selvagens que seja possível 
imaginar. 

Os assaltantes permanecera u 
no quarto até às õ da manhã, 
hora e n que se retiraram, dei- 
xando as victimas em liberda- 
de 

l i imediatamente, o marido 
sahiu á rua e deu conheci- 
mento do selvagem attentado 
a policia. 

Fora u presos os 
tes, e o numero dc 

j Sabbado, as 9 horas da noite, 
mais ou menos, incendiou-se 
um pequeno quarto e galpão 
existentes no quintal da casa 
em que funccionou o «Diário 
de Jaguar io.» 

Ignora-se a origem do fogo, 
pois acha-se a referida casa 
de loccuppada, attribuindo-se 
no entretanto que alguma pes- 
soa entrasse naquelle quarto 
onde se achava depositada 
grande quantidade de jornaes 
e papeis velhos, e accendendo 
algum phosphoro désse causa 
ao terrível elemento que fe- 
liz i ente n o teve maiores con- 
seqüências, pela presteza com 
que foi debelllado por visinhos 
que ali compareceram.bem co- 
mo as respectivas autoridades. 

LIXIR BE NOGUEIRA 

Ao Povo 

I0D0-FERRIC0 PE QUEIROZ 

E' o melhor anti-syphilitico. 
Tpurativo e tonico. Sem rival 
iara purificar o sangue. For- 
mila moderna e de elleitos ga- 
an lidos. 

Em todas as pharmaclas. 

Os abaixo fir nados 
participam ao povo que 
de Io. de Outubro p. f 
e '-deante, to oa i couta 
dos açougues que nesta 
data são de pro rieda- 
de dos Srs. Acevedsu e- 
Mendes, os efuaes ad 
q u i ri ra m po rc m p 111,0011 
tinuand • sob a firma de 
Machado & Filho. Espe- 

Edital 
O ci(la<lã-.> AcMUes Brandão, 

juiz districtal de Jaguarão, 
etc. 
Faço saber aos que o presen- 

te edital, com o praso de JO 
dias. virem qae por parte do 
miuisterio publico me foi apre- 
sentada deuuucia por crime 
do lesões corporaes contra .Mo- 
desto Morales, e como se tenha 
^■•Mltado que este se acha au- 
selite, mandei pussar o pre- 
sente edital pelo qual cito a 
Modesto Morales para uodia 
1S dc Outubro as duas horas 
da tarde comparecer neste 
Juízo, atim de se vêr processar 

ram continuai' mereceu- , rel-erldo crime, sob pena 
ile revolisi.. E para constar se 

deliquen- 
26. 

João Alves 

Apresentação 

Apresentou-se hoje, ao com- 
mando do 57° Batalhão de Ca- 
çadores, com procedência da 
Capital Federal, o sr. Major 
fiscal do referido Batalhão Ma- 
noel Ignacio Domingues 

Este official assumio hoje 
mesmo as funções de seu car- 
go, ficando dispensado da fis- 
calisaç-o o capitão ajudante 
Antonio Odorico Henriques, 

De sua viagem a Capital da i que também assumiu a ajudan- 
Republica, ande fora a interes-1 cia do corpo, 
ses particulares, chegou hon-! Ao illustre militar o esti- 
tem.Via Montevidéo, o nosso di-1 niavel cavalheiro, apresenta o 
gno amigo e correligionário Sr. | orgam republicano affectuosos 
Jo 10 d'01iveira Alves, honra- cumprimentos, 
do negociante d'esta praça e - - . ^ - 
Omlolheípc. H.iniplpa! ^ ^ 

Serviço para amanhã: 
Dia a praça, o sr. Capit io 

o costuinauo brilho e , , ,. 
animaç o. realisaram-se, hon-1 Gfhcial de dia ao Batalhão 
tem, as festas em honra á N. 0 tenente Rodolpho Bezerr; 
S. do Rosário. 

Cumprimentamol-o. 

Com 
Fentn» 
costumado 

A prociss io, que teve lugar 
as 4 1/2 da tarde, foi bastante 
concurrida. 

Joio M. da Silveira 

No vapor «Colombo,» regres- 
sou hontem a esta guarnição 
onde vem servir, o nosso con 
terraneo sr. 1° tenente Jo io 
Manoel da Silveira. 

Inferior de dia ao Batalhão 
1- sargento arch. Castro 

Reforço da Intendencia, o 
cabo Evangelista 

Piquete o corneteiro Naci- 
mento 

Uniforme 5 j 

do a confiança dos ac- 
tuaes freguézos dessas 
talhos promettendo dos' 
de já servire u a sua 
freguesi 1 co n o máxi- 
mo escrúpulo. 

Jaguarão, 30 de Se- 
tembro 1910 

Américo Machado de Souza 
Flor ene io Machado de Souza 

Edital de oraçi 
O cidad m Achilles Brandão, 

juiz districtal de jaguar io, 
etc. 
Faço saber aos que o presen- 

te edital vire >•, que por este 
juizo, te n de ser arrematado 
a quem h ais dèr e maior lan 
ce offerecer, no dia 16 de Ou- 
tubro às duas horas da tarde 
na frente do edifício da Inten 

1>u.hmou o preseute, e mais «lol,« 
de cguul teõv para serém |>ii- 
blicados e aGivados no lugar 
tio costutue.passamlo-se a res- 
pectiva certidão Oado e pas- 
sado nesta cidade de Jaguarão, 
aos RO dias do mez de Selem- 
bco de 1.1*0. Esi, .Manoel Erieo 
de Caiitalielo Nunes Feijò, es- 
crivão. o escrevi. 

Achilles Brandão. 

EDITAL DE G1TAÇA0 

O cidadão Acliilles Brandão, juiz 
districtal de Jaguarão, etc. 
Faço saber aos que o presente edi- 

tal de citação, com o praso de .40 
dias, virem,que pelo ministério pu- 
blico me foi apresentada denuncia 
por crime de lesões corporaes con 
tra Albino Figueiredo e Izidro Bo- 
uilha, e como so tenha provado que 
estes se acham ausentes em lugar 
incerto, mandei passar q presente 
edital pelo qual cito a Albino Fi- 
gueiredo e I/.idro Benilha para no 
prazo de 40 dias, comparecerem 

deneia Manicipal, os bens que ■ "este juizo, isto é, no lia 17 de 
foram penhorados aos I Outubro do corrente « herdei 
ro de Santiago Hernandes, om 
execução que lhe n ove o ad- 
vogado Jcm Francisco Nunes, 
cujos bens são os seguintes : 
.U ra parte no sobrado situado 
à rua «Carloj Barbosa» sob 
n0. . . pertenoente a n esma 
successio no valôr de 1562:102 
sobre a àvaliaqio total de. . . . 
16:000:000:000 avaliada por 
156:102 : E assf ú serão ditos 
bens arre natadosa quem mais 
der e maior lance offerecer 
sobre a avaliação, no dia, lu- 
gar e hora acima indicadas E 
para que chegue a noticia à 
todos, mando o porteiro do juiz 
affixc o presente idital nq lu- 
gar do custume extrahimlo-se 
copias para ser publicado pela 
i nprensa, passando a certidão 
respectiva. Jaguarão,26 dias do 
mez de Sete bro de 1910. 0 
Escrivão M. Erieo de Cantali- 
cio Nunes Feijó, escrivão o es- 
crevi. Achiles Brandão. 

Declaração 

Nos primeiros dias 

Para todos os fins, declaro 
que ficou se n effeito a riffa 
de um Bote de nome Caboclo, 
de minha propriedade, cuja 
extracçio estava annunciada 
de accôrdo com o plano da 

iicaudo ulti ma loteria do Estad o do 
corrente nrez. 
Jaguarão,3 de Outubro de 1910 

Avelino Machado. 
(até 15) 

M isa dendas do Estado, enj 

ella Mentiu nielhuras. 
radical meu te curada 

No começo da moléstia de minha 
tilha, mocinha de 15 annos, demos 
o Oleo de Figado de Bâcalhào, p r 
soffrer muito dos pulmões. Como 
não fizesse bem recorremos ás 
Emulsões, e finalmente, peorando 
dia a dia o seu estad >, e já bas- 
tante fraca, recorremos, por conse- 
lho do illustrado medico dr. José Jaguarão 3 Outubro de 1910. 
Alexandre Gnemes, ao romedio 1 

«lodolino dc Orji», e abaixo de 
Deus foi este bom preparado que 
salvou nossa filha. Não só nos pri- 
meiros dias cila principiou a ali- 
mentar-se bastante, como augmen- 
tou o peso de 15 kilos nas 4 pri- 
meiras semanas : e dahi a enra foi 
completa, podendo hoje passar o 
presente attestado, o maio reconhe- 
cido possível a favor do «Idoliuo 
dc Orh», que reputo rernedio supe- 
rior e fácil de t iftiar. 

João Autouio Carvalho. 
Proprietário. 

Reconhecida pelo tabellião Fran- 
cisco Martins. 

Ha muito te.npo, na China, 
pratica-se a cultura forçada 
do trigo, que produz assim o 
dobro de espigas. O luesrao 
systema tem Vido ha alguus 
annos experimentado no Cabojcalhao> das Emuisões c prepa- 
da Bôa Esperança. I lanta'se o i ões iodadas, formuladores 
trigo era terreno areiento, nos pecialmente para o tratamento 
meados de Junho, em Julho se ^ creanças e pe^oas anerai- 
contornam de terra as peque- ■ 
nas plantas até ao primeiro 

Edital 

Faço publico para conheci- 
mento dos interessados, que se 
está procedendo «'esta reparti 
ção, a cobrança a boccu do 
cofre, do imposto de laias 

ei 

EDITAL DE D' PRAÇA 

0 cidadão Achilles Brandão, 
juiz districtal da sé de do 
Município de Jaguarão, na 
forma da lei, etc.elc. 
Faz saber aos que o presen- 

te edital com o proso de dez 
dias virem que no dia seis de 
Outubro proximo futuro será Vaz Ribeiro. (Estava sellado) 
nenãiAn em nuhlien neenãn de Está CO hforiue O ÓrígitíaT■' 

Jaguarão 3 de Outubro de 
1910. O Escrivão J. P. Faria 
Santos. (2° a 3o 8br0). 

Segundo proclama 

anuo, as duas 
horas da tarde, afim de se verem 
processar pelo referido crime, sob 
penna de revelia. 

E para constar se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teór, que 
serão publicados e afiixados no lo- 
gar de costume e na imprensa, pas- 
sando-se certidão para ser junto aos 
autos. Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 17 dias do mez de 
Setembro de 1910. Eu Manoel Eri- 
eo de Gantalicio Nunes Féijó, es- 
crivão o escrevi. 

Achilles Brandão. 
Juiz Districtal. 

 -_-^as-o^e   
Segundo proclama 

Fai.o sabe'- Que do escri- 
vão de casamentos da cidade 
de Rio Grande recebi a copia 
do Edital que segue-se : 

Edital—Copia—Faço publi- 
co que Ignácio de Oliveira 
Valle Machado, solteiro, com 
25 annos de edade, Presbitoro 
da Egreja Episcopal Brasi- 
leira, residente na cidade de 
Jaguarão, para onde se remet- 
te copia deste Edital, e D. Noe- 
raia Pires Salcido, solteira, 
com 18 annos, residente nbs- 
ta cidade, a i bos naturaes des 
te Estado, habilitão para casar. 
E, para que alguém offereça 
os impedimentos que conhe- 
cer, passei o presente edital 
que será affixado em meu car- 
tório e duas veses publiçado 
peht i i prensa- Rio Grande 15 
de Setembro de 1910, Pedro 

vendido em publico pregão de 
venda e arrematarão, pelo 
official de justiça que estiver 
de semana, a quem mais der 
e maior lance offerecer, com 
o abatimento de quinze por j 
cento sobre o preço da ava-\ 
liação, os bens deixados por , 
Pedro Maria Carriconde, cu- 
jos bens, abaixo 
dos, vão a praça para paga 

mais despesas que se origina- 
rem no respectivo inventario, 
conforme requer eu o inventa 

, , , , , ,, i Vende-se em todas as Droga- 
nô da haste, dando lhe ua ria9 e Pharraacias 

Faço saber que pretendem 
casar-se o cidadão Francisco 

' Teixeira Rodrigues e D. 0/u 

mento de dividas, taxas e Mw Santos, naturaes deste ' Estado, solteiros e residentes 
nesta cidade : elle filho natu- 
ral de Francisco Ignocio- Ro' 

rianle Clodmniro Çlgdes Car- Anguez e D Luciana Tcixei- 
ricnnd* ra ' C^ü 'laWj-B SM 

BENN José Modesto dos Santos e D. 
Uma officina tgpographi- Maria Igmz. Se alguém ti- 

Irias e Profissões, relativo ao ca composta de uma rnachi- ver conhecimento de existir 
2°. Semestre do corrente exer- na dc impressão em regular algum impedimento, accuse-o 
icio. Os contribuintes que até' estado,caixas de tupos velho*, para os fins de direito. 

. *.- \ avaliada por um conto e qui- Jaguarão, ~ 0 de Setembro 
Duciri? v a ot d n ',. , , . ! nhentos mil réis, (L500$000.) de WK). OBSERVAÇAO-O lodolino , f.zerem os seus débitos, incor-| E paru c/ . (i() r(h o Escrivão — J. P. Faria 

de Olh e o precioso oucceda-jj.g,^0 naa muitas regulainen- nhecimento de Iodos mandou Santos. (2" a 29). 
noo do Oleo de Pisado de Ba- tare8_ j.jjrf, passa,- o.presente, 

Francisco Gonçalves da Silva, edital, que será publicado pe- 
la imprensa, affixado no lu- 
gar do costume e trasladado, 

i nos autos. j Antonio R Braga dá infor- 
Dado e passado nesta cida- inações sobre os utiliasimos cas. 

irrigação. A mes na operação 
se repete em principio de 
Agosto e ainda no fim, au- 

gmentando successivãmente a 
dose. 

Co n este systema se obtêm 
geralmente trez espigas com a 
planta não enterrada, cinco 
com u ti duplo enterra > ento, 
vinte e sois com o levanta- 
mento triplo da terra, 

CADA GARRAFA, 5$800 
Agentes em São Paulo 
Baruel & Cia. 

Agçntes geraes 
Silva Gomes & Com 

Rio de Janeiro- 

Administrador interino* 
3—13—22—30. 

Attenção 

Vapor Colombo 
Veio hontem do Rio Grande das Neves. Dfspõe 
hoje zarpou para Sta. Victo- aguadas e está toda 

O que resta é verificar se ^ ria, o vapor Colombo, do Lloyd Informações nesta 
o custo do raetbodo è corapen-1 Brazileiro. çao, 

r.hflPflPQ íí VPlirlíl de de Jaguarão, aos 27 dias philtros Chainberland Pauste- 
uuauaift (l 1 Dilua do mez de Setembro de 1!) 10. ur, tendo um desses appare- 

i Vende-se u i a chacai a dis-] Eu,Francisco Ricci Júnior, lhos para amostra. 
1 tante uma légua desta cidade, ajudanle do escrivão, o escre- Esses philtros são vendidos 

Tem boa casa de material, ni. Eu, Manoel Felippe Pe- pelo mesmo a preços modicos. 
quintas co n muitas arvores reira, o subscrevi. (Esta vasel-, Mais esclarecimentos dará o 
fruetiferas, sendo a sua area de lado na forma datei) Achil- acima nomeado. 
125 braças de legoa. j les Brand&n. Está conforme (Até—5—Í0) 

João Terra, Ra ao original ao qual me repor- \ -— —  
Camillo Pereira to e dou fé. Eu, Francisco i,i»aibrigueira Manaeron 

de boas Ricci Júnior, ajudante do es- 

Linda com 
mão Justo, 

tapada. | cri vão o escrivi. Eu Manoel 
redac Felippe Pereira, 

subscrevi. 
escrivão o 

pocitico iulallivel ua cxpulMão 
do» vermoM intostiuaeM.lomhri- 
ga> em creanças e adultos 

Vende-se ua ritaruiaeia VU, 
las-Uoa* 

3 

'■AWÂWA' A'A^N-- 
^A«»A«»A» A.OAA AÕA4zAeAv tá 

AAcAs,A®A -A •A^Á w 8SÁ0Á*ÍÀ®AFa«AC..A«í 
vAvvANVAWAWAWAXVAWAW>yvAWA\mmv/Am\WA\vAWAWAWAXT/AXY/A\m\mWG\VA\WAmWA\v/AV/A(VAm%m^ 

De Piiarmaceutico a Pharmaceutico 
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Angico l'el«>U'iiM',\,rn-ÍbKq.ho
n(,Tp('l'Ifi(!oílT.iCs

0r.",1'? t0SS' U' 'e*f,']?,do8' Influensti», coqr. Im he, brm l.ites, etr. que o Peitoral de 
Ven e-fe em todas as fFannacias di onarias e casas de con inpv.-in i p aTIiõm i fild" n undo. F brien-se no Ifio Giim e fio Sul. 
vifiros são grandes, o p eço è bai a to c o r. médio não fermenta e não ^"estraga Nâò^e^TeTeu ''"'d' de Angico Peloteuse os 
denso. Regei tar os xarope como destituídos de. angico e do seu effeito. ' 11,11 xarf,li,' q'"181 l"-1'». "-«'to 
    

O , lust.ado r-harmaceufco sr. Herculaoo Ribeiro, muitissimo conhecido e estima- 
do em Felotis, relata nos termos abaixo uni caso de cura importaiitissiraa realiza *« em 

tense^ S,,íl eXma' tíun'llH' l,u,'a "'«tida exclusivamente pelo Feitura! de Angico Pelo- 
Eis a carta : 
Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Siqueira,—Os beneficios colhidos cm minha esprsa 

com o vosso Peitoral de Angico Pelotense contra as moléstia» das vias respiratórias, 
mormente para asthma, me fazem vir por meio deste testemunhar a minha gratidão 
por «íg"»8 vidros de que ella utilizou se e com bastante aproveitamento. 

SOFFRENDO A 40 ANNOS sã i p ssados dois que accesso tem tolo ' 
Agradeceudo-vos assigno-me como amigo ecoll. obr.—HERCÜLANÓ RIBEIRO 

—3 de maio de 1910.—Pelotas (Rio Grande do Sul). 

Campo a venda 

Vende-se 156 braços de lé- 
guas de superior campo no 3° 
districto de Jaguarão lugar de- 
nominado «Qullo i bo,» con- 
tendo casa de n oradia de ma- 
terial, curral de pedra, galpões 
quinta de larangeir s, e cerca- 
do para plantações, o can po 
é todo aramado, boas pasta- 
gens, aguadas, e mattos de 
madeiras de boa qualidade. 
Quem pretende dirija-se ao 
Pri i eiro Notario Arnoldo 
Franco nesta cidade. 

Jaguarão 19 Sete a bro 1910. 

| Escriptorio de | 

Agrimensiira I 
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sterisina 

iCocheira Popular 
M 11 Íí i © f 4 

Para as senhoras casadas 

"Peçam prospectos a todas as pharmacias 

ELIXIR DE GALEGA 

Angraenía o leite das mães qae amameníam 

Os agrimensores Luiz 
H- Silveira e Cypriano 
Silveira offerecem seus 
serviços profissionaes 
tanto nesta Republica 
como ua Republica O. 

.tó, do Uruguay. 
" Attendem promptamen- 

to, á qualquer chama- 
do. Preços equitativos. 1 

—Bagé—Rua 7 de Se- I 
tem bro n" 136. 

1 

VIORO 4-^SOO 

A' venda em todas as pharmacias 

| RUA ANDRADE NEVES N0 35, ANTIGO PRÉDIO ONDE ESTEVE 

, estabelecido o oR. José Vieira de^Souza. i 

l Uommunico aos meus amigos, e ao publico em geral, qito] 
abri. no prédio acima mencionado, uma Cocheira de cario 1 
de alugueis, para o serviço tanto na cidade como na cain ! 

panha, pois disponho de cavallos e vehiculos em condi- 
ções de bem servir aos que me honrarem com sua fregue- 

161 Recebe-se cavallos para aoommodar na Cocheira ou na fezendlf mmo ■a«i808.i«',ü «'« 
1 Chacara que tenho arrendada ao Sr. Miguel da Silva Bar- ,, ' COUIO de Calçados UâO temendo COlIl- 
. eiros, onde ha potreiros eiTipasíados. ,pt T6ncicl em gOSLOS e preços. 

—DE— 

Gabriel Salomão & Irmãos 

RUA 27 DE JANEIRO ESQ. ANDRADE 
Esta casa tem sempre completo e 

NEVES 
variado 

i Também fOfila-se faia condicionar nes vastos coni-j 
partimentos da Cocheira, carros ou quaesquer outros veh- 
culos dos Sra. viajantes. 

Telephone N0. 12. 

Jaguarão, !« de Junho de 1910. 

Antero Leivas Sobrinho. 

Coclieira da Praga 

—DE—, 

JOÃO M. FAGUNDES 

Rua General Osorio No. 34 
Nesta cocheira encontra-se a 

qualquer hora do dia e da 
noute carros promptos paia to- 
do e qualquer serviço, tanto na 
cidade como para fóra. 

Os preços são os mais modi- 
cos possíveis. 

■   
Elixir de Nogueira do 

piiarmaceutico chimico 
SILVEIRA, cura bobas, 
bobões, e corrimentos 
dos ouvidos. 

SANTO KEAEDIO 

para feridas antigas, ulceras, empingens efc. 

-= EM TODAS AS PHARMACIAS — 

J 

EST0MAG0 ARTIFICIAL 

Formula do Dr. Guahyb» Rache 

Maravilhoso rernedio para as moléstias do estornado por 
mais antigas e rebeldes que sejam 

ESm todas as ptiai-macias 

CS AfflZEM 1D DE MARÇO 

-DE— 

«ÍOÃO MARTINS DA SILVA 

SUCCESSOR DE CONDESSA & COMP. 
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81 Rua 15 de Novembro 81 
Fste antigo ostabeleeimonto continua at nipro com 

•-•pmplcto sorti.mento dc gencros nacionncs « estran- 
geiros, scccos e. molhados. 

Ferragens—Com nle to sortimento de ferragens dc 
todas as classes, lonçns e vidros. 

Materiae» <le constrncções—Tabondos, tiranteS, 
ripas, telhas dc zinco, bairo, terra romana a cal. 

Deposito permanente dc vinho de todas as classes 
arames c m di-iras fiara nramados. 

Fruetow «1« Faiz—Compram toda cla*ssc, pagan- 
do o» .ni ai.» ílüjit' V1- •  _ 

Couipram e vendem OFUO amoedado 

m 
m 
I 

| 

I 

i 

Em calçados alem de ser a que tem maior 
sortido dispõe de pessoal habilitado para atten- 
der ao mais exigente freguez. 

Visitem e veráo o gosto dos proprietários 
da Predilecta. 

Explosões no estômago 

Assim se expressa esr. Carlos Dias, referindo-se aos esplendidos e 
sulados colhidos do uso do Elixir Degestivo Leivas Leite, na sua in- 

, veterada dyspesta. 
I . Oesde criançft costumax-a passar muito mal após minhas re- i feições. As minhas digestões eram muito prolongadas è penosas, pois to- 
1 das as torturas porque pode passar um dyspeptico, eu soffrin. Dores de 
I cabeça, fermentações no estomago e nos intestinos, falta de appetite, 
emmagiecimento, desgostos pela vida, aborrescimento ao trabalho, ner- 
vozisnm profundo, caraçter caprichoso, ora excitações uervosãs intensas 
ora profundo abatimento de prisão altcrnativase desanimo, de. ventre e 
aiarrhea, tudo isso eu experimentei, c soffri durante longos annos. Dias 
haxia em que a quantidade de gazes produzidos no estomago era tal que 
eram verdadeiras explosões que elles occasionavam ao sahirem-me pela 
baeca. r 

De tudo isso felizmente, fiquei livro desde o abençoado dia em que 
comecei a azar o Elixir Digestivo do Phc. Leivas Leite. Minhas diges 
toes loniatu-se oplinias e tudo mais desapareceu desde que conseguiuer- 
gularisar as umeções no meu estomago. Hoje como de tudo ea qualqdjt 
hora, sem que me faça o mínimo mal. 

renho indicado este precioso digestivo a differentes conhecidos que sof- 
tnam do mesmo mal, e todos hoje tecem sómente elogios ao remedia e 
me dao agradecimentos por tel-o indicado. 

ASSIGNADO CARLOS SIMÕES DIAS 
II pxir DigcMuq l c.vim Lelltoiéhã-Ü.l ãtfiiulâ tllll UltlUi. lltf PIlU" 

maem.s, Di olarias e casas de commercio da Campanha. 
O seu preço modico estáao alcance de todos. 
Deposito. Drogaria Eduardo C. Sequeira. Pelotas. 

fomada boro-boracica 

T > 

NOVOS AT TESTADOS 

AOS FRACOS 

recobriu^?,n^iiml-i^cmV^rLTuíl™'"''86 de Anelnia'e8uas fataes conseqüências. Para os que querem 

ra c í"® a dec?ar?<:àodo 8r- Aluizio dc Oliveira Mattos, è a pu- 
cm extremo estado He tv'.,,.' 8101|iiccem o eitado sr. como amigos e companheiros do mesmo 
tossindo muito e cancaiuio-sL còiu'oual^ sempre dc <lorcs no peito, nas costas', 
lhando como qualquer um de nós, q q,lei tlabalho,o hoje esta bom, completamente forte e traba- 

Socios é Interessados da easa Sarmento Machado & C. 
\ irgibo Moraes Sarmento. Pedro da Silva Machado. João R. Gomes Britto. Cláudio Amorim. 

A,
í
u.il1"^ oliveira Mattos. ...orador A rua Dona Anua Xery, 17«—Pi.ina rcconlieelda pelo tabellião Jullode Moraes. 

hend^fe^curn11^0meu^xtreiè^esTnrín d'1"?aosohefes e amig"8 anestam eommigo a surpre- 

ESSl.ú.-.ríXÍS.SS íss: ■ w 2 —• • 

™8 de 

Em 2fi de Março do corrente aimo.  ^ 3, 8 ^ 
Em 9 de Abril do corrente armo .   c» r1-!08' SS 
Em 19 de Abril do corrente anno. .     cq ikl 0S' 7^ 
Em 29 de Abril do corrente armo . ' "  i', ^1.1

08' 400 

Em 9 de Maio do corrente anno. . '   li k.11
los 

i Nada mais é iiecesfnrio Hecr..«í.,*„)n- 0«r , G kuos, JUO 
sa senãr'de'extmpio'LLoTnfink"n^merq7 deb Anem^61" d0 <<Iodo,i,10.de.0}h"| q«e minha eura p^- 
muitos, possa ver a utilidade de miXgraíidãt-^ dTdu^Ss0. n88,,n ^ 0 ^ de 

VITALIDADE E GRANDE APPETITE 

fl «f «PPll™!» P-loí'. Crio. To.», o re- |i 
Ü faz voltar o appetite, e ao mesmo tenipo a ram ietPer'e -a,nrn T'iadni,rando .a fa"6dade com que p 
fj S— Pr.rnL;ãlfo-Hut,o •"*** 1 
U GARRAFA. . . 
iUí J-Aà^ntes no Rio Grande do Sul—Pinto» & c r ■ a '• n i . ' n * *, IS 
$$ Grande. ' Llvrana Americana—Pelotas—Porto Alegre—Rio EL 
** Observação : O lodolino de Orh aniirnvnrl*, ^,.1, . * j n ■ ■ , 
i.4 oOleo de Ficado de Bacalhau d-m.-rm.iL- 'l()n I"'a junta de Hygiene, é o precioso succedaneo do f<i 

Feridas, Empingens,Ecze- ^ 
mas, Darthros, Queimadu- 

ras, etc, etc. ^ 

A' venda em toda as casas de coutmcreio 'do Brasil 

¥ 
LABORATÓRIO E DEPORITO ^ 

Daudt & Freitas ^ 

(22 Março'909) p» 

dever 

O abaixo assisgnado vem 
por meio deste, cumprin- 
do um dever, fazer um pu- 
blico agradecimento. 

Tendo minha filha Maria 
Luiza, ha 2 annos, feridas 
pelo rosto e braço, já tendo 
tomado grande numero de 
remedios estrangeiros e 
nacionaes, não tendo obti- 
do melhoras, já desenga- 
do, de sua cura, em boa ho- 
ras recorri ao Sr. Dr. barão 

dos Santos Abreu, que receitou-lhe a tomar o 
Elixir de Nogueira do pharmaceutico Sr. Joáo da 
Silva Silveira. Depois de ter minha filha Luiza 
tomado duas dúzias daquelle maravilhoso Elixir 
com grande alegria vimol-a curada radical- 
mente das incommodas feridas ! 

Comprovando o que acima fica dito, da pro- 
digiosa cura, fica exposto na Pharmacia Popu- 
ar o retrato de milha filha, que como eu sere- 
mos eternamente gratos á efficacia do poderoso 
Elixir de Nogueira, da hábil pharmaceutico Joáo 
da •,Silva Silveira. 

Pelotas, 8 de Fevereiro de 1898. 
Lhía São João 

Rua Andrade Neves n. 94. 
VENDE-SE NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 

PESTA ÇIPAD^. 

' 

i 
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II 
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—DE— 

Juan S. Eyhorabide y Lapaz Eylnrabidc 

—DIAS [DE SALIDAS- 

DE MELO 
MAYORALES 

SET1EMBRE 
L, Eyherabide 9, 18, 28 
J. Eyherabide 4, 13, 23 

DE AKTIGAS 

L. Eyherabide 5, 14, 
J. Eyherabide 8, 17, 

23 
27 

AGENCIAS» 
En Melo, Juan S.^Eyherabide Casa Moi egal 
' • Lapaz Eyherabide, Hotel Esm.flol 

Em Ar ligas 
Miguel Garcia 

TJm unieo viduO 

Cura obtida 'com um só vidro 

Peitoral de Áofico Pelotense 

MiTKvSK a um parento meu, cuja estado era bem grav.. e pa. 

^«ês^SdT'co,M 17,1 lrxi< 0 vl,mo 1 -di. 
Comutunicando-lhe esta ■urperlieudeiite cura, apenas para 

bem dos que padecem, com ti.do podels lUzer o uso que quizer- 

Cangassd. II de «alo de 1S8I FKLKUISNIM O J. dLvTTTL 

Lm outro nio menos eloqüente attestado 

ficÔsTeS
Ciriltedo08^0ming01 a PÍnt()'e s,!l"P>'e temo» coibido magui- 

Depois que conheço tão maravilhoso preparado, não receio mauTcons ' 
tipaçoes, pois tenho n elle uni remedio prompto e infalível. Pôde fa- 
zer desta expontânea informação o uso que lhe aprouver 

De v s. artento amigo creado J. Kodolpho l aborda 
Sao Gabriel 20 do Maio de 1898. 

Po. oral de Angico Delotcnse, se encontra ã venda em to ias as 
pharn. cias, drogarias e nas casa$ que vendem drogas o medicamentos 
Pedir sa npro o 1'EITOUAI. DK ANGICO PELÔtbksk 

No Kv>: drogaria PACHECO-Em S. Paulo:. BARUEL & COMP 
A' ve..'ia em todas as pharmacias e-drogarias 

Deposito gc-ai—Drogaria/C. SEQUEIRA. Pelotas—Be. 
dosito no Parque. 

Ponte» -Sc Filho», 
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A' margem da measagein 

Órgão e propriedade ilo Partido Republicano 

Um dos grandes,si não o mai- 
or problema a que estão ch.i- 
mados a resolver os governos 
dos paizes novos, como o nos 
so, sem o élo vibrante das 

tradições, sem Jingua própria, 
som hábitos earacteriscos e, 
portanto, sem unidade otnogra- 
phica, é, não ha negar, o da 

colonisação. 
Destribuir sem escrúpulo, es- 

palhar, com o abandono fla- 
grante do necessário equilíbrio, 
o elemento estrangeiro pelos 
âmbitos todos do Paiz, isolan- 
do-o, é uma loucura e é um 
crime. 

Vem preoccupando a atten-/ 
».vo de notáveis estadistas e a- 

larmançlo o nativismo de todos, 
pontilhado de visões apavoran- 
tes, o predominio que em pon 
tos diversos do Paiz estão exer- 
cendo, neste momento, as loi- 
ras gentes de outros climas 6 
de outras raças. 

Falla-se, com frêmitos de re- 
ceio, na lenta germanisaçio de 
Santa Catharina, no ameaçante 
expansjioijisino dos italianos em 
S. Paulo p no adensamento 
Vo}uraoso d® polacos no Para- 
ná : 

Não somos dos que se alar- 
inam, 4e prompto, oom esses 
ayanços silenciosos, porque a 
preditamos ainda que lhes ha- 
re-^os de jn por, no dissemi- 
nar resolipo da jnatrucção pu- 
blica, a forte Jingua que her- 
damos e que, consequentemen 

mais cedo ou mais tarde, 

hMfénalisal emos, sob um mes- 
mo idioma « sob um mesmo 
ideal, os grandes grupos de ex- 
trangeiros que nos auxiliam em 
todos os mistères. 

O dia em que, na indecisão 
tragica d'um eclypse lamentá- 
vel, nos esquecermos de que 
está na instrucção publica, no 
ensino abundante da lingua 
nmter, a base solida da Patria, 
oelementode consistência etno- 
lógica que eternisa as naciona 
lidadades, e fal-as viver, n'uma 
serena autonomia intellectual, 
mesmo sob o aculeo da escra- 
vidão material, ahi sim é que se 
hão de justificar, avolumados, 
esteirando, os perigos que hoje 
enchem de phantasmas gesticu- 
lantes o somno de muita gen- 
te:— o perigo «lIemão,o perigo 
italiano, o perigo polaco, o pe 
rigo russo. .. 

Mas, isso não se hade verifi- 
car. 

Ao contrario, o que se vem 
observando agora, no Brazil, 
em todos os que têm responsa- 
bilidades nos públicos negocios, 
ó uma decidida e nobre preoc- 
cnpação pelo nosso idioma, 
um zelo fundamentado e le- 
gitimo pela lingua nacional. 

Um velho exemplo, venera- 
rei exemplo de dezenas de 
séculos, um solemne exemplo 
que e poiga peh esp. : '>ili- 
dade de seus cubei .>9 brancos. 
—o exemplo da Grécia- e . 
Gallia avulta, ainda hoje, nr 
fcapirito de quantos se dedicam 
ao fecundo estudo le Historia 

comparada. 

H 

Não ha muitos mezes, o emi- 
nente presidente do Rio Gran- 
de do Sul emfrentou, critério 
samente, como sempre, o pro- 
blema a que linhas acima nos 
referimos, ao tratar do ensino 
inethodico de portuguez njís 
colonias do Estado. 

Por essa oecasiào, destas 
mesmas columnas, louva', os a 
iniciativa governamental e de 
monstramos, pallida > ente, a 
i 1 portaneia que a revestia e a 
reveste. 

Já agora n o ha que existir 
preoccupações quanto a nossa 
situação e a situação do ele- 
mento exti angeiro nos futuro- 
sos núcleos coloniaes do Esta- 
do. 

Estamos em posição vanta- 
josa. Certo, a dentro dos limi- 
tes d'um praso relativamente 
•urto, a esperada, necessária 

e lógica absorpç m se fará, es- 

tadeiando-se, n'aqueJIas zonas 
a hegemonia natural da nossa 
índole • do idioma da raça a 
que pertencemos. 

Em sua Mensagem, o illu dre 
Dr. Carlos Barboza, tratandq 
da colonisação do Estado, tem 
conclusões valiosas pelo acerto 
e pela firmeza. 

São inconsuteis 
Vem de molde registrar, 

aqui, que a atten .'ão de S. Ex. 
está fir emente voltada para 
esse alto e patriótico assump- 
to. 

O austéro presidenito do Es 
tado não è adepto do appara- 
toso e contraproducente modo, 
por muitos adoptados. de at- 
trahir immigranles, e que é 
uma verdadeira caça de inex- 
pertos ou uma pésca de ingê- 
nuos que,aqui chegados,julgan- 
do o Brazil a Chanaan appe- 
tecida, esbarram, arrependi- 
dos, de chofre, num sera fim 
de difficuldades e doutras tan- ■ 
tas desillusões. 

S. Ex. prefére á luz d'um 
sábio critério, ás injuneções 
do longas experiências, a inr 
migração expontânea, a que 
ve n sem a iriada tentação de 

irrealisaveis proméssas e se 11 

mais Estados da União, no re- 
levo da posição a que temos 
direito na Historia contampo- 

Director-Gerente; Luiz F. Hicci 

rança. 
João Pi/tio da Silva. 

A verdade solire os 

cl 

lantejoular de esperanças 
fallazes. 

Amparado nesse seu mòdo 
louvável de pensar, o Dr. Car- 
los Barboza a Afirma que a 
«única iramigração realmente 
conveniente e conservadora è 
a que vem expontanoaraente, 
certa das garantias de nosso 
regimen político e completa- 
mente conscia do papel a de- 
sempenhar na nossa sociedade 
trabalhaclora » 

E' essa, em verdade, a im- 
nigração que merece prefe-; 

rencias, sob todos os' sentidos! 
e sob todos os aspectos em que 
a encare nos. 

E è com a sua voluntariosa 
■ll ihora o e .uxiiio constíi- 

•tc. 1 ns o Rio Grande váe 
.vano mi h c avançará, na se- 
rena conquista d unia prosperi- 
dade completa, evidenciando- 
se, glorifioadojem meio aos de- 

Á Federaglo, brilhante or- 
gam chefe do nosso partido, 
assi n se referiu as manifesta- 
ções occorridas ultimamente 
em SanfAnna do Livramento: 

Os jornaes desta capital, es- 
pecialmente o Correio do Po- 
vo. cujo correspondente em 

Livramento é o sr. Arthur de 
L.ara Ulrich, famigerado de 
triste memória nesta capital, 
onde exerceu funeçáo policial 
da qual foi demittido em 1896, 
por faltas graves, tem publi 
cado, nestes últimos dias, lon- 
gos tolegrammas sobre mani- 
festações feitas naquella cida- 
de. 

Al tendendo a sua origem 
suspeita, não demos, a princi- 
pio, importância a esses des- 
pachos, esperando que o prin- 
cipal compromettido, nosso il 
uatre co-religiouario coronel 

Joio Francisco Pereira e Sou- 
za, fizesse desmentil-os. 

Como, porém, taes despa- 
chps foram hoje confirmados 
por um outro, contendo na in- 

tegra um boletim do referido 
co-religionario, a Federação 
julga-ao no indeclinável dever 
do rebater os ataques feitos ao 
nosso partido, ao Presidente do 
Estado e ao dr. Borges de Me- 
deiros. 

Deve . os desde logo declarar 
queo senador Pinheiro Machado 
repelle as intrigas que procu- 
raram ou procurem fazer cora 
o seu nome, irmanado sempree 
cada vez mais com os drs. 
Borges de Medeiros e Cai-los 
Barbosa, cujos nomes venera, 
tomando como para si proprio 
aa offensas que lhes forem di- 
rigidas. 

O velho republicano corone 
João Francisco, que teve a cal- 
ma de nio se 'alterar com o 
fragor dos combates em que 
conquistou louros, perdeu-a ab 
solutameate numa questão de 
política local falando ao publi 
co em termos desabonatorios 
da verdade e de seu honroso 
passado. 

I Com essa conducta, o coro- 
nel João Francisco nos obriga 
a vir, a contragosto, explicar 
os factos e restabelecer a ver 
dade. 

i Ao contrario do que affirma 
o e x-commandante do 20.corpo 

provisorio, tem sido elle sem- 
pre tratado cora alta distineção, 
com grande destaque pelo Che- 
fe do Partido Republicano e 
pelo Presidente do Estado. 

Sinão, vejamos. 
A dissolução do corpo pro- 

visorio do Caty foi resolvida 
depois de insistente pedido de 

exoneração do mesmo coronel 
em carta ao dr. Borges de Me- 
deiros, quando prestes estava 
este a deixar a presidência do 
Estado. 

Apezar disso a dissolução foi 
demorada e só no governo do 

rfLÍf08 l0VaC"' •"'f «» seu irm.o oapi,.,. desacreditando o pais, 

que, de ha 

effeilo 
M^smc assúu, t..do foi íeito 

de accordo com o illustre cor- 

religionário, e si em erro in- 
cidisse essa medida, caberia 
«o coronel João Francisco 
grande parte da responsabili- 
dade. 

Feita a dissolução, o Presi- 
dente manifestou desejo de 

aproveitar o coronel em u na Ataliba Go ne9 

commissào no Estado e elle 
11 1 , . I aiuito, não se proprio escolheu a de sub-che , 

. . „ ntica local fe de policia da 3». regüo. ^ , 
n  , ,, , (Quanto a falta de garantias 
Como porem a sede dessa L • 

. . . , , . e attentados a vida e a pro sub chefatura, pela lei que • j j . L . . 
pnedade dos habitantes da- 

cargos, era em L„ ,, 
Alegrete, para satisfattel-o foi h""'" ****»■ 
ella dali removida paraSanf fc80 f0™0 , C0r0nel J

os 11 

. , T. Ra,ao<,,u vesse descoberto, quando é 
Anna do Livramento eert0 quetodas ag auctorida 

Os offtciaes daquelle Corpo dea policiaesslo de sua ex_ 

foram todos aproveitados em clusiva ^nflanq*, tendo sido 
eommissoes, por indicação ex- ,nantida8 lo actual 8ub.che. 
clusiva do ex-comrnandante. fe, entre ellas podendo ser ci- 

O coronel João Francisco fo.„ . , , , , 
tadas o delegado de policia do 

seu posto " V, , 
de commandante de corpo, ad 'iosar10' tenen,e Ganbald' 

1 Thomazi ; o sub-delega do do 

I •     — ^ v» 
(íentil Gomes; e o segundo por- pondo em risco a própria vi- 
que transferiu sua residência da dos imperantes, dois fla- 
para a capital da Republica, gellos vergonhosos, degradan- 

De como isto é verdade ve- tes da cultura brazileira: a fe- 
rifica-se, facilmente, das ulti- ( bre amarella e o capoeira, 
mas circulares políticas da re- E o soberano bondadoso e 
ferida commissào do Livra-! mansueto, viajador e litterato, 
mento, em que aquelles dois Peado, tolhido, immobilisado 
nomes não figura u e muito Pc'a engrenagem de ferro do 
principalmente o do coronel 

dido ao quartel general aqui, 
e si não continuou na Brigada 
foi porque não o quiz. 

A ordem do dia que o conser 
vou no posto faz parte do ar 
chivo da Brigada 

Por esse lado, portanto, não 

1°. districto de Quarahy, Lupi 
[cinio Guimarães, o delegado 
do Alegrete capitão Francisco 
Jacyntho Osorio, tio do coro- 
nel Jo io Francisco ; o sub in- 
tendente do l». districto de 

ha razão alguma para pensar 1Alegrete' caPità0 Par,nonio do3 

em desconsideração de qual- r"1'0' AbreU 6 03 

quer ordem | gados dos 3 districtos do Li 
Vejamos os outros pontos. 
O coronel Joio Francisco 1 

contrariou-se, injustamente, 
por ter o governo se negado a 
acceítar a indicação do nome | 
do nosso co-religionario coro- 

systema parlamentar, presen 
ciou o mal durante quarenta 

envolve na po- annos, sera lhe ministrar o re- 
médio. 

E u poucos mezes a republi- 
ca varreu das ruas a escoria 
social, o bandido agil que se 

diverlia à custa da integrida- 
de physica dos cidadãos honra- 

dos. 
Transcorreram alguns me- 

zes n ais ea cidade insalubre 
e horrenda se fez o jardim do 
orbe, o encanto dos extrangei- 
ros, o orgulho dos nacionaes. 

Exemplos de eguaí relevân- 
cia temos á porta. A sua ana- 
lyse edificará os sinceros. 

Outr'ora tomava as propor- 
ções de um nconteeimçnto a 
concessão de u u ramal ferreo. 
Quem o conseguia, aureol iva- 
se de gloria As turbas cobri- 
am do victorea o patriota ex- 
celso; parlamentar, regressava 
elle aos lares carregado em 
triumpho, / 

E que negocios se fizeram a 
respeito ? 

Os mais desastrados de que 
conserva a memória a econo- 

Terça-PEIRA, 4 DE OUTIJBK 
ÜE 1910. 

—Jaguarão— 

vramento tenente-coronel Frair 
cisco Pereira Villa, major Ben 
to Alves Correia e capitão Ma- 
noel Pedroso de Almeida. 

0 ex-co unandante do corpo mia naciomil. 
do Caty desorientou-se de tal Offerecia-se ao extrangeiro 

nel Manoel Antonio Pires para modo que, numa manifesta- garantia de juros equivalentes 
substituil-o na funcçio policial (-Ao de delírio de grandeza ao dobro das taxas usuaes na 
que exercia. 0^a para os bordados do Ma- Europa, e subscrevia-se um 

Esses cargos são de confiam rechal Hermes como a sua contracto em que mil vanta- 
ça e, foi sempre das normas derradeira esperança e chega gens mais se outorgavam e a 
do nosso partido não prece ao absurdo de querer que elle fiscalisação se tornava impôs 
der, para o preenchimento dei venha equilibrar a política re- sivel. 
ipo indmap in inmi publicana da fronteira do Rio O erário pagou pela estrada 

V ntrX, <i«de Ja-le do Su! I ferro de Porto Alegre a No- 
tempos de Júlio de Castilhos. E' Para lamentar o extra- .vo Hamburgo mais de quatro 

Outra cousa que contrariou I vio de tào vaIor080 co-religio-, vezes o custo respectivo 
também aquella co-roligiona 
rio foi o factp de ter o nosso 
benemerito Chefe investido 
das funeções de director da 
política de Quarahy o nosso 
dedicado e ardoroso amigo co 
ronel Miguel da Cunha Cor- 

nario. 

reia. 
Tal conducta da 

Manobras 

57 batalhao de 

Caçadores 
— chefia do De ordem do Senhor Tenen- 

partido foi conseqüência logi- te Coronel Júlio Cezar Gomes 
ca da altitude assumida pelos da ^llva> commandante do 57 
antigos directores, que fugi- Eatalh4° de Caçadores e desta t, a-im.c», iug. praça) faço publico que no 
ratn á lueta eleitoral no mo- quartel d'aquella corporação 
cento de maior perigo, na dá-se esclarecimentos sobre a 
eleição presidencial. encorporação de voluntários 

Todos estão recordados que parH ^ Pr0XÍmas manobras de H guarmçao. 
n o fosse o coronel Mi- n t ■ r s i 

Quartel em Jaguarào, 29 .le 
guel Correia o partido republi- Setembro de 1910 

Só o governo republicano, 
enérgico e patriota, poz termo 

: à sangria permanente, encam 

A. C. Sousa Britto. 
2° Tenente, secretario. 

cano teria sido derrotado com 
detanente naquelle munici 
pio, pela traiçlo dos respon- 
sáveis até aquelle momento pe- 
"a vida republicana dali. 

Relativamente A co'.nn issão 
executiva do Livramento, a Quantos por abi voem no 
Federação declarou que con passado a perfei ao suprema, 
tmuava a ser a antiga, com- quantos se recordam, saudo- 
josta dos nomes do vigário sos, dos tempos pretéritos e 

Jobim, dr. Moysés Vianna e nelles encontram o ideal do 
coronel Jao Francisco. | porvir, revelam se incapazes 

Omittiu os nomes do coronel de analyse, rebeldes á obser- 
Ataliba Gomes e dr. Agosti- vaçâo cautelosa, e arguta 

nho Campos, porque o primei-1 A humanidade não para, 
ro djixáia espontaneamente nem retrocede, o progresso es- 
de pertencer à mesma desde o: tà adeante: indic-a-o a própria 
dia em que, sendo intendente! etymologia do vocábulo, 
daquella cidade fronteiriça,) A monarchia teve face a fa- I --   : — -"V/Si»! «^uia LCVÜ ictuc rt lít- 
levou um assalto A Rivera pa-;cc, dizimando a população da 

p^ado definitivamente a em- 
presa. 

O mesmo se fez mister con- 
seguir co n a linha de Rio 
Grande a Bagé. Os adminis- 
tradores não se importavam 
com a economia; gastavam à 
larga e cerravam os olhos aos 
abusos; e pregados subalter 
nos enriqueceram sem rebuço, 
adquirira d custosos prédios na 
séde da companhia. 

Atraz estava o governo pa- 
ra pagar as differenças; cente- 
nas de conto de réis canalisa- 
ram-se do thesouro para as al- 
gibeiras dos inglezes. 

Para enriquecer um só indi- 
víduo, liberal influente, des- 
viaram a estrada de ferro de 
Porto Alegre a Uruguayana pa- 
ra a Margem do Taquary. 

Despenderam-se milhares de 
contos de réis, o custo de ou- 
tra via ferrea, para comprar 
terrenos, edificar casarias e 

ELIXrR BE NOGUEIRA 

I0D0-FERRIC0 PE QUEIROZ 

E' o melhor anti-syphilitico 
lepurativo e tonico. Sem rival 
para purificar o sangue. For- 
mula moderna e de elTeitos ga- 

■m lidos. 
Em tcalas as pharmacias. 

obstruir banhados colossaes. 
A Republica ainda chegou a 

tempo de impedir a consum- 
raação do escândalo. 

Do lado opposto do rio for- 
mar-se-iam obras eguaes e a li- 
nha atravessaria terras incul- 
tas, banhados e charnecas es- 
tereis, pelo municipio do Tri- 
u i pho até Porto Alegre. 

A' previsão exeraplarmento 
honesta e firme do . preclaro 
dr. Borges de Medeiros se de- 
ve haver a linha recuado até a 
volta do Barreto, e seguido, 
por uma zona fértil, para 
Montenegro, em demanda da 
capital. 

Ficarão ali, em abandono 
necessário, os aterros enormes 
as construcções colossaes, co- 
mo um attestado gigantesco, 
eloqüente e irrefragavel d -r 

deshonestidade e inépcia dtu 
administrações imperiaes. 

Na risonha cidade de Santa 
Maria, na Princesa das monta- 
nhas (como ai cognominou o 
Barão Homem de Mello), ati 
rarara a estação da estrada de 
ferro em um buraço unicamen- 
te para valorisar os terrenos 
dn um cadadão. 

Rios de dinheiro despende- 
ram as intendencias republi- 
canas para euppri • ir atol.siros 
formidáveis e converter em 
formosa avenida a passagem 
nefanda. 

Tudo parece conseqüência 
logidi do regimen. 

No império o parentesco go- 
rava direitos políticos, o alto 
nascimento preteriu o mérito 
governaria o imbecil cujo pae 
cingisse uma corôa. 

Nada mais natural, portan- 
to, do que em reinar o filho- 
tismo, celebrarem se contrac- 
tos para opulentar affins, ca- 
nalisar o ouro do erário publi- 
co para os cofres dos sobri- 
nhos dos magnatas preclaros. 

A ancia de fraudar o The- 
souro attingiu ao delírio; a im- 
probidade se foz vesania. En- 
genheiro houve, e importante, 
influente político, dexlio jor- 
nalista, arguto deputado,o qual 
poz, era boeiros, tocos de pau 
substituindo pedras 

Descoberto e demittido,nem 
>or isso deixou de ser até 89 
uma esperança do sou partido 
e o terror do adversário nas 
pelejas incruentas e anodynas 
da rhetorica imperial. 

No Rio Grande ao n.enos, 
não mais se falia em garantia 
de juros. 

Linhas se construíram, como 
as de Cacequy a Uruguayana 
e Saycan a Livramento, sem 
o erário publico despender um 
real, e ficando ainda com di- 
reito a parte dos lucros. 

O governo já não pede; re- 
cebe e discute propostas doa 
argentarios europeus. 

Mudou, portanto, e radical- 
mente, a situação econômica 
do paiz. 

O progresso é uma realida- 
de. O Brazil avançou mais em 
vinte annos de republica do 
que em sessenta de império. 

A saudade do passado reve. 
Ia desconhecimento do presen- 
te e imprevisào do futuro. 

Carlos MaxdmiUam. 

■ WÊÊtm 
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ASSÍON1 ATURA S 
Cidade niniD . 

> einesfKe 
Paia )V>ra ... 

Sí.ví i;aA"-e!r<> 
AXXO   
SFAÍI^TKS  
PARAM RN TO ADIANTADO 

2«oaü 
1 •iíOOí) 

ilsooo 

2.D01X) 
!2SOOO 

Vai serkconstruído cai San- 
ta Olaria u cpiaitel destina- 

do ao 7" regimento de infaa- 
i ria ; 
I - 

| Espera-se que o proxnno 1 
| reeenseameiito' a teer proee- i 
5 d ido cm Santa Ma ria de n i a ' 
popula o de íã.OOO al > ás pa | 
ia o mcs ■ o munieipio. 

è-íSé£ÉÍ& 

A, 

i Vende-se em todas as Droga- 
! rias e Pharraacias 
j CADA GARRAFA, õ$800 

Agentes em São Paulo 
Baruel & Cia. 

Agentes geraes 
Silva Gomes & Com 

Rio de Janeiro- 

Ao Povo 

0 pa;,.Trneiito será exigido dentro 
do prim -ini mez da assimiatani e 
nHdm como d • ainnuicips. 

O governo do Estado do S. 
Paulo vac entregai* á União 
Tõ.OOO libras sterlinas por 

Os origi.iiae:-, enviados a «•sta c-leonta dos jui'03 do 6 "presti 
dacrão <■ uno puldiçados não serão j , 0 de tres ' f. iUjoes, 144.000 

|ao Drcsdnçs Bank por 'conta 
—"t—   —-—■ ——— elo e .preslimo «para acquisi* 

Ao da Sorocabana e 70.000 n 
Soroeabana por conta do om- 

I prestimo leito pó» deeasiao d > 
Segui o hoje para a cidade ; arrenda ; ento. 

do Rio Grande o nosso corre-j 
ligionario e amigo Capitão j 0 primeiro enfermo de sy- 
Pcdro Morteiro, proprietário do phliis tratado no hospital da 
acreditado ilotei Fránccz. | Gamboa, sob ás vistas do Dr. 

O fim de sua viagem é reco-: lliiario de Gouvia, com o es 
ber e conduzir pára esta cida-j pecrfico do sábio professor 
de dois lotes de animaes do Ehrlich, .está co pletamente 
raça, enco « mondados pelos! curado, tendo des.ipparecido 

desta !s grandes lesões que eram 
os Tte. | uma verdadeira devastaq o 

_ íjv-.iwi Garcia j da rosto 
Dr. Francisco Dutra, que' tando-sc 

Franoisfa felina e fsisíiilisa. conWdaita 

sih jíOMsosif; relígloxs&j* *»34í'ii a sisisMa <|u& «e 

celebrará quinta letra Ct «So eoí*rejate as Pi 

iioras da simnhã na igreja Matriz em 

eommemoraçao íio 1°. anuo nassamento 
, . : com o nrusn 

«:ie «na sempre lembrada íallia s>eíilia l>ias,! rem 

sLjf 
presente 

pelo que desiljB Já lorn^v-A 

gressistas fazendeiros 
co "i areq, nossos a i 
Coronel Satyro Agenoi 
e 

c do corpo, apresen- 
   . agora a superfició 

não poupam sacrifícios para Ji pa, como se nada tivesse 
i soffrido-, 
I .Muitos enfermos no Rio es- 
[tão pedindo o emprego do 

«606>. 

collocar os seus estabelecimen- 
tos na. altura .dos mai. adian- 
tados existentes nas Repabli- 

do Prata. 

Jaguarfto, 4 de Outubro 

^ c^j)çrp,il.©r4<|». 

áe líllO. 

w 

A respeito da Companhia 
de zarzuclas, aetualmente tra- 
lialhando com sueeesso em 
Melo c que pretende fazer 
temporada nesta cidade, da- 
ipos hoje aos nossos le.it ires as 
seguintes inform qões : 

Pjíeçòs das localidades 
Pd! FUNCÇÃO 

Pintor escònografo — More- 
no Antonio. 

Yaguarún, Octubre 2 IDI0 
J. M. Pintos.» 

Dada as referencias que nos 
tem feito ao mérito dos artis- 
tas que a compõem e aos pre- 
ços reduzidos que adoptou, a 
coi ipanhia do zarzuclas dos 
srs Brussn e Lnsallo, alcança- 
rá, pensa .-os, franco sueeesso 
nesta localidade. 

cas 

ti vá, digna de. ser Ma itada pe- 
los demais creadpres. 

Ü^víSOO S. 

Seguiu iioje, lio 
digno Rvd Dr. 
liveira Machado, 
Egreja, 
de. 

Evangélica 

Juncal, o 
d'0- 

ministro da 
nesta cida- 

Iguacio 

Esses ani aos foram cucoin 
mondados por intermédio do Em Libres, pôvoaç'0 ar- 
Governo Federal c s m livres gentina, foi preso um outro 
de direitos aduaneiros imdividtio passa dor de-moeda 

Desde jà. felicita ■ os aquelles ;'-'Eu brazileira, cncontmndo- 
nossos. ao igos pela sua inicia sc 0 •' Vodev do seu co opa- 

nheii-o Jaaquim de tal, ta n- 
iie preso/o valor de sete con- 
tos de réis em cédulas da mes- 
ma natureza. 

Autos da prisão, os dois fi- 
zeram grande derrama desse 
dinheiro falso, nio só è i Li 
bres como ta he i em Ui-ii 
guayana 

Appareceu afogado no rie 
Vaccacahy, que banha a ci- 
dade de S. Gabriel, o fazen- 
deiro Is «lindo Silveira, igno- 
rando-se se houve u " desas- 
tre ou si so trata de suicídio. 

Em Buenos Aires, a joven 
Carmcn Fasaneli assassinou 
seu noivo José Bruujo, porque 
este addiara o casamento pela 
quinta vez. 

Presa, declarou que Braujo 
demonstrava n v querer ca- 
sar, Isem entretanto dar nma 
solução definitiva ao seu com- 
pro i isso. 

Pró-Híauhuelí) 

O ijlustre intendentb do mu- 
nicípio recebeu o seguinte tc- 
legramma ; 

' D senhor .senador Antonio 
Lemos presidente da grande 
commiss aPafáensp dirigio ao 
deputado Deoclecio de Campos 
secretario geral do comitê cen- 
tral para acquisn.ão do novo 
Riachuelo o seguinte telegram 
ma : Belem. Os seiiadofes An- 
tonio" Leros, Antonio Pinto e 
Marqups Braga membros da 
eqnpmissão do orçamento apre- 

' sentaram hoje no senado pro 
jecto que concede a verba cem 
contos favev, subacripç o Ria- 
chuelo nruní.eipib Itálítiba con- 
cedeu dotucP o 10 contos o. p 
GpnzaI 5 cafitos Govoríio-Santa 
Catharina dirigio congresso 
quese inaugurou dia lOsess o 
ordinária mensagem soliciran- 
do'auxilio dd estado em favor 
dasubseiipe o nacional Pró- 
Riaehuelo. • 

Saudações. 
C.nnlns' Fonímrrn. 

Delegado interino da. 
Marítima. 

Camarotes de 
« « 

Cadeiras 
Entrada Geral 

Ia 15.000 
2a 12 000 

3.000 
1.000 

Nas assiguaturas para 10 
réeitas será feito um abatimen- 
to de 10 por cento sobro os 
preços acima. 

Repertório 

Zarzuclas : «Punao de. Ro- 
sas^.—«La alegria de la Auer- 
ta»-^-«C. de L »—«ün Capitán 
de Lanceros»—«El último chu- 
lo» — - TjOS . Zangolotinos 
«Los«mouigotes»—«Sra. Capi- 
tana»-^ Ruido de campanas» 
•—«El guitarisco»—«Los des- 
çam isados»—«Los apa recidos» 
—«Los cincos de la escuela» 
—-«Alta mar» —- «Marina» — 
«Picio, Adán y Gompafiia» — 
«Los Laturros»—«La. Trapc- 
rn >—«Las tentaeiones do San 
Antonio». l 

Comédias ; «El sol de ía Cá-; 

a 

EDITAL 

0 cidudno Ach 'l/os liran. 
\(t lo, jid:■ districlnl da cidade 
■ de Jagumtlo, etc. 

Fax;o . sa^er aos que o 
edital de citaqão, 

de ¥0 dias, et 
que pelo ministério pu 

j blir» nte foi (tpresenlade. de- 
""nei' pnr ci-iinc' de Jiomtci- 

j dio contra Aihanagildo Ho 
plrignes de CurraUio e Fenn 
cisco Itodrignes de Carirxlho, 
e .conto se tenha prosado que 
o réo Francisco Rodrigues 
de Cartòalho acha-se em lu- 
gar incerto, mandei passar 
o presente edikfj pelo qual. 
cito a Franciero Rodrigues 
de Ciroilho pira, no prasi 
de 30 dias, comparecer neste 
Juízo, afim de se rer proces- 
sar p do crime referide, snO 
pena de reeelia Epira cons- 
ta/- se passou o presente e 
mais dois, de ega il teor,que 

Os abaixo fir nados 
pariicijiaiü ao j>oiTo que 
de 1de Outubro p. f. 

je i-deante, toma u conta 
|dos açouLfites que nesta 
; data são de pro rieda- 
'de dos Srs. Acevedo e 
Mendes, os quaes ad 
quiriratniíòrc mpra,con 
(inuand > sob a firma de 
Machado & Filho. 

Edital 
O ciiiailüi» Achille.^ Bi-anda-f. 

juiz úisírivlísi de Ja^Uiti-ão, 
VBÍ». 
Faço .«aber a;»3 que o presen- 

te edital, cojh o pranu de íiO 
dia», virem que por parte do 
miuisterio publieu me loi apre- 
seutada dennucia por crime 
de lesõe* carporaes contra .11 o- 
deslo llorale». e como se tenha 
provado que este se acha an- 
seuíe. mandei passar o pre- 

j sente edital pelo qual cito a 
I ííodesto llorales para no dia 
| 31 do Ontiibro as duas horas 
da tarde comparecer neste 
jnixo, afim de se vèr processar 

ram continuar mcrccen-1 «"eteriao crime, «oi» pena 
do ;i rtOnfinnDn rins; O/. <le F i,ai-a «"•"'tar se UU d U IllliaULd ÜOS ac- passou o presente,e mais dois 
tuacs íreguezes desses li" OSH"! tc6r para serem pn- 

hlicados o al-,ixados no liiffar 
do costume,passando-se a res- 
pectiva certidão. Oado e pas- 
sado nesta cidade de Ju^uarã», 
ao 4 IJ-) <lia j do inez de Metem 
Aro de l^ia. En, 11 anocl Erico 
de Cantai seio Nunes 1'eijõ, es- 
crivão, o escrevi. 

Achilies Brandão. 

. iisiaa ©loçm 

Mil. Mi UíSíu Qm tiiT, i-e.ulio uefl- 
s uiteiv-H e cxpr.at.-Oicamente eoi)- 
muiiicur-vo-i qu1, teitdo umii íillia 
min n <le 27 anuos «te itUdo, feito 
mo d.-m mura villiosu-i pílulas an- 
tiílyspepticas do E>r. Oscar 
.lioiazclmanu cfuitru irregnlarida, 
ii"4, jia mr-n ,rnin,'àfi, (jde ihe cau- 
snvam atro-z.es pa leCfinei)tos, viu 
cessai* um Lo t i» as suas dores o ox- 
l inguii-sc torto o s .ti mal, ao tomai- 
Os p a nriris vidrod daquellu cíft- 
Ciuissie o mmíicameiitu. 

Mste a, In ir \ c| resulta to clitide 
cr.in a» pílulas anti-dyspepticas 
í5i> ítr. Oscar Háeinzelmanu 
avuíta "i lis a ud i pelo Cacto de. rer 
iiiiuVa Cil: ívusadp, por (uvscíipf.in 
de muitog moili -os, varias e nju.lt - 
pl s esp ade- de. remédios.que, nun- 
ca minorar uri «iqu»;- os seus terrí- 
i'ei ■ Ja-. muiodi.s. 

Ainari.Vaado-v-rfs, ti fiy.fr desta 
derlurae o- verdadeira o mo que 
vos convier, ueço veuia para snlis- 
civver me. De Vincê. Ama:., ÜSrsr. 

-Bunbsto CauTiEit.—Posto Ale 
ridad»— < Pltnnza»—«Mitíluni- -ye. _ Fii-ãa cm-.. iiiieci<i«.—o Sr 
ta de sol. «La pena»—«El E r^s-0 «-''(iMcr. .tio do piWctn 

tallios_ protnetíendo des- 
de já servirem a sua 
fregúcsi i co u o' máxi- 
mo escrúpulo. 

Jaguarào, 30 de Se- 
te i bro 1910, 

.Li/te/òco Machado de Sousa 
Florendo Machado de Sousa 

Edital da 
O cidad o Acliilles 

juiz districtal dc 
etc. 

Brandão, 
jaguarão, 

Fa, o saber aos que o presen- 
... , „ te edital vire it, que por este 

serão publicados e affi.eados ^ te „ de ser arrematado 
/ia lugar do costume pela a quem -i ais dôr e maior lan 
imprensa, passando-se certr . ce offerccer. no dia 16 de Ou- 
diló. para ser juntos nos au- 
tos. Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão aos 34 
dias do mez de setembro de 
1910. Eu Manoel Erico de 
CghtaUcio Nunes Feijò, es- 
cr Irão o escréri. Achilles 
Brandão. 

Edital de praça 

Liga 

—- ■ 

Hector Jacobi 

Trouxe noa hontem suas des- 
pedidas e seguiu hoje para o 
Arrolo Grande, o sr. Hector 
Jacobi, presfidigitador que aqui 
trabalhou sabbado nltin ó,. sen 
do applaudido pelo nosso pu- 
blico. 

5T de (lagaúores 

Serviço para amanhã: 

■ Dia a,praça, o sr. Capit 
Felinto 

Officinl de dia ao Batalhão 
o 2o tenente Aguiar. 

Interior de dia ao Batalhão 
]• sargento' arch. Resen. 

Quarda do Quartel o 3". 
Sargento Pereira e Cabo Octa- 
viano. 

Reforço da Intendencia, o 
cabo Ehv. David. 

Piquete- o cometeiro Duar 
te. 

Uniforme õd 

Seguira -i, ha dias, da -Ta 
quara, Com 'destino á Santa Ja" 
Ôatharína, pelos municipios fluo 

de Santo Antonio da Patrulha, 
Concejç o do Arroio e Torres, . 
dóis engenheiros_ norte.-ameri- 

canos, da Co panhia Estrada 
de Ferro S. Paulo—Rio Gran- 
de, encarregados do reconhe- 
ci n ento do terreno para um 
traçado -ferro viário, em .pro. 
longa i enúeda tinha da Ta- 
quara até a villa deTubar/io, 
uaquelle Estado. 

Parece, pois,- que se trata 

sol 
chiquilio» «Ei- fieohazo»— 

El tio Gorvasio»—«B ista de 
suegras» «Receta contra las 
suegras»—«Los Martes de las 
de Gomez»—«La consigna»—; 

«Roncar dcapierto»—«Enplena; vt.ia 
tuna de miei»—«Walkii-ia» 
■—«Robo en desbollado». 

Dramas: «Juan José» — 
«Grau Galeoto»—«Tierra ba- 

nhos buhos»—«El Estan- 
-«Deudas de Ia honra» 

—«Hijo por hijo»—«La Dolo- 
res» —«Una limosna por dios» 
—«El poeta de Guardilla» — 

filT.Vi 
■jnrunli-ia c itriDt.u ílcput i'!o "•cru 
Di. C.imcçr.; Cíiiiicr. resnie á rua 

j General 'iatustiánn. 
A.s pil.ilu.H nM(i-tl.v»i>e|>tlcna 

«Io ÍJi*. O.gcar üiciiizcinlauii, 
| ' -sc ab Iiçaa.l i rc. u •. li.i. a qnn mi 
' llinrcs ãc, 

tnruiiu sc 
ca-a <lc r 

pessoas derem Imj. 

«A las puertas dei cielo»—-«La . 
chaqueta parda»—«Juan de 
J^an usa»—«Inocência». 

Co i edias di-amaticas ; «El 
euemigo dei consejo»—:Otro 
gallo me cantava»—«L i rien- 
da do gouteriio». 

Comeilias de los aplaudidos 
escritores Serafim y Joaquim 

a 
indispensáveis em 

inrti -, nojs. são a- 
| uiií.mh rccmiiinendav is na ciiim 
i d is m.c!'sj im qne êm por causa n 
! abdômen (banig-aÀ 
| Sem rival nas doenças 'de seiilio- 
ras, í a,'» i-omo fiuppressões ou irre- 
gulàrid de-', 

I •bsc.rvaçãn útil: As verdadeiras, 
Pilnle.s Anti-dyspepticas do JD *. Os 
car lleiiiwhnaim toem os vidro cm- 

; bi-uliiados o.m iinl,11 ns ejacuruuj- 
| <íí> s-ibrc 

da ligação d.,) i-egi o norte do Alvares Quintero en crecido 

Fistulas, 
cura rapida pelo Elixir de No- 
gueira, o primus inter-p ires 
dos depurativos do sangue. 

Rio Grande a portos do Es 
ta,dp de Santa Catharina, já 
ligados, por estrada de ferro, á 
villa de Tubarão. 

A estrada S. - Paulo Rio 
Grande é dirigida pelo mcs 
mo grupo de capitalistas ca- 
nadenses que absorveu a mai- 
or parte das aeeóés da, com- 
panhia aiTedaataria da Via* 
ç o Férrea do Rio Grande do 
Sul. cuja direc; o, segundo iu- 
forma u aquelles engenheiros, 
será sul>stituida, até o fim do 
corrente anno, poi- 
norte-americano. 

numero-y otras niuclias 
de los mejoreg autores cspaào- 
les. 

Elenco Artístico ' 

o ROTULO vai Vtnprus 
iteiíiSficftda composta 

íVí-jí Cobrq,» cutrolaçada» 
ftii ni.uidd o moiiôgrftnirna O. H. 

'fiuias as PILUIjAS AfíTI-DYS- 
]>M1'TÍCAS 1)0 DR. OSCAR HEIN- 
ZMLMAXX, quo não a.presCutarom 

j estcj signaes, 'U-.vcin ser roeusaclns 
còmo fai.sifica<las, 

Lm caso de duvida, pedir direc- 
Uiiunite á PINTOS & O.—LIVRA- 
RIA AMEUIUANA.—Pelotas—Por- 

, ri Alcgri)—Rio Grande— Agenfi 
ao ms; ha 18 aunos.--Vidro ÚfOOO. Du/.i. 

a )# ro 

Passageiros 

Directorea : Carlos Bnissa é 
Isabelino Rodi-igues L-isalle. 

Ia Dama Sta, Rosita Ariic- 
ta; Tiple Sta. Aiealia Márti- 
nez; Cai ncteristica -Sr®. Juba 
Cifuentes; 2a Dama joven Sta. 
Maria Arriota; 1° acíor Carlos 
Brussa; Actorcó ico Isabelino 
Rodrigues; Jp. Actor do çarac- 

pessoal ter Andrés Alonso; Galáu jo- 
ven Francisco Dallera; 2» ac- 
tor de caracter Antonio Mar- 
tinez; Tenor Antonio Fuentes; 
6 Coristas de ambos sexos. 

Sastreri a—Rossi Ca r 1 os. 
Peluqueria—Cepelline An- 

tônio. 

.Nos primeiros (lias 

Embai-cados em Jaguaraõ 
çom destino a Rio Grande e 
escalas, no vapor Juncal : 

2° tenente Pedro Cirne Fer- 
raz, Reverendo Ignacio d'Oli j 
veira Machado, Antonio José Phosplioenoleo. - Vinho io- 
Pires,, Pedro Moi teiro, tenenie do-tanico phosphafado. — C 
Aseendino José Jorge, Oswal 1 melhor tonico e iorliíicante, para 
do Maciel, Aladio Aamro e sua ; - rianças fracas, para moças ane 
esposa, Avelino Machado Sik ; mtcas e para convaleseentes.— 
va, creada do sr. Aladio Ama* 
ro, Da. Rosa N Dutra Silveira 
c 2 filhos líicuoros, Esteva;.! 
dos Santos, Manoel Raphacl 
Gonçalves, 3 njraoiia do Í^ R 
gi ento, Rapmiel Ragure, 3 
praças do 12'r> e Lúcia Mirair 
de. 

Formula conhecida e approva 
-la por muitos médicos do Es- 
tado, que desde muitos aunos o 
Tm receitado em sua clinica. 
Substitue com vantagem o oleu 

e ligado de bacalhau. —Gar- 
rafa õSOOO. — A' venda em 
ias as pharmacias. 

to- 

«'D-i ícaíiii !1ií!Í2a:»pjii. timiu lo 
«•a li i c al in -al é e a e.i <1 a 

Xn cninrç i jla motestia de miidia 
Blha, mncinim de Lã aiinuá, demos 
o Olc.o de Migadn de. Bacatbáo, p ir 
soünn' muito dos ])qlmões. Como 
não fizesse Jieni recorremos ás 
MmuLsõe.,, (> finalmeute, peorumlo 
dia a dia ó seu estad >, e já bas- 
tante fraca, recorremos, por cOnse- 
llio do illustrado medico dr. José 
Alexandre Guemes, ao remodio 
«lodolijjo de (Jrh», e abaixo de 
De us foi este..bifai -preparado que 
salvou nossa JUha. Não sn nos pri- 
meiros dias elta principiou a ali- 
mentar-sp bastante, como augmen- 
tou o peso de 15 kilos nas 4 pri- 
meiras semanas: e dalii & cara foi 
c mpleta, podendo hoje passar o 
presente, attestado, o mais re.eonhe- 
eid i p ssivel a távor do «Idoliuo 
de Or i , que reputo reme.dio supe- 
rior e fiu-il dc t juar. 

.Vntuaío íãn*valho. 
Proprietário, 

Recnnlieeida pelo tabellião Mimd- 
civo Martins, 

OBSERVAÇÃO-O lodoliuo 
de Orh è o precioso suceeda- 
neo do Oleo de Fígado de Ba- 
calhao, das Emulsões e prepa- 
rações iodadas, formuladores 
pGciíiliuente para o tratamento 
de creanças e pessoas anêmi- 
cas. 

tubro as duas horas da tarde 
na frente do edifício da Inteh 
dencia Manicipal, os bens que 
foram penhorados aos herdei 
ro de Santiago Hernaudes, em 
execuç o que lhe n ovo ond- 

, vogado Jo o Francisco Nunes, 
.cujos bons são os seguintesí: 
U a parto no sobrado situado 
á rua «Carlos Barbosa» sob 

!u0... pertencente a <i esina 

O Cidadão Achilles Bmntlao,18U
v
CCesS !ü va.1Ôr de 

Juiz Districtal da sede do Muuici- soui"e a avabaç io total de', 
pio dc Jaguarão : 116:000:000:000 avaliada por 

Pa-/, saber quo pcl- presente edi- 156:102: E assim serão dita* 
ta! de praça o arre,natação serão l)ens , .ltados uem iuais 
Ka íitlo.í em hasta piihliea. com viu-; . , , 
te dias de praso, para serem arren-. G n cUOl lanCO oítcrcccr 
dados a quem maior lance, otfcrecer sobre tt avaliação, 110 dia, lu- 

1 gir e hora acima indicadas E 
: para que chegue a noticia á 
todos, mando o porteiro do juiz 
affixc o presente idital no lu- 
gar do custume extrahiudo-se 
copias para ser publicado pela 
i i prensa, passando a certidão 

sobre o preço da base estipulada, a 
cada immovel, os «egnüntes bens de 
rai-zes perteucentes a menor Amau- 
da Machado, netta do finado Izidro 
Machado (le, S'Uza, a saber; Uma 
casa a rua 27 ne Janeiro, praça 
Commendador Azevedo sob n. $.ã, 
a razao de 900.600 annual; ou se- 
jam 7õií000 moasaes; Uma casa a 
rua io de. Xove.mbro sob n, 112 a 1 respectiva. Jaguarào,26-dia3 do 
razão JOOíOOO animal ou sejam mez de Sete bro de 1910. 0 

mensaes; Uma casa a rua; RSerÍv,io M. Erico dc Cantali- 2.ã$000, inensaes; Uma casa a rua ■ 
Lã de Novembro snb n.110 a razão i • 
de SKiàooo aunuaes ou seja 1 tíífoon ,í'10 5 unes r eijo, oscriv 
por niez; Um lance de, casas a rua . CTOVÍ. Achilcs BranUãO. 
27 '.te Janeiro, esquina Aqui iabanj, 
nos. 81 e 83, sendo a D a razão de. 
12oSooo, auuuae.s ou ãníoqo men- 
saes, e, segunda 24ofooo annual u 

o 

o o es 

' '.-t—z&j—. rs» 

seja 2 i-sqoo mensaes, fains Situa- 
da.; nesta cidade;;*, 704 bs.e ] lp2 p. 
de légua de cainp >, no Munieipio 
d - Cacimbiuhas u > lugar douOmi- 
u.-ulo Candipta s.,bre,..a base de, 
ii.o o fúinuiíes'pela " braóáV liHl b. 
0 p. o 2 pol. de légua de, campo, 
uo .Município do Hcrval, sobre o 
«Telho» no lugar denominado 
«Tapéra de Apparieio», sobre a 
base, de, 3:00o aunuaes; cujo arren- 
damento será de 2 a ii aunos, c a 
referida praça terá lugar uo dia 
11 de Outubro, as dua s ho- 
ras da tarde,ua sala das audiências 
deste juízo no edifício da Inten- 
dencia Municipal. Para que chegue 
ao conhecimento de todos se pas- 
sou o presente edital que será »f- 
fixado no lug-ar do costume, trasla- 
dado nos autos e publicado pela 
iimvnsa. 

D ; to e passad ) mista ck 
Jaguarão, aos 21 dias -do mez de 
Setembro dc 1910. Eu, Francisco 
Rieci Juuior, ajudante do escidváo 
O* escrevi. Eu, Manoel Felippe Pe- 
reira,escrivão o subscrevi. Brati lão 
; Estava selado na forma da lei), 

ÊOÍTÂL DE D' illliá 

Declaragâo 

Para todos os fins, 
que ficou som effeito 

i-i o me Caboclo, | 'eüàdo.-ectixas.fle hj-pos oelhos. 
miuh i piopijedade, cuja aealiadd por úm eonto e qui- 

,1M'a j nhentos mil rFis, (l.õ00$000.) 
dA [C n,,.,,, uhenuu nr\ />n. 

annunciada 
o plano 

Estad o do 

de um Bote de 
de 
extracç o esfáva 
le accôrdo com 

ulti na loteria do 
qprrentc. iiiez; 
Jaguarão,3 de Outubro de 1910, 

Aeelitio Machado. 
(até 15) 

—   

Giiaf.ara á venda 

Vende-se ti na chaeaia dis- 
tante uma légua desta cidade. 

Tèin boi casa de material, 
quintas co n e uitas arvores 
fruetiferas, sendo a sua avea de 
125 braças de legoa. 

Linda cem João Terra, Ra 
mão Justo, Camillo Pereira 
das Neves. Dispõe de boas 
aguadas e está toda tapada. 

Infor nações nesta redac- 
ção. 

O cidadão Achilles Brandão, 
juiz districtal da sede dó 
Munieipio de Jaguarão, na 
forma da lei, ele.ele. 
Faz sabe/' aos que o presen- 

te edital com o praso de dez 
dias rirem que nó dia seis de 
Outubro proxirno futuro será 
rendido em publico pregão de 
renda e arremalaqãio, pelo 
offieial de justiça quê estiver 
de semana, d quem mais der 
e maior lance offerccer, com 
o abatimento de quinze por 
cento sobre o prego da ava- 
liàgão, òs bens deixados por 

ladc^ile Pedro Maria Carriconde, cu- 
jos bens, abaixo descrimina- 
dos, vão a praça paru paga- 
mento (Ir dividas, taxas e 
mais despesas que sc origina- 
rem no respectivo inventario, 
conforme requereu o inventa- 
riante Clodomiro Clgdes Car- 
riconde. 

B£\S 
Uma officina tgpographi- 

ca composta de uma machi- 
na de impressão em regular 

declaro 
á riffa 

E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos mandou 
o Juiz passar o presente 
edital, que será publicado pe- 
la Imprensa, affixado no lu- 
ga/- do costume e trasladado 
nos autos. 

Dada e passado nesta cida- 
de de Jnguirho, aos 37 diàs 
do mez de Setembro de 1910, 

En,Francisco Rieci Jnníor, 
ajuda/ile do escrivXOj o escre- 
ri. Eu, Manoel Felippe J>(>. 
reira, o subscrevi. (Esta vasel- 
lado na forma da lei) Achil- 
les - Brandão. Estçt conforme 
o» original ao qual me repor- 
to e dou fé. Eu, Francisco 
R.icci Júnior, ajudante do es- 
crivão o escrivi. Eu Manoel 
íelippe Pereira escriv \o o 
subscrevi. 

EDITAL DE CITAÇÃO 
O ciJaJá.) Achilles Brandão, juiz 

districtal de Jaguarão, etc. 
Faço saber aos que o presente edi- 

tal dc citação, com o praso de 30 
dias, virem,que pelo ministério pu- 
blico me foi apresentada denuncia 
por crime de lesões corporaes cou 
tra Albino Figueiredo o Izidro Bo- 
uilha, e como se tenha provado que 
estes se acham ausentes em lugar 
incerto, mandei passar o presente 
'-ditai pelo qual cito a Albino Fi- 
gueiredo e Izidro Benilha para no 
prazo de 30 dias, comparecerem 
neste juiz,), isto é, no lia 17 de 
Outubro do corrente anuo, as fluas 
boras da tardo, afim de. sc verem 
processar pelo referido crime, sob 
penua de revelia. 

E para constar se passou o pre- 
sente e mais dois de iguijl teor, que 
serão publicados e áftixados no io- 
gar de costume e na imprensa, pas- 
sando-se certidão para ser junto aos 
autos. Dado c passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 17 dias do mez de 
Setembro de 1910. Eu Manoel Eri- 
co do (Jantalicio Nunes Féijó,-es- 
crivão o escrevi. 

Ach dles Brandão. 
Juiz Districtal. 

Kc$;-ua(Io pvovlsuna 
Fuço saber que do escri- 

vão dc casãmentos da cidade 
de Rio Grande recebi a copia 
do Edital que segue-se : 

Edital—Copia—Faço publi- 
co que- Ignácio do Oliveira 
Vallc Machado, solteiro, com 
25 aunos de edade, Presbitoro 
da Egreja Episcopal Brasi- 
leira, residente na cidade de 
Jaguarão, para onde sc renet- 
te copia deste Edital, e D. Noe- 
mia Pires Salcido, solteira., 
com 18 annos, residente nes- 
ta cidade, a bos naturaes des 
te Estado, habilit o para çasar. 
E, para que alguém offereça 
os impedimentos que conhe- 
cer, passei o presente edital 
que será affixado em meu car- 
tório e duas veses publicado 
pela i i prensa. Rio Grande .15 
de Setembro de 1910. Pedro 
Vaz Ribeiro. (Estava sellado) 
Está co ufor.i e o original. 

Jaguarào 3 de Outubro de 
1910. O Escrivão J. P. Faria 
Santos. (2° a 3" 8br0). 

Segundo proclama 

Faço sabei- que pretendem 
casgi-se o cidadão Francisco 

'eixelra Rodrigues e D. O/r 
dina Santos, naturaes deste 
Estudo, solteiros e residentes 
nesta cidade : elle filho natu- 
ral de Francisco Ignacio Ro- 
drigues e D.Luciana Teixel- 
-a ; ella filha t natural dc 

José Modesto dos Santos e D. 
Maria Ignez. Se alguém ti- 
ver conhecimento de existir 
'algum impedimento, aceuseco 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 39 de Setembro 
de 19 JO. 

O Escrivão — J. P. Faria 
So/itos. (2o a 29}. . 

Attenção 

Antonio R. Braga dá infor- 
mações sobre os utilissin os 
pbiltros Chamberland Pauste- 
ur, tendo um desses appare- 
Ihos para amostra. 

Esses philtros são vendidds 
pelo mesmo a preços modicos. 

Mais esclarecimentos dará o 
acima nomeado. 

(.15;—J—10) ^ 

I.uiiafltrígneii-a '—«*• 
|>ofiiiic4> iniallívcl nu cvjmlNão 
«los vermos latesUnaes.lombri. 
gus em ereunçus c uiíultos 

Vende-se nu IMiai-niueiu Vil- 
lus-Hous 
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De PiiarmaceuliGO a PiiannaceutiGO 

íS-Ci: 
. .. .Is-'in ,ía O"1 trde O n.nndo isedienin. nto v a a «ffe z (Oilia trss.» risli Angico I «-lotense, vcrduriefio especifico cru lia a n.ln icuk-c ms i riméiroc - 
<,*sePm tm.as as ) haimac-ms, drogarias e cii*;:s ,'< cru nnicT ia .nnianli 1 

sao grandes, n p-«ç0 o barato.- o nmr.Mo cão Icirnuita c não sc ..tia.,- 
RCgei.ar os xarope como ih-stituiüoa dc angico c do s. u effeito. 

'vidros 
dcliso. 

ãi.iosç ii fim nza, 
E' o Ineihoj peile i hl i • 

!' dir senq <■ o errf i; 
Não tem n sgu i do ne: 

ln< lie, 
iinitii'. 
i ro 5'c 

i «Ifcut. 

Io ii hitPS 
. M tincí" ■ 

i: de 
L I 1B X 

, ( ■ ■■. 
O 1:0 

{ ...r 

qUf 
Rio 
no 

o Peitoral <1«> 
Gi; n o do Sul. 
P<-io£ens<' os 

D illustrado pharmac.-ntico sr. Ilcrculanó Ribeir), mnitissimo conhecido e estima- 
do em Pelot is, iclata nos termos abaixo um caso dc. cura importatuissiiva realiza .a cm 
pessoa de sua cxma. família, ema obtida exclusivamente pelo Feitoral de Angico Pelo- 
tense : 

f i= a carta : 
Sr. I liai niacciitico Eduardo C. Siqueira.—Os benelicins colhidos ern minha esposa 

c m o vos-;o IVatoral dc A gico Pelotcnse contra as moléstias das vias respiratórias, 
mõrmeme para nsthma, me fazem vir por men deste testemunhar a minha gratidão 
por aignns vidros de que ella utilizou se e com bastante aproveitamento. 

SOPFRENDD A 30 ANNOS sã • p ssadns dois que accesse tem t'dn ! 
Agradccendo-vos, ns.-igno.mo eonio amigo ecoli. obr.—1IERCULANO RIBEIRO. 

—3 de maio de, 1910.—Pelotas Rio Grande do Sul). 
ai.q e qnasi p o, muito 

WA 

Campo a venda 

Vende-se 156.braços de lé- 
guas de superior campo no 3° 
distrieto de Jaguarão lugar de- 
nominado «Quilo ■ bp, ,' con- 
tendo casa de o oradia de n a* 
terial, curral de pedra, galpões 
quinta de larangeir s, e cerca- 
do para plantações, o can po 
é todo aramado, boas pasta- 
gens, aguadas, e inattos de 
madeiras de boa qualidade. 
Quem pretende dirija-se ao 
ITi i eiro Notario ' Amoldo 
Franco nesta cidade. 

Jaguar o 19 Setea bro 1910. 
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KJ ocheina Populau 

Para as senhoras casadas 

"Peçam prospectos a todas as pharmacias 

RUA ANDRAÍífe NEVES Xo 35, ANTIGO PRÉDIO 

ESTABELECIDO O SR. JOSÉ VlEfRA DErSOUZA. 
ONDE ESTEVE. 

M 

W- 

b 

a Nd R E D I L E C T XJ--. '-Tr.-! tmes 'VM . C •«».? \s.-L 

-DE- 

Gahriel Salomão & Irmãos 

ssac^astr? 

RUA 27 DE JANEIRO ESQ. ANDRADE 
Esta casa tem sempre completo e 

NEVES 
variado 

«AT, 

| Escríptorio de ' 

Agrimensura 
-é 

s-?> 

& 

Sr- 
Os agrimensores Luiz 

D. Silveira e Cypriano ; 
_j| Silveira offerccem seus T' 1 

serviços profissionaes ^ L 
tanto nesta Republica f-j 

, como na Republica O. fre 
do Uruguay. 

A Attendem promptamèn- | 
N te, á qualquèr chama- ^ 

A 7 do. Preços equitativos. 
—Bagé—Rua 7 de Se- ÉL 

tembro n0 136. ■; U,; 

Cocheira da Praça 

—DE— 

JOÃO M. FAGUNDES 

Rua General Osório No. 34 
Nesta cocheira encontra-se a 

qualquer hora do dia e da 
noute carros promptospaià to- 
do e qualquer serviço, tanto na 
cidade como p ira fóra. 

Os preços s; o os mais modi- 
cos possiveis. 

ELIXIR DE GALEGA 

ÀiígmeBía o Isiíe das niães que amamecíam 

VIOI^O 

A venda em todas as pharmacias 

BSBBBBBSaSRStESCTtTSSE. J 

I! Gomfnímico aos meus amigos, e ao publico em geral, qn.'* 
abri. no prédio acima mencionado, uma Cocheira do cario 
dc alugueis, para o serviço tanto na cidade como na cam 
panlia, pois disponho de cavallos e vehiculos em condi- 
ç< es de bem servir aos que me honrarem com sua fregue-i ...     

' V? u m sojtimentG dos mais modernos artivos tanto de Recebe-se cavallos para acommodar na Cocheira ou na fnypndaa pnmn rLv i . , ,1 , - t a 
Chacara que tenho arrendada ao Sr. Miguel da Silva Bar- SSf in. ^ Calçados llHO temendo COm- 

-. 11 eiros, onde Ia potreiros empastados. j' ^CStOS 6 ](POÇOS. 
f. < Também rtinia-eo j cm fcndícicnar nes vastos ccnr j Em ca Içados alem de ser a que tem maior 

; I partimentos da Cocheira, carros ou quaesquer outros veh-.SOrtido dispõe de pessoal habilitado para atten- 
fiPl' ÍIA mClic I^Viri-Qlíf/-> . culos dos Srs. viajantes. 

Telephone N0. 12. 

Jaguarão, 1° de Junho de 1910. 

Antero Leivas Sobrinho. 

: der ao mais exigente freguez. 
Visitem e verão o gosto 

^ da Predilecta. 
dos proprietários 

»SKsaíss 

:ir de Nogueira do 
pliarmaceutico chimico 
•SILVEIRA, cura bobas, 
bõbões, é côrrimeníos 
dos ouvidos. 

SANTO RE/AEDIO 

para feridas anfigas, nlceras, empingens ele. 

= EM TODAS AS PHARMACIAS == 

ST0MAG0 ARTIFICIAL 

Formula do Dr. Guahyba Rache 

Haravilhoso remedio para as moléstias do estomago por 
mais antigas c rebeldes que sejam 

Em tocl^is as f>lxar*macia« 
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:< JOÃO MARTINS DA SILVAg 

SUCCESS0R DE CONDESSA & COMP. ^ 
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8t Raa 15 de Novembro 81 
Eftc amigo ostabrii-fiiiiciito continua sonipr" com 

vomplefo sniUmento de gcnci-os nacionncs.o estran- 
gciros, sf.ccos o tnollia-do-. 

Fcri-iigcitsi — Coinph-to soi'iniento Aq IVri-.igcns He 
todas as classes, louças o vidres. 

Tlali-riacs «le «-oiistrlícç-ô»*—Taboadog, tirantes, 
ripas, f ilias »lc zinco, bairn, terra romana <• cal. 

Di | osito perman nto de vinlio tl • todas as das -es 
aramos »• m ilfiras paM mamados. 

S''rtiol«s «!«» Faiz—0. mprain toda classe, pagan- 
do (.s mais altos preços da pr ça. 

e vi-udcm OURO nsnooiljKlo 

! 

I 
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Assim se expressa e sr. Carlos Dias, referindo-se. aos esplendidos e 
sn lados colhidos do uso do Elixir Degestivo Leivas Leito, na sua iu- 

j veterada -.lyspogia. 
I . . 9\'/. : Desde criança costumava passar muito mal apôs minhas re- i feições. As minhas digestões eram muito prolongadas e penosas, pois to- 
i das as torturas porque pode passar um dyspeptico, eu soffria. Dores do 
| cabeça, fermentações no estômago e nos intestinos, falta do appetíte, 
eniniagiecimeiito, desgostos pela vida, aborrescimeuto ao trabalho, ner- 

i l ozisní i prolundo, caracter caprichoso, ora excilações nervosas intensas 
I oi.i pi n.nndo abatimento do prisão alteruativase desanimo, de ventre e 
duirrlma, tudo isso eu experimentei, e .sotfri durauto longos annos. Dias 

i havia em que a.quantidade de gazes produzidos no estômago era tal que 
l eram verdadeiras explosões que elles occasiouavani ao sahirem-me pela 
bacea. 

De tudo isso feliziiieute, fiquei livre desde o abençoado dia em que 
i comecei a azar o l.tixir Digestivo do Phe. Leivas Leite. Miulias diges 
j tões lornain-se optíinas o tudo mais desapareceu desde que couseguiuer- 
j gularisar as (uneções no meu estômago. Hoje como de tudo ea qualqot i 1 hora, sem (pie me faça o miuimo mal. 

I milio indicado este precioso digestivo a difierentés conhecidos que sof- 
liiam do mesmo mal, e todos hoje tecem somente elogios ao remedia-o- 

- u 

T 

ine dão agradéoiuientos por tel-o"indicado. 
AS SIGNA DO CARLOS SIMÕES DIAS 

O Lhxir Digestivo Leivas Leite acha-se avenda em todas as Phaa 
macias, iiroganas c ca..as de coinmereio da Campanha. 

O seu preço niodico ostáao alcance do todos. 
Deposito. Drogaria Eduardo C. Sequeira. Pelotas, 
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POMA DA BORO-BORACICA 

Feridas,, Empi ngens,Ecze- 
mas, Dartbros, Queimadu- 

AOS FRACOS 

Para os que -querem 

a pu- 
recobr^Tm^oul^SufaTaX™'^ ^ Aneinia csuas fatac8 ^siquenci.s 
■ a exmcsío^avSS0Voe,f.Trh!l,n .qa 0 a do<,?fr^&0 do sr- A,11>io Oliveira Mattos, è a pu* 
c m extremo estado dc fr", ,? 1 todos conliet em o citado sr. como amigos c companheiros do mesmo, 
tosMm n ,, Uf mwto palhdo, qiu-»xando-se sempre de dores uo peito, nas costas 
Ihnudo c<.roV"akpo'r oi^de nós" qUalqlier tl'abalho'e ll0je ^ hom, completamente forte c traba- 

Socios e interessados da casa Sarmento Machado & C. 
\ iigiho Moraes Sarmento. Pedro da Silva Machado. João R. Gomes Britto. Cláudio Amorim. 
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RecluraçHcRo «r. Alnizlotlc Olivolra illaííos. mòraUor íí rua I>«iia Anua Nciy. -Y- 
r , T" « «'« «uihc«Ula ii,-Io OtbolliSo JiiU«> Co llo.mcs. ■{ í 

IcneeiuTTÍ^^f U,t,<í V1'1' ' oot'1- i.ecinti-uto nos chefes e amigos que áttestam comuiigo a surpre- 'p'- 
ü .lõíoliro d! ri f l'^CU n!'0 0S-i'd<> ^ « trso exclusivo do pcfflosslím, reiiiedfo ^ 
L i. i ,.,j P.1!1'» "'H0 Publico minha cura e minha gratidão, procurando concorrer mio só 

<C| ras, etc, etc. 

A* v.-nda em Ioda as casas «lo cmiiucrclo «lo Brn/.il 

LABORATÓRIO E DEPORITO 

Daudt & Freitas 

(22 Março"900) 
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TDIiO IILAIT 

—DE— 

Juan .S. Eyherabide y Lapaz Eyh n abide 

—DIAS DE SALIDAS— 

DE MELO 
MAYOKÁLES 

SETIEMBRE 
L. Eyherabide 9, 18, 28 
J. Eyherabide 4, 13, 23 

DE AKTIGAS 

L. Eyherabide 
J. Eyherabide 

5, 14, 
8, 17, 

23 
27 

para o 1 i tn Pn - i ' * * ^V,A" a' jfivvuiiiiJUD cmiCOlTOl' UílO so p 
Pp r C <f" A 0 "'eíhor conhecimepto de tão vigoroso e rápido recoustituinte. 

uiftno «•«.mó A,TH," wlnT" .,r,0!',,"ar o offrito desse medicamento sobre n cu esquelético orga- 
r euees diTí P ^ S cr a t,e lntn! ri"0 fhníniU' 0 tempo que curou minha cura, 2 ,nozes O pomes dias, notaudo que ( f in e doente diminte S inmos : 

|..n tu")" t-r;"u't'«rao i:tí't'0 ledolino, em 9 de Março.do eorrèntc afino. . . 48 kilos Lm 19 de Mareodocorrcnlciuino. . . x-f • V 
Lm Í6 de Mareo do i^vreute anno. . . . . . f 
Em 9 dc A.bril do íorrentc íiunò ■' * ]!'. j,1."'),' 
íni 19 de Abril dp c( rrente. anno  . . " ■ 'A Ni0?' 
Lm £9 dc Abril do con ente anno . .   ' * t i i--|0 ' 
Lm 9 de Maio do cot rente anno. . ç . * jVj 

si sci viv a 1U'nS 0 «•feesparioaccrescentar sobre o poder do «lodoliuo de Oi-h», que minha cura nos- 
muitos iiosTTA"?Crd i!do d 0 "T-01"0 d<' -Anemicoç e que, çontribitindó assim para o bem de U unos, possa i er a utilidade dc minha gratidão.—Alnizio de Oliveira Mattos. iL: 

♦ t 

i f 
41 

400 

G0Q 
200 
400 
711(1 
200 

' VITALIDADE E GRANDE APPETITE 

Éf rn<so o Mi^AÍt ■,lt€' Ã' «oinoMiio tt-íiii-o, a rapidez *pm que fortalece os meninos—Por ser venhfb» 
J ; pabR0 0 ri^ute e asMgnc-IIugo da S.heira.- I • R. pelo tabellião C. Monteiro. 
M GARRAFA. .... 5$8oo 

H Grande;0"168 n0 K,0 Grande do SM—Pintos & C., Livraria Americana—Pelotas—Porto Alegre—Rio 

É'í oOleo^de Fhuido d'/pãíín m0 T" 0rh> ®I'|>r0V^o-I'c^ duritl' <lc Hygienc, é o precioso succedaiico do 
f- tratamento dc ei-eanr ' S 6 • das preparações iodadas; formulado especialmente para 

, | nacional de S. Luiz-Aol1' f™™*' 1 llMmado com Medalha dc Ouro na Exposição lAter- 

-x-- 
-**ik 

Um dever 

O abaixo assisgnado vem 
por meio deste, cumprin- 
do um dever, fazer um pu- 
blico agradecimento. 

Tendo minha íilha Maria 
Lniza, ha 2 annos, feridas 
pelo rosto e braço, já tendo 
tomado grande numero de 
remédios estrangeiros e 
nacionaes, não tendo obti- 
do melhoras, já desenga- 
do, de sua cura, em boa ho- 
ras recorri ao Sr. Dr. barão 

dos Santos Abreu, que recerton-lhe a tomar o 
Elixir de Nogueira do pliarmaceutico Sr. João da 
Silva Silveira. Depois de ter minha filha Lniza 
tomado duas dúzias daqueile raaravi 1 hoso Eiixir 
com grande alegria vimol-a curada radical- 
mente das incommodas feridas ! 

Comprovando o que acima fica dito, da pro- 
digiosa cura, fica exposto ua Pharmacia 1 'opu- 
ar o retrato de milha íilha, que como cu sere- 
mos eternamente gretos á efficacia do poderoso 

tj 
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AGENCIAS' 
En Melo, Juan S.^ Eyherabide Casa Moi egal 

« « Lapaz Eyherabide, Hotel Espaíiol 
Em Artigas 
Miguel Garcia 

Um unieo vidnO 

Cura obtida com um só vidro 

d lei 

•Snr. <!r, l>«iniitKuM «Ja ,Silva IMnlo— Ha pouco» «lia» appll 
qnoi o vosso inilagroif,» pi-cparaitu FEITORAL. I»E ANGICO FE 
I.OTE\SE. a uai parente meu. «■ujo estado era beni grave, <• pa- 
rece ir crivei, «jue, eun um IDI IMCO VI» RO. ficasse rn«ll- 
<taliiio>ite curado. 

CommnnicaiKiu-lhe esta Hiirperhentleute cara, apenas paru 
«los que padecem, com tudo podeis fazer ouso que quizer- 

«les. 

FELEoiM.i«iiio.r. nir.víTíüi: U «le Oaio de msi augiiiisu 

1 I 

lenho a.satisfação de jaffinnar-llie que tanto eu como meu filhinhe 
temos feito uso do Feitoral de Angico Felotease. preparado pelr 
pharniaenutieo Douiiugo^.ia Silva Pinto, o sompre, temos colhido magui 
fie os resultados, i ^ 

Depois que eouheqo tão maravilhoso preparado, não receio mais com 
tipnçfies, pois tenho n Vlle um remedio prompto e infalível. Pôde fa 
zer desta expontânea informação o uso quo ihoaprouvcr. 

De v. s. artento amigo croado J. Uodolplx» faborda 
São Gabriel 20 de. Maio de 1898. 

y VU' ri1/'",' i'-, Llv'JCl .rvviv E V" l'A' 'ral dc Angico Felotease, se encontra á voada om to ias a Elixir ae Nogueira, da hábil pnarmaceuuco João ■ !»««•« Cias, arogams e nas casa« que vendem droga» o inedicamoutus 
da Silva Silveira. 1>edir ,,pre 0 «'«wokaí, de astcsico fklotbn»» 

Pelotas, 8 de Fevereiro de 1898. 
Luiz São João 

Rua Andrade Neves n. 94. 
VENDE-SE NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 

PESTA CIDADE. j 

No n •; drogaria PACHECO—Em S. Paulo.-, BARUEL & .COMi 
A YCi-ia eu todas as phajruaciaa c drogarias 

Deposito gc-al—Drogaria ;C. SEQUEIRA. Pelotas—Th 
dosito no Parque. 

Ponte, k Filhos. 



FABRICA DE MÜYEIS Á VAPOR 

DE 

rD^ISTjZGKLTO &: O. 

A' RUA 15 DE NOVEMBRO NÚMEROS 

Esta bem montada marcenaria acaba de fazer acquisi^ão do ex- 
plendido e afamado escnlptor belga iiuilhermc Deiieiíeus, que tem 
vários U. prêmios, entre elles na Exposição de Bruxellas de, 1S97 e na 
•Exposição Nacional» do Rio de Janeiro de 1908. 

Também íez acquisição dos melhores officiaes de U classe de mar 
cenaria, do Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Esta officina, que está montada com machinas aperfeiçoadas e ma- 
dernas, pôde executar qualquer serviço concernente á arte de marcena- 
ria e também «qualquer» serviço de «bustos, estatuas, imagens, etc. etc.» 

Faz por eucommendas mobílias, para casamento, quartos Luiz XV e 
■Jcos^os outros estylos, etc. etc. 

FABRICA DE VASSOURAS 

ESTUDOS A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Cura maravilhosa 

I: 

T~y 

HOTFli PlíAGIDO ! Difaafk esculpti'a (leuiarmorn 

Antigo hotel dos. Viajantes _ÜE- 

D12 

-V. 

Com3hervasdo Monte Ruwenzori (JJganda- 
Âf rica equatorial) obtem-se rapidamente a cura ma- 
ravilhosa e segura de QUALQUER doença recen- 
te ou chronica, seja de que genero for. 

Ninguém softre desenganos tomando estas 
hervas. 

Preço ; Rs. 10$.000 
Envia-se franco de porte e registrada 
Únicos concessionários; 

Srs. Pennellypes & Comp. Milan, (Italia) 

Este Hotel tendo passado por grandes retor nas, offerece aos srs. viajantes e a sua 
amavel freguezia e n geral, bo n trato, coannedos especiaes, líquidos linos e variados, por 
preços modicos. 

O serviço de cosinha está em nulo de pessoa habilitada na arte que trabalha cora 
todo o asseio. 

PRAÇA MARQUEZ DO HERVAL, CONFRONTE A IGREJA MATRIZ 

RUA FELIX DA CUNHA Nu. 176, PELOTAS 

E u frante 10 GÍú Cm mciil 

..Anui tiene Yd. nna fortnna,, "Bnsqaela!, 

Indusiria mievas de gran porvenir 

AVICUI TU RA—APICUI .TU RA—LECHE RIA 

f.n incubaitorn—ha sido rcconocida-ser cl factor principal. 
Oin «Io avea : la porsrma que dusca adelantar on esta industria,te- 

ner inculindoraM, criadoras, aves buenaN v un libro priltico da 
bella crinnza, etc. 

La incubadoras que vendemos, y de Ias cuales hay en uso más d« 
10.000 en la Republíea Argentina, todas vendidas por nosotros, sou 
aparatos modernos de primeva clase y automáticos que necesitan solo 5 
minutos dc trabajo por dia. Garantimos la cmpolladura de tudo hucvo- 

'■ ieníértil. 
Aves de raast pura procedentes de nuestro eriadero "K.vcelsior,, 

«e consideran mejores, que aquellas que se importai) dei exterior, por- 
que están completamente aolimatadas. Tvoemos 60 razas entre 2.000 
aves. 

Los hiievoa para incubar que son tau buscados que hay que 
pedirlos con vários dias de auticipación. La callidad de los pollos obte- 
itidos de estos huevos se recuerda por mueho más tiompos que ej pre- 
#ia que se haqia pagado' por los huevos. 

Reinithnosjhucvos frescos dc ves de sangue pura, bien aeaondicio- 
nados contra rotura, por correo á todas Ias Republicas Sud-americanas, 
inandandonos por carta certificada ó giro postal 15.000 réis por docena 
de huevos. 

,.Ln gula dei A vieiiUor" gran obra en 2 tomos com 800 paginas 
de texto y más de 1000 ülustraciones, es el mejor flbro sobre Ja crfauza 
tle, í yos, consíruccion de gallineros, enfermedadeS de aves, cria dejpatos- 
pavos; gansos, palomas, eouejos, abejas e perros; contiene descrípclo, 
nes, y vistas dc umehos críadcros extrangeiros, etc. etc. Kecommeudada 
por Ias autoridades dei ramo y los grandes diários dé esta Republica. 
Precion con fratiqueo pagadojlO.OOO róis. 

Apieulturu Vloderuu ó El cultivo de Abejas. Tenemos en venta 
os mejores colmeuas y utiles para apicultores. Precios y doscripción on 
libro mencionado arriba. 

Leeheriu, fabricacion de manteca y quesos, lecbe pasteurizada, etc. 
Podemos falicitar á los interessados Ias mejores máchiuas, aparatos y 
utiles, cuya descripcíón detallada se encuentra en Ias dos obras i Ilustra- 
das publicadas por la casa ; I.echeria .Vloderua y .Manual dei <tiie- 
poi premiada en Ia Exposióu de S. Louis. Precso de cada obra 5,000 
rs 

La casa de Kelnhold cs la más antigua, vasta y mejor sortfda de 
toda la America dei Sud, estabelecida de.de más de 20 anos. 

Pidanse los catálogos {Ilustrados con precios de todos uuestros ra- 
mos, tiendo 1.000 réis por carta certificada á 

Alejandro Reiiihold 

CAIJ.E BEEGRANO 451, BUENOS AIRES 
REPUBLICA ARGENTINA 

BI—Jan.—909. Ag. da Aurora 

ITINERÁRIO DA DILIGENCIA 

de propriedade de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagnarão, 
Arroio Grande e de Piratiny a Estação. 

Sahidas de Jaguarão aos Sabbados—Do Arroio Grande para a Estação Piratiny aos 
Domingos. 

Sahidas da Estação ás terças-feiras. Do Arroio Grande a Jaguaràn ás quartas-feirá. 
AGENTES—em Jaguarão, Poufirio Barbacham. no Arroio Grande, Octaviano 

Silva, na Estação Piratiny o Proprietário. 
NOTA :—Esta erapreza acha-se montado em excellentes condições, dispondo de superior ca- 

valhada podendo portanto be n servir aos Srs. viajantes. 
Cada passageiro te n direito a levar livre de frete até 15 icilos de bagagem. Pelo que ex- 

ceder desse peso será cobrado di . inuto frete. 
Nào seráo recebidos passageiros que náo venha n munidos de bilhetes das agencias ne n 

encomn endas que não tenham sido por ellas despachadas. 

Lvta olfluiip) Io ;)p ciímh hibilicili; ;> t--i ;) l > itfibt* 
•io -ie miiniioria, eiiCiirreg i-).i |í -x tz i: ir qu il j i ■ • • i : >11111 sii 1 i ^ io 

llu* tor trtita, nej i aob los *<1 ii j, planta •> » Wsc-t, f» a ízi l i polo Uregaei 
nu organis ij.i u , própria catai) ilociuveiM. 

lem promptos, para vou lar, in tusulé is lo vários gastos, fui- 
tan lo apenas receber as iiaoavsarias iuscripçSos ; po Iras para moveis, 
figuias, symbolos tia religião, etc. 

Executa se, com , orftiçl», p t Íris 11 u ilares mn t) 1 as os.risoos, 
gostos e teitios, abriu Ia s*; letns l; pi tl i vjr talho, simples, fie 
piiantasia o ornadas. 

Recebe sempre direclaineiite, le Carrára, na Italia, grania quan- 
ti lade de mármores das nelharos q i ili la les, e u chapas fimse gros- 
sas e hlózos, proprios estes pira i oiftcçliile estatuas, tumulos, 
columnas couimemorativas ou quaes | icr outros trabalhos. 

As encmnmmi Ias, tanto da ci la le c > no .li ibra, st) 'lesa apu- 
niiadas com o máximo escrúpulo e brevi la le, sou 1 > os acoudiciona 
atentos para viagem feitos com to 11 as íg tniç i. 

Acceitam-se encommeu Ias do retci:t>s a cravou. 

PREÇOS MODICOS 

Imforraações, neata cidade dará Cantalicio Rezem. 

\m\ 

Siphilis 

l iiraslns por um Nyethcnia novo, rápido, inoneiislvo e agra- 
dável Iratuinenlo. mciii necessidade de ser o escravo de iuje- 
çôee. 

Curamos rápido e permanentemente 

IMPORTANTE ; Leia o sesultado da analyse e a opinião dada 
pelo Dr. Manuel y Nelson, Rua Carlos Pellegrini (Arterf) N" 198, Capi- 
al da Republica Argentina. Buenos Ayres 15.Abril de 1908. 

INSTITUTO NAVAL.—Avenida de Maio 1168. 
Analysei o seu remédio q"ue constitueo tratamento que por Vncê. 

fui aconselhado, c após minucioso axarae, devo declarar que quem se- 
guir suas iustrucçõcs pode (Felle colher favoráveis resultados, por nada 
conparar que seja nocivo á saúde. Assignado : Dr. MANUEL Y NEL- 
SON. 
{t NÃO GASTE O SEU TEMPO E DINHEIRO fazendo experiências e 
assim adopte o nosso tratamento que não lhe traz impedimento aos seus 
alazeres do dia. Si tiverdes exgotado os meios á empregar com o seu 
tratamento, ainda estiverdes padecendo de dores, placas mucosas na boc- 
cíi, dor de garganta, espinhas, manchas de cor cobriço, ulceras em parte 
dr. corpo e caida de cabelio e sobrancelhas ou outros males, isso ó o es- 
tado ou período secundário da siphilis, que nós podemos cural-os os pa- 
cientes que se submetteram ao nosso tratamento, e hoje estão curados, 
estão em perfeita saúde, e são paes de filhos robustos. 

NOVA líNHA DE DILIGENCIA 

DE 

Maurieio Mieires 

Entre Jaguarão e a Estação de Piratiny 

SAHIDAS,—D& Jqgqarào ao Arroio Grande às segundaa-feira. 
D» Arrojo Grande para a Estação ás terças-feira: 

REGRESSO—Dá Rstação para o Arroio Grande ás quintas-feira. 
Do Arroio Grande para Jagqarão ás sextas-felra. 

Em Jaguarão : Hotel Francez—No Arroio Grande : João Balby—Na Ejstação de Piratiny: 
João Ferreira de Castro. 

ATO7*4-—Esper»-se pelo trem de Bagé com prévio avi^o. 

Miüoral: Felix Souza 

r Escreva pedindo nosso livro explicando o 
i |J 11 | 1 \ nosso tratamento e curativo da siphilis, 
1 f ri U I 1 \ que dado pelo correio, fechado em enve- 
nJ 1*11 lli/ lope liso, e sem despéza, a qualquer das 

republica d'America do Sul. 
INSTITUTO LAVAL 

nos-Ajee. 
-Avenida de Mayo 1168—Bue- 

AOS HOMENS DE QUALQUER EDDEA 

DEBILIDADES MASCULINAS (IMPOTÊNCIA) 

Completamente curado 

Novo, Inoffensivo, Agradarei, e Tratamento Infallioel 
IMPORTANTE :—Leia a opinião do Professor Dr. Pedro N. 

Arata Professor da Universidade de Buenos-Ayres, é Director 
do Laboratório Chi uico da Capital Federal Argentina. 

Buenos-Ayres, 14 de Deze nbro de 1907. 
111 . Snr. Director de Saxe. 

Avenida de Mayo 1168 • Buenos-Ayres 
Pratiquei tia analyse de seo re nedio e devo declarar que a 

dose, co i o as instrucções o dize n, de trez pílulas diarias, 
podem ser to nadas, absolutamente, sô ii prejuízo para a saú- 
da. Assignado P. N. ARATA. 

HÜATIC Escreva pedindo nosso livro que está impresso 
UiUiillJ em lingua portugueza, o qual lhe será enviado 

grátis, em u n enveloppe liso, para que ninguém saiba quem o 
recebe, e u a vez que o tenha lido se convencerá de que 
indicado e o único trata • ento que cura a IMPOTÊNCIA e fa- 
vorece o restabelecimento do vigor, é o por esse meio tornar 
são, fortes é vigoroso á um ho ne a de qualquer edade, e o 
que ensina nos.—Dirigir-se : Instituto Saxe, Avenida de Mayo, 
1168, Buenos-Ayres 

Advertência.—'Toda nossa correspondência, é respondida 
em Portuguez. 

i: 

< DE morteiro & c» 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa freguezia. 

Dispõe de explendidas Salas particulares e 
para mostruarios dos Srs. caixeíros viajantes, 
quartos para banhos trios e quentes e todos os 
demais melhoramentos necessários a um estabe- 
lecimento de primeira ordem. 

"Menu" sempre variado. 
Preços ii i dicos. 

ARAME DE ACO OYALLADO 

DE 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N". 18 X 6 

Resísteuciu . . 
Coiqpriiqeuto . , 
Peso ..... 

. 970 kilos 
477 uieCrqg 

, , 2 kílqs 

É o mais preferido em todo o Estado 

O QUE TEM DEMON8T1UD3 PELÃ 
OURÃ 

3UA BCPà.yqRatNVHIV PRQ 

P.inliiio Mllvoini 

Que faz a carreira entre Artigas 
c a cida le de Melo o obdece. o se 
guinte itinirario, de combinação 
com o Ferro Carril do Melo a Mon 
tevidéo : 

Sahitlna tle Artiga» 
Ocuhre 
Noi i-mbre 
D clembre 
Enero 
Fehrer.i 
Marzo 
Abril 

l* 
4, 11 22 

10 19 29 
8, 17 27 
5, 14 24 
2, 11 21 
2, II 21 

8, 18 21 

Agencia General de 

Pnblicaciones y Telegrafica 

MahiduM de Melo 
O.tubre 9, 19 28 
Novíembre 6, 16 25 
Dieiombre 4. 14 23 
Enero 1-, n, 21 29 
Fvbrero 8, 16 26 
Mar/.o 8, 17 28 
Abril 5, 14 23 

ARBVTKS 
Em Artiga» Gabriel Coirolo 

« Melo liernardn Sole 
O passageiros de Jaguarão, avi- 

sando de vespera embarcarão no 
dia svgainte no Io. bote na hor 
combinada. 

   

& 
FUNDADA 

Isauro P. 

EN 1890 

Argnelo 

HOTEL POPULAR 

—DE— 

Este hotel dispondo de excellente coraraodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, ofterece aos Srs. viajantes e ao 
publico em geral—conforto e boa, comida, garantindo-se o ma 
tíiuo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação Piratiny, 

PREÇOS MODICOS—ARROIO GRANDE 

Rapresenta Ias principales casas comerciales de la Capi- 
tal Federal. 

Avisos para todos los periódicos de la Republica 
Servicio telegrafico, noticioso y comercial para los periódi- 

cos de ias províncias. 

COMISIONES EN GENERAL 

OFICINAS 

BALCACET 168—COOP. TELEF. 4698 

BUENOS AIRES.ô 
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Arame farpado de aço galvànlsado 

Marca GAÚCHA DA Registrada 

GARANTIDO 
Resistência 500 kilos 
Comprimento 500 metros 
Peso 

GARANTIDO 

At extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 
a preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, nào só por sua su- 
perior qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima descriptas em resistência e medição. 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

ÚNICO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

ORIGINAL VICJTORIA 

MARCA REGISTRADA 

Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância: 

Pela sua^suavidade de trabalho : 
Pela sua grande simplicidade : 

Pela sua construcção solida e duradóra ; e 
Pela seu anda 11 ento rápido e silencioso. 

Estas notáveis qualidades valorara a nossa inco uparavel 
«Original Victoria» u aa reputação universal o se u proce- 
dente. 

E n todas as casas, tanto nas da alta sociedade co . o nos 
burguezas e de operários, e e u todos os bons atelierea,' está a 
machina «Original Victoria» era priraciro logar. ' 

Pelo seu mecanismo si nples e engenhoso ella não precisa 
de reparações o a sua aprendizage u é das mais fáceis A «Ori- 
ginal V ictoria» ofterece por estes motivos aos seus comprado- 
res u i a garantia séria e ilii i.itadaraotivque a torna preferida 
todos. 

Superior a qualquer outra a «ORIGINAL VICTORIA» náo 
teme concorrência alguma. 

Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira marca 
«ORIGINAL VITORIA,» sem a qual nào pode haver garantia. 

ÚNICO RECEBEDOR NESTA PRAÇA 

- ZEPXXX 
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Q UXNTA-FEIKA, 6 DE OUTUBRO 

DE 1910. 
—Jaguarão— 

íoVer1! o 

do Estado 

Monumento. Novo palacio 
{Conclusão.) 

Levantaram no local um 
macaco de madeira, pintado 
com as côres rio-grandenses e 
que serviu para erguer o blo- 
co de pedra. 

Este bloco, vasado na parte 
posterior, estava preparado pa- 
ra cobrira pedra e garantir 
sua conservação. 

Collocada a caixa sobre pe- 
queno bloco de cimento, foi 
entregue, pelo dr. secretario 
das obras publicas, ao dr. Pre- 
sidente do Estado a colher do 
cerimonial, afim de que s. ex. 
lançasse a primeira argamassa. 

Essa colher é de prata, bel- 
lo trabalho de arte, de peque- 
nas dimensões e forma elegan- 
te, estando acondicionada em 
um estojo de madeira, forra- 
da de velludo liberhj verde, 

com dobradiças e fecho de pra- 
ta e incrustaoões. * 

Na tampa do estojo viam-se as 
armas do Kio Grande do Sul 
em prata. E' obra do artista 

porto-alegrcnse da ourivesaria 
Rocha & C. 

Em seguida foi arriado o 

Na face principal ao centro 

; (la pyramide, o Patriarcha é 
representado na 'ciideira pre- 

: sidencial, tendo na mão es- 
- querda a Constituição rio-grau 
| dense, que é o seu padrão de 
j gloria, e, em attitude reflecti- 
I da, parece dispor-se a deli- 
j berar e agi r. 
. As figuras que o rodeiam 
symbolisam as virtudes de co- 
ração e caracter de verdadei- 
ro estadista. 

A Firmeza, a Coragem e a 
Prudência peculiares ao ho- 
me n deacç o, assim como o 

Civismo, que distingue o pa- 
triota, tomaram formas, attitu- 
des c gçstos, de conformidade 
lógica e de accordo com a en- 
senação que o artista imagi- 
nou, para rcprescntal-a csthe 
ticat icnte. 

De n useulatura athletica- 
armada como um soldado ro- 
mano, á direita de Júlio de 
Castilhos, está a Firmeza, es- 
tática, de punhos cerrados, 
olhar resoluto e penetrante. 

A Coragem, já ferida mas 
incitada por nobre causa ati- 
ra-se de alto, empunhando os 
louros que a nobilitam. 

Em plano inferior, a Pru- 
dência, co n largo gesto affli 
ctivo. afasta-se, mostrando-lhe 
o symbolico Dragão ameaça- 
dor, a opposiçào. 

Mais acima, dominando o 
grupo, a sympathica figura do 
Civismo, comprime affectuosa- 
mente ao peito o sagrado em- 
blema da Patria. 

Na face posterior do monu- 

Orgão e propriedade do Partido Repwblicf 

Em pnonze 

ano 
i 

A base do monumento, cir- 
cundada por um gra nado em 
superficie conica, sobre o qual 
se destacam coroas de flores 

aureas, enfeixando pequenos ; Tu, sim ! verás intacta os séculos passando, 
campos de violetas, fará lem- jPois .do egreM0 metal, que o tempo vâo não doma, 
brar o sólo da Patria Brasilei- i X;íse' nil estroPhe" audaz teu vulto venerando 

Director-Gerente: Luiz F. Ricci 

bloco'de cimento sobre a caixa, meuto está representado o Pres- 
ficando assim definitivamente I tigio Popular apoiando o es- 
eollocada a pedra fundamen-: tadista rio-grandonse, um g;ur 
tal do novo Palacio. 

Na colher lê-se a seguinte 

inscripçào, aberta na lamina 
do prata : 

«Construcção do palacio do 
governo do Rio Grande do Sul. 
20 setembro 1910». 

Logo após a reposição da 
pedra fundamental do pala- 
cio, encaminhou-se o dr. Pre- 
sidente do Estado, com seus 
convidados, para o local on 
de será erguido o monumen- 
to, tendo sido prestadas a s. 
exc. continências por uma 
companhia de guerra do 1° 
batalhão da Brigada Militar, 
em primeiro uniforme, sob o 

commando do capitão Arman- 
do Silveira e uma companhfk 
do Instituto Júlio de Caslilhos, 
sob o commando do aspirante 

Jayme Pereira, em uniforme 
branco 

O MONUMENTO 
Do inspirado artista Decio 

Villares é o plano do monu- 
mento que vae ser levantado 
ao Patriarcha. 

Como já tivemos occasião 
de dizer é esta a descripção 
da magnífica obra d'arte: 

O monumento synthetisa as 
tres phases da vida de Júlio 
de Castilhos .• a da propagan- 
da, a da presidência e a da 
organisaçio. 

Em torno de uma pyrami- 
de quadrangular sustentada 
por um embasamento archite- 
ctonico, agitam-se varias fi- 
guras de bronze, em attitudes 
diversas, motivando um con- 
juneto decorativo de aspecto 
variado. 

cho a cavallo, que refreia o 
fogoso corcél em que monta, e 
brada alto enthusistica sauda- 
ção. 

Lateralmente : a figura do 
joven distribuidor de i npres 
sos allude á phase da propa- 

ganda republicana, em que o 
moço ardente c patriota ini- 
ciou a sua carreira politica^ 
pugnando pela Federação ; e 
a figura do propheta encane- 
cido, cuja mão entreaberta 
aponta, synthetisa a ultim:l 

phase, reorganisadora, quan- 
do Júlio deCistilhos, fóra da 
presidência, prestigioso e de- 
votado, circu inscrevera sua 
influencia política nos limites 
da opinião reservada e conci- 
liante. 

Emcimará o monumento a 
figura da Republica, empu- 
nhando o tradiccional facho 
luminoso e a nova Constitui 
ção. 

Essa figura, toda de bronze 
dourado, repousa sobre a es- 
phera estreitada da nossa ban- 
deira, onde resplandece a di- 
visa republicana— Ordem e 
progresso. 

No ápice da pyramide acas- 
tellada que sustenta essa es 
tatua, as datas 1789 e 1899 — 
associarão, no pensamento do 
observador, as duas revolu- 
ções que substituíram o regi- 
men monarehico pelo republi- 
cano, levando o talvez a cogi- 
tar na subordinação dos nos- 
sos acontecimentos políticos á 

influencia da Grande Metrópo- 
le Occidental, pharol conver- 
gente da sociabilidade huraa- 

ntb 

ra. 
Todas as peças do mçnu ^èn-! 

to já se acham nesta capital. 

Eis ahi a descripção do mo- 
numento, que ha de sei- inau- 
gurado a 14 de julho de 1911 
e cuja 

PEDRA FUNDAMENTAL 

hoje foi lançada, com toda a 
solemnidade que merece obra 
de tão alta significação políti- 
ca e social. 

O acto revestiu-se de toda a 
solemnidade, digna do monu- 
mento que o povo rio-granden- 
se, representado no seu gover- 
no, levanta em honra ao filho 
máximo desta terra, ao estadis- 
ta sem par, ao portentoso or- 
ganisador do Rio Grande do 
Sul republicano : 

O inicio da erecção do mo 
numento glorificador revestiu- 
se de grande imponência, não 
só pelo ceremonial, como tam- 
bém pelo grande amor com 
que os republicanos se ungiram | presentes os exmos. srs. d rs 
ao acercar-se daquelle locai, 
onde deve àer cultuada, para 
todo o sempre, a memória eter- 

E esse austero perfil das patrícias de Roma. 

Ora de bronzea tèz teu nobre vulto assoma 
Rude, á feição de uma aguia, cs olhos lampejando 
Encurvado o nariz, revolta a ruiva coma, 
Suspenso cm cada, orelha um argolão brilhando. 

Resurgindo o ideal de um século de assombros, 
Não de cândida graça ou de arroubado enlevo, 
Dei-te o entono real de uma deusa inimiga : 

Na fronte o casco alado, a chlamyde nos hombros 
Surges da estrophe eril em rutilo relêvo, 
Como a effigie marcial de uma medalha antiga. 

Rio Grande do Sul. 

I ictor Si Ira. 

«Termo de inauguração das 
obras do monumento glorifica- 
dor do dr. Júlio de Castilhos. 

Aos vinte dias do mez de se- 
tembro de mil novecentos e 
dez, vigesi i,o segundo anuo da 

Republica Federativa dos Es" 
tados Unidos do Brazil, nesta 
cidade de Porto Alegre, capi- 
tal do Estado do Rio Grande 
do Sul, na praça Marechal Deo- 
doro, ás II horas da manhã, 

Carlos Barbosa Gonçalves, Pre- 
sidente do dido Jo- 
sé de Godoy, Secretario de es- 

namente querida do Patriacha ' tado dos negocios das obras 
Immortal. publicas, e José Coelho Par 

Decio Villares havia prepa- re'raJ dircctor da directoria de 
rado com muito gosto o local, ( ",1'as ^ ublieas, autoridaues,na- 

Foi eollocado um tapete so .c|onaGS <i extrangeirád, e mais 
bre o qual ergueu um toldo, ('1'dad '0f conv'(Padós PHra este 
afim de abrigar os convidados. acto, todos constantes das suas 

Na frente da entrada havia ass'S'na^L",'ls,no fim do presen- 
uma fita verde, que foi corta- te termo> Procedeu se ao assen- 
da pelo sr. Affonso Hebert, e.i- tamento da pedra fundamental 

carregado das obras. do monumento glorificador do 
Em bellas columnas acha dJúlio de Castilhos, a erigir 

vam-se os bustos de Júlio de ua citada praça Marechal Deo 
Castilhos e da Republica, sen- d01'®- 
do as referidas columnas gu ir- Tendo sido apresentada nes- 
necidas de panno verde e ama ta occasião a s ex. o sr. dr. 
tello. Presidente do Estado pelo dr. 

Em torno viam se bandeiras secretario de Estado dos Ne- 
de todas as nacionalidades e gocios das AJbras Publicas a 
photographiaa do monumento, respectiva colher, foi por s. 

As caixas de madeira e de ex. inaugurada a construcçào) 

zinco eram eguaes as da pedra collocando sobre a fundação a 
fundamental do Palacio e o blo- pri i eira colher de argamassa. 
co de cimento armado nas mes-1 Em seguida foi collocada de 
mas condições, tendo também baixo da pGdm fimdamental 

sido levantado um macaco, pin- uma caixa de folha> na qual 

tado com as côres da bandei-* estava enceiTada uma outra 

Va dl R!»(í!'ande' Para .eleVar, de-madeira,contendo um exem- 
plar de todos os jornaes diários, 
que se publicam nesta capital, 
e bem assim a segunda via da 
presente neta cqnvenientemen- 

tado, o nosso Chefe dr. Borges: tc assignada p(lV to(loã os pi,e. 

dos 

o referido bloco 
E' director dessa obra o sr. 

Affonso Hebert. 
Presentes o Presidente do Es- 

de Medeiros, Assemblèa 

Representantes, o Superior Tri 
bunal, altas autoridades e re- 
presentantes de todas as clas- 
ses sociaes, cujos nomes con- 
signa nos abaixo, teve inicio a 
imponente cerimonia. 

Lavrada a acta, em perga- 
miaho, foi esta assignada por 
todos os presentes e em seguida 
lançada com as moedas e os 
exemplares dos jornaes diaiios 
na caixa a que já alludimos. 

Ao lançar o Presidente a sua 
assignatura no pergaminho, 
dr. José Antonio Flores da Cu- 
nha, pronunciou um bello e 
inspirado discurso, em nome 
da Assemblèa dos Represen- 
tantes. 

A actg é a seguinte ; 

sentes á inauguração, e mais as 
seguintes moedas nacionaes, 
com curso na presente época, 
uma de cada valor ; prata— 
dois mil, mil e quinhentos réis; 
nickel—quatrocentos, duzentos 
e com réis ; e cobre—quarenta 
e vinte réis. 

Ficando assim terminado o 
acto de assentamento da pedra 
fundamental para a erecção do 
monumento glorificador do dr. 
Júlio de Castilhos, lavrou-se 
esta acta para em todo e qual- 
quer te ! po constar aos vindou- 
ros, assignando a mesma todos 
dos os cidadãos presentes, com- 
migo João Leivas de Carvalho, 
2o escripturorio desta secreta- 

ria de Estado dos Negocios das 
Obras Publicas, que a escrevi. 

Dr. Carlos Barbosa Gonçal- 
ves, General Manoel Joaquim 

Godolphim (representado pelo 
Io tenente Antonio Godolphim), 
Manoel Theophilo Barreto' Vi- 
anna, presidente da Assem- 
blèa, A. A. Borges de Medei- 
ros, Alexandre Cassiano do 
Nasci i ento, Protasio Alves, 

1 

Ilha da Fontoura, Agostinho 
José Lourenço, Fernando Mi- 
randa, Leopoldo- Teixeira, Dr 
Olinto de Oliveira, director da 
Faculdade de Medicina, Dr 
Sarmento Leite, vice director 
da Faculdade de Medicina, 
Luiz Vossio Brigido, Tenente- 
coronel Francisco Sérgio de 
Oliveira, pelo Instituto G. Jú- 
lio de Castilhos, Juvencio Le- 
mos, Oswaldo Vergara,delega- 
do judiciário, João B. de Mello, 
Francisco B. da Cunha Lopes, 
J. L. de Faria Santos, Eucly- 
des B. de Moura, José Bertaso,' 
Aristides Casado, Francisco [ 
José^ da Costa Filho, pelos 
alumnos da E do Commereio, 
Raul Abbot, Capitão Cassio 
Brum Pereira, Gustavo Ley. 
raud, José C. Parreira, Ter- ^ 
tuliano T. Carvalho, Maurice ^ 
Grass, A. Hebert, .Carlos Tor- r-çjj da tarde, 
res Gonçalves, Decio Villares, rPV 
Homero Baptista, Renato Cos- 
ta, J. L. de Carvalho. 

O dr. Cândido Godoy offere 
ceu, em seguida ao dr. Presi 
dente do Estado, a colher de 
prata, em estojo idêntico e 

-O» 
m íig 
p>; MeilMH» operaulor e par- 

teirw 

Dá consultas diariamento 
das 10 1[2 as 11 Ii2 na 

1'lmriiincia Niciird 

.o. r- 

m ■<r-: 

I 
& 

m 
ê 

Attende qualquer chama- 
dos ua mesma Pharmacia 
ou na sua residência, Rua rèf 

'<< General Osorio «. 26. # oÇ 

mmmmmimM. 

te» «í 

Hermes Marques 

«ikvrgiAo dentista 

Abriu seu gabinete á 
rua 15 de Novembro 
N. 60, onde pode ser 
procurado das 8 ás 11 
da manhã e da 1 as 5 

PJ) 

víwl» iM», *; 

Vasco Pinto Bandeira, Gypria- 
no da Costa Ferreira, Man al! empregada na pedra do pala 
Pereira de Escobar, Coronel | cio> tendo s. ex. pedido ao dr. 
João Leocadio Pereira de Mel-1 Borges de Medeiros para lan- 
lo, director do Arsenal de, çar a primeira pá de arga- 
Guerra, Salvador P. Pinheiro! massa, ao que o nosso chefe 
Machado, José Montaury Agui- accedeu. 

'2C ; 

Advogado 

í Dr. jiiiiitiliano de \\. e Silva | 

(JUIZ DE COMARCA AVULSO) | 

| itun Gcucrnl DcuUoro iiniii 
4«. 

«: 3<==s:.: • TiçO; aaw»;; -ti 

ar Leitão, intendente de Porto 
Alegre, Coionel Carlos Frede 
rico de Mesquita, Frederico 
da Cruz Secco, capitão de cor- 
veta, delegado do capitão do 
porto, M. A. de Andrade,Emi. 
lio Guilayn, J. J. Pereira Pa- 
robé, José Gonçalves de Al- 
meida, José Antonio Flores da 
Cunha, Firmino Paitn Filho, 
Olavo Franco de Godoy, Al 
varo Baptista, Edmundo H. 
Teltscher Bastian, presidente 
da Junta Commercial, Epami- 

nondás B. Ferreira, vice-pre- 
sidente do Superior Tribunal 
do Estado, Manoel André da 
Rocha, procurador geral do 
Estado, José Valenthn do 
Monte, desembargador, G. Lu- 
ce, cônsul britannico interino 
e vice-consul argentino, Fran. 
cisco de Paula da Cunha Lou- 
zada, Octavio Francisco da 
Rocha, Francisco Job, F. Ri- 
beiro Dantas, juiz de comar- 
ca, Arthur Toscano S. Barbo- 
sa {Federação), Dr. V. Britto, 
Benito Ilha Elejalde, Dr. No- 
gueira Flores, medico da Bri- 
gada, Albino Coutinho, Aveli- 
no Borges, Germano Steigle- 
der Sobrinho, Luiz Voelckor; 
pelo O Independente,Yevn&n- 
do Kersting Filho, Cláudio 
Fernando Júnior, Joaquim 
 -=^atss#r>-i6B   

Logo apôs foi descido o blo-: ''"TTt i ■ ) il l.l^ 
co de cimento, ficando assim 

; collocada a pedra fundamen-; J 
tal do monumento. i É, I 1 I| 

A colher, que tem os seguin-; i 
tes dizeres—Construcção do 
monumento glorificador a Ju 
lio de Castilhos, 20 de setem- 
bro de 1910—foi offerecida 
pelo dr. Cândido Godoy ao 
nosso Chefe dr. Borges de Me- 
deiros. 

Terminada a cerimonia o ijl 
dr. Presidente do Estado reti-11 
rou-se, acompanhado do nosso ■ I 
Chefe, deputados, desc. barga- 
dores e altos representantes 
de todas as classes sociaes,que 
o deixaram em sua reeidencia. 

A companhia de guerra 
prestou, de novo, a s. ex. as 
continências do estylo. 

■ - - - 

-loào Palombíni 

e |iarlein) 

; Diplomado om Roma, Recom- 1 
^ mondado polo Governo da Ita- Ij 
' lia—Mejnbro da Sociedade de 

Geographiado Rio do Janeiro, I 

citurgicii-em gerai 

Especialista em partos, c do- 
enças de senhoras. 

Trata pelo systoma mais mo- 
derno as doenças nervosas, 
syphilitioas e da polle. 

ELIXIPv DE NOGUEIRA 

lODO-fERRlCO PE QUEIROZ 

UAIOS .V - Apparellios de 
j Guiglielniiuot para, tratar a ar- | 
; terio-sclerosis—Eleo trio idade—í.jj 

|j hvdroterapia—massagem. ;íjj 
ti '   | 
fli Attende a chamados para a li 
j cidade e campanha a qualquer ® 
í hora do dia ou da noite. 

Praça da Matriz n. 11 

—jaguakAO— 

| Consultas : das d 1/2 
: as 5 horas da tarde. 

II —Em ema residonolu— ;| 
Si 

E' o melhor auli-syphilitico 1 
lepurátivo e tonico. Sem rival' 
para purilicar o sangue. For- i 
mula moderna e de elfeitos ga-1 
"iintidos. 

Em todas as pharmacias. 

y 

57 DmtiiJlii&o «le 

Caçadores 
De ordem do Senhor Tenen- 

te Coronel Júlio Cezar Gomes 
da Silva, commandante do 57 
Batalhão de Caçadores e desta 
Praça, faço publico que no 
quartel d'aquella corporação 
dá se esclarecimentos sobre a 
encorporação de voluntários 
para as próximas manobras de 
guarniçáo. 

Quartel em Jaguarão, 29 de 
Setembro de 1910. 

A. C. Souza Britto. 
2° Tçnentej secretariç. 

Confusão no sexos 

Mulher-ho ! em ou ho-i em- 
ii ulher como quizère u. 

Em Inglaterra, innh logara- 
i 

jo, cujo nome não refere o. 
jornal de que foi extrahida esta 
noticia morreu, lia dias, uu a 
mulher homem ou um hon em 
mulher. 

Os sexos estão agora a se 
confundir extraordinariamen-: 

te. Ha homens que, pelo seu 1 

aspecto, parecem mulheres 
e mulheres que, pelo mesmo 
o otivo, parecem ho-i ens Mas 

i 
isso s m coisas trancendentes, 
para serem aqui discutidas. 

Vamos ao caso : 
No tal logarejo de, Ingla- 

tWftj •bOiTcUj ha (lias. uut 

HUMBERTO LDNA R1CC1 
A D V O (« A D O 

Pode ser procurado no 
Escriptorio d'A Situa- 
ção ou em sua resideu- 
cia à Rua 27 de Janei- 
ro n0 24. 

iVfTB 

Advogado 

CAI'. MACED0V1O DA SILVA 

(Consultor jurídico do l 
Governo Municipal do 
Herval) 

Residência Herval- 
Rua Moreira César 

Residência Arroio 
«Grande Rua Riachuelo. 

l.oinbrÍKueirn JiasNvron —es' 
íiiíalUvt-l uu cxpuIxAo 

dos vrriucN iiiloHtiuaeM.Iuuiltri- 
gn» cm crcauças c adultos 

Tcndc-íe ftn riiavmuçiu 



Bromil 

INFALÍVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL— Ilirnos. Srs. Diudt &I -VGfINír F \ P i-Fr» v • . 
testo que u i a filha minha, tendo sido accommettida de- uma torte coqueluche quem debilitava evtre na-rmnte" 'wrou* Aí~ 
com oemrego od xarope BROMIUTive, nesta oscasiâo eensejo de ap.-edir as iafaüiveis 
mediu, pois que na noite subsequente ao dia e n que m nha filha colnejou a usar o BÍOtflL' poule conciliafo somníí l'0'3 'í 

rado.Atoiusa-vos a ^er deste o uso ^ ^ ^ 

Escriptorio c oflicinis 
Rua 15 de novembro n. 11 

Apparece todos os dias úteis á tarde 
JONiD. TELEGSituação 

ASSIGN AT URAS 
•20#000 
I2«000 
23#000 
14#000 

Cidade auno  
« semestre  

Para fõra  
«   

Kxtru ligeiro 
ANNO   
SEMESTRE  

24$000 
láéüOO 

a nenhuma casa do congres- 
so. 

Ultimamente, quando o fal- 
lecido presidente Montt resol- 
veu fazer viagem á Europa, o 
sr. Barros Luco foi lembrado 
para substituil-o interinamente, 
n io tendo aceitado o encargo 
em virtade do seu estado de 

[saúde, que estava entào aba- 
lado. 

PAGAMENTO ADIANTADO | 

O pagamento será exigido dentro 
do primeiro mez da assignatura e 
assim como dos annuucios. 

Os originaes enviados a esta re- 
dacção e não publicados não serão 

. 1 I -_1 J _ _ 

"anciúo,,—clia namos-lhe as- 
sim—de nacionalidade france- 
za. N .o sabe nos o que o me- 
dico descobriu no cadaver ; o 
que è verdade, porem, è que 
affinnou que o defunto era 
defunta. 

Ha uns vinte annos, chega- 
ra ao logar ura cidadão fran- 
cez, com sua irrn l, que falle- 
ceu pouco depois. 

Aquelle passava por ho 
mem, declarou chamar-se Hat- 
ry Foloyd. 

Vivia com uma creança e, 
para alimental-a, dedicou-sa ao 
professorado, dando li-.óes de 
francez. 

A referida menina cresceu j 
e considerou se i pre como 
pae a tal creatura. 

Mas Harry Lloyd teve, um 1 

beilo dia, o mau gosto de a-/ 
doecer e peior gosto ainda 
e n se transpor, com armas e 
bagagens, para o outro mun- 
do. 

O n edico, que verificou o 
obito, perguntou á menina : 

—Esta pessoa que acaba de 
morrer era, seu pae ? 

—Era, sim, senhor—respon- 
deu ella, lavada em lagrimas 

—Tem a certeza disso ? 

f aliecliuento 

Succumbio bontera, na vil- 
la de Piratiny, após longos e 
dolorosos soffrimentos, a indi- 
tosa Sra. D. Amélia Vidal de 
.w.crcuo, querida esposa do 
digno Sr. Octavio d'Azevedo e 
Souza 

A linada, queeraalli muito 
querida, era moqa ainda e dei- 
xa na orphandade oito filhos 
menores, um dos quaes bas- 
tante apreciado aqui, o joven 
Jo io Azevedo, quarto annista 
do Qymnasio Espirito Santo. 

Ao magoado esposo, filhos e 
mais parentes da extincta, 
A Situagão apresenta, nestas 
linhas, a expressão do seu fun- 
do pezar. 

cançado o rosto deste. 
Salustiano, vendo assim sua 

vida e n perigo, saccou do re- 
volver, disparando-o sobre seu 
aggressor que, mal ferido, 
abandonou aquelle local. 

Ao chegar a porta, Pereira 
encontrou-se cora seu irmio 
Bernardino, que descia de um 

1 verdade sobre os 

LlVTí 

—Ora essa ! ? Então n o 
liei de ter ! ? 

—Toda, toda ? 
—Toda, toda! 
Pois, mm, está enganada, 

seria sua màe, mas seu pae é 
que não era. 

O caso, sabido pela visinha- 
ça, produziu natural sensação. 

Todos quizeram cerlificar' 
se do certificado do marido. 
E certificarúnrse. .. 

Dr. Barros Luco 

PresiileitU* do Chile 

Diz um despacho telegra- 
phieo de Santiago : 

Afinal, a Convém, ão Presi- 
dencial conseguiu terminar os 
seus trabalhos, escolhendo pa- 
ra o cargo de presidente da 
Republica, no periodo de 1910 
a 1915, o sr. Ba non de Bur- 
ros Luco. 

Os trabalhos da Convenção 
estiveram muito animados 
desde o começo. 

A votação, às piirneírat ho- 
ras, dividiu-se tal qual os ou- 
tros dias. 

Depois de tres votações se- 
guidas, e de accõrdo entre di- 
versos partidos, appareceu o 
nome do sr. Barros Luco suf- 
fragado por 413 -votos, con- 
quistando, portanto, a maioria 
absoluta 

Seguidamente, foi proclama- 
da a escolha, sendo muito ap 
plaudido o nome do sr. Bairos 
Luco. 

O f r. Ramon de Barros Lu- 
eo, é uma das personalidades 
de maior destaque nos meios 
políticos chilenos. 

A sua vida publica, muito 
longa, sempre se tera destaca- 
do na alta administração do 
Estado, e o seu prestigio en 
tre todos os políticos è enor- 
me. 

No periodo de 1876 a 1870 
foi presidente da Gamara dos 
Deputados, logar para onde 
fei eleito súccessiva i ente era 
1888, em 4890, 1891 e 1892. 

Era 5 de julho de 1882 foi 
•leito também vice presidente 
dessa casa do congresso, logar 
que só veio a deixar e n 3 de 
julho de 1884 

Eleito senador em 1894, oc- 
cupou desde 27 de abril de 
1896 até 3 de junho de 1897 
o alto cargo de presidente 
dessa casa do congresso. 

Actualmente, o sr. Ramon 
de Barros Luco não pertence 

De La, Rasou, importante 
folha uruguayu que se publi- 
ca em Montevidéo, transcreve- 
mos os seguintes telegrammas: 

«Bivera—Foi preso o princi- 
pal autor, segundo consta, da 
tragédia de 29 do passado. Re- 
firo-me a Thomaz Marques.Es- 
te era o que encabeçava o 
grupo que atacou o Club Pi- 
nheiro Machado. 
Marques,'desempenhava o pos- 

to de chefe do piquete de po- 
licia da xarqueada. Tem pro- 
cesso aberto em Rivera e Bue 
nos Ayres e esteve nesta ci- 
dade durante a administração 
de Carraelo Ca br era, 

—Originou os lamentáveis 
incidentes que tiveram thea- 
tro era Sant'Anna, um boletim 
insultuoso, em que era atacada 
a reputação do dr. Mello Gui- 
marães, juiz d'aquella co ar 
ca. 

Um dos redactores de La 
liazon, conferenciou em Mon- 
tevidéo com o dr. Amythas 
Maciel, o qual deu ao referi- 
do jornalista as seguintes in- 
formações ; 

No dia do conflicto, Salus- 
tiano Maciel, que é redactor 
da Fronteira, chegando ao 
Club Pinheiro Machado, avi 
sou ao dr. Mello Guimarães 
que h ivia recebido coramuni- 
cações de uma possível ag- 
gre8.sào"a sua pessoa, e que já 
estava no conhecimento da 
policia. Ao mes i o te i.po exi- 
biu Salustiano um despacho 
telegraphico, informando des- 
ta circumstancia o Jornal do 
Cornmercio, de Porto Alegre, 
despacho esse que foi refor- 
mado por indicação do dr. 
Gulraamei. Nestas condições 
separam-se, ficando os drs. 
Mello Guimarães e Amynthas 
Maciel» proxi nos a sala 'de bi- 
lhar, eraquanfo Salustiano se 
encaminhava para a bibliothe- 
ca. 

Nessa occasiio, Apparicio 
Severo solicitou do dr. Amyn- 
thas que interviesse, com sua 
influencia, junto a Pedro Pe- 
reira de Souza, Lauro Bicca e 
Serafim Prates Garcia no sen- 
tido de que os mesmos aban- 
donassem o caracter aggressi- 
vo com que se haviam instal- 
lado as portas do Club Pinhei- 
ro Machado. 

O dr. Amynthas recusou se, 
allegando não achar razão 
sufficiente para tal interven- 
ção. 

carro, e ao qual informou de! guiarídades. 
todo o occorrido, em breves' ' 
palavras. 

Sem mais aquella9,Bernardi. 
nu se dirigiu rapidamente ao 
interior do Club, forçando as 
portas da bibliotheca onde se 
achava Salustiano. Houve en- 
tm vários tiros, dos quaes um 

oaiusnano e outro a 
Bernardino, que fallèceu mo- 
mentos depois na casa do dr. 
Agapito Gonçalves. 

Bicca, também ferido, suc- 
cumbiu em seguida ás m ios 
de um peão do dr. Flores da 
Cunha, ao rebater este ura 
ataque que fora levado contra 
a pessoa do dr. Arnyinthas Ma- 
ciel. 

Serafim Prates Garcia opla- 
va poi retirar-se do logar em 
que »e desenrollara a horrível 
tragédia, da qual fora um dos 
provocadores. 

—E as verdadeiras causas 
do incidente ?—interrogou o 
redactor de La Razon ao dr. 
Amynthas Maciel. 

—São muitas, resp uidcndo 
este. 

Ah pílulas nuti-dyspeptlcas 
«lo I>p. Oscar llelnselmano, 
esse nl). iiçoado reinedio, a que mi- 
lhares de pessoas devem hoje a 
vida, tornam-se indispensáveis em 
uma casa de tãmilU, pois são a 
únicas récommendavids na cura 
das moléstias que ém por causa o 
abdômen (barriga.) 

Sem rival nas doenças do senho- 
ras, t ics corno suppressões ou trre- 

. Observação util: As verdadeiras, 
Pílulas Anti-dyspe pticas do JDr. Os 
car Heinzelmann teeia os vidro em- 
brulhados em Rutulun encarna- 
do sobre o ROTITEO vai impres' 
sa Marca Seglutrada composta 
de Tre» Cubras entrelaçadas 
formando o rnonogranima O. H. 

Todas as PÍLULAS ANTI-DYS- 
PEPTICMB DO DK. OSCAR HEIN- 
z.c.u.uapt*; que uaO apresentarem 
estes signaes, devem ser recusadas 
como falsificadas. 

Lm caso de. duvida, pedir direc- 
tamente ã PINTOS & C.—LIVRA- 
RIA AMERICANA.—Pelotas—Por 
to Alegre—Rio Grande— Agente 
ha 18 annos.—Vidro 3íOOU. Dúzia 
30ÍOO 

RévÉçloei. Portugal 

Republica proclamada 

Sabe-se, nesta cidade, ter re- 
bentado em Portugal uma gran* 
revolução cora o fim de pro- 
clamara Republica. 

Informações que obtiveinos 
da visinha Republica, dizem 

E necessário viver em San- tlu® 0 mihistro das relações ex- 
t Anna para conhecel-as e es-:teres desse paiz, recebeu (ele- 
pecial-as devidamente. ' gramina official, hontem a noi- 

U ca dellas, sem duvida, [ ^ communicando-Ihe haver 
a que directamente provocou ®'do escolhido o eminente dr. 
o actualestado de cousas, foi a Theophilq Braga Presidente 
seguinte : 

A algu n tempo 
I provisorio do gabinete organi- 

realisou-se sado. 
ali um meeting liberal, que te- 
ve repercussão. 

Na minha qualidade de sub- 

Dize o ta-rbe n que as ulti- 
mas tropas fieis ao rei passa- 
ram-se para a revolução, que 

Transferencia 
Foram transferidos do 6°. 

Regimento de Infantaria para 
o 57°. Batalhão de Caçadores, 
o Cabo d esquadra José Alves 
de Õliveira, e do 9». Regi cen- 
to de Cavallaria, o 3°. Sargen- 
to Geraldo. 

Agradeeiuiento 
Cumpro um dever vindo 

publicamente agradecer ao il- 
lustre e hu nanitario medico 
Dr. M. Amaro Júnior os ser- 
viços que se dignou de despen- 
sar-rae quando, attacado por 
cruel enfermidade, me vi as 
portas da morte, sem recursos 
de especie algua na, recolhido 
caridosamente a casa do Sr. 
Carmelo Goulart. O distineto 
facultativo, cora o maior desin- 
teresse prestou-me os seus ser- 
viços, com o máximo carinho, 
en io tenho outro meio senão 
esto de provar-lhe a minha 
eterna gratidão, embora ferin- 
do a sua reconhecida modés- 
tia Que o Altíssimo o recom- 
pense devidamente 

Eoaristo Faria. 
5 vezes. 

I>eelaraçao 
Declaro que tendo minha 

criada de nome Albertina sido 
ultimamente pegada e n fra- 
glante delicto de roubo, por 
cujo motivo foi despedida, e 
como possa ter ella feito despe* 
zas em meu nome sem meu 
conhecimento declaro que não 
me responsabiliso por conta 
alguma feita por ella. 

Jaguarào, 4 de Outubro de 
1910. 

Tte. Marcellino Olioeira 

Edital de oraça 
O cidad io Achilles Brandão, 

juiz districtal de jaguarào, 
etc. 
Faço saber aos que o presen- 

te edital vire n, que por este 
juizo, te n de ser arrematado 
a quem mais dèr e maior lau 
ce offerecer, no dia 16 de Ou- 
tubro as duas horas da tarde 
na frente do edifício da Inten- 
dencia Manicipal, os bens que 
foram penhorados aos herdei 
ro de Santiago Hernandes, em 
execução que lhe move o ad- 
vogado Jo o Francisco Nunes, 
cujos bens são os seguintes : 
Uma parte no sobrado situado 
à rua «Carlos Barbosa» sob 
n0. . . pertencente a mesma 
success.io no valôr de 1562:102 
sobre a avaliação total de  
16:000:000:000, avaliada por 
156:102 : E assim serão ditos 
bens arre catados a quem mais 
der e maior lance offerecer 
sobre a avaliação, no dia, lu- 
gar e hora acima indicadas. E 
para que chegue a noticia à 
todos, mando o porteiro do juiz 
àffixe ò presente idital no lu- 
gar do custurae extrahindo-se 
copias para ser publicado pela 
imprensa, passando a certidão 
respecliva. Jaguarào,26 dias do 
mez de Sete bro de 1910. O 
Escrivão M. Erico de Cantali- 
eio Nunes Feijó, escrivão o es- 
crevi. Achiles Brandão. 

Intendente, aconselhei aos ini est)* sendo acclamada peíopo- 
cladores a maior cordura, de- í vo e l116 finalmente um tele- 
monstrando-lhes a inconveni' gDimtua de Lisboa informa 
encia que havia em atacar o ter a fantilia real embarcado 
padre Jòbim e ao dr. Luiz Mel* no navio brasileiro «S. Paulo,» 
lo Guimarães,juiz de comarca, 9ue dalli sahiu com rumo 
cujas ideas religiosas são conhe- ignorado. 

A inanifestaç o se realisou e ^ 
ao finalisar houve um incidente' TT , .... . ... 
que obrigou a intervenção da 1 noticiamos hon-, t em que pelo ministério pu 
policia e aprofundou ai riva- i %■' ?.J0 realmda' no òhco . 'ne füL "Presentada de- «Circo Familiar», uma variada nuacia por crime de homici• 

funeçao em beneficio dos ir- contra Athanagildo Ro 
mãos Nogueira, j drigues de Carvalho e Fran 

O programma foi capricho- cisco Rodrigues de Carvalho, 
samente escolhido, constando c como se lenha provado que 
delle vários trabalhos ainda 0 rèo Francisco Rodrigues 

EDITAL 

0 cidadão Achilles Bran. 
dão, juiz districtal da cidade 
de Jaguar do, etc. 

Fugo saber aos ■ que o 
presente edital de cilagão, 
com o praso de 20 dias, vi' 

lidades já existentes 

—Aqui se tem dito que um 
tal Thomaz Marques foi o che- 
fe dos assaltantes do Club Pi- 
nheiro Machado. 

—-Falso, absolutamente fal- 
so. 

O successo occorrido em San- 
t'Anna é puramente particular 
e a policia nelle não interveio. 

Em SanfAnna se disse, ofto- 
etivaiuente, no pri neiro mo- 
mento, que Thomaz Marques 
to ■ ára participação na morte 
de Bernardino Pereira. 

O intendente, avisado disso, 
mandou a residência >de Tho- 
maz afim de averiguar a exa- 
ctidão da versio, e alli se 
ponde constatar que Marques 
não sahira de sua c isa. 

Repito-o : Os suceessos do 
Club n o te m outros autores 
que não os irmãos Pereira e 
Salustiano Maciel, que dispa- 
rou nove tiros sobre seus ata- 
cantes. 

Creião os Srs., que se não 
procedesse assim, por dignida- 
de de jornalista e de homem, 
Maciel teria «ido morto.» 

uma moça 
Eu Ernesto Csrtier, venho pra- 

senteira e expnntaneanionte com- 
miuiicar-vos que, umdo uiua lilha 
minha de 27 annos de idade, feito 
uno das inaravilhosan pílulas an- 
ti dyapeptiean do Dp. Oscar 
llelnxelmann contra irregularida- 
des da tuenntrançao, que lhe cau- 
savam atrozes padeeimnntoi, viu 
cessarem todas as suas dôres e ex- 
tinguirae todo o svu mal, ao tomar 
os primeiros vidros daqucRe effl- 
cacissimo medicamento. 

Este admirável resultado obtido 

uro 1 ereira e Souza na sala do m ulta mais ainda pelo facto de ter 
JOgO e final nente na biblio-''"'"ha filha usado, por prescripç.ão 
theca, onde provocou uma se* i<lc n,l,it08 '«edicos, varias e muit - 
ria rliaeiiQaú» «..fn SolnaHan^ ' l)'ít8 esPecie■| de reinedios.qae nun- oaiuscidno ca mioorarain siquer os seus terri- 

veis iucominodos. 
Autorisando-vos, a fazer desta 

declaraçào verdadeira o uso que 
vos convier, peço venia para subs- 
crever-me.—De. Vmcê. Am^., Obrg. 
—Ernesto Cartier,—Porto Ale- 
yre. — Firma reconhecida.—O Sr. 
E uestn Oaitier, tio do provecto 
jornalista e illustrt deputado geral 
Dr. Campos Cartier, reside ã rua 
General Salustiano. 

ria discussão 
Maciel. 

Interveio o fiscal Po npilio 
Moraes, procurando affastal-os, 
o que mo conseguiu. 

Foi ent o que surgiu a nota 
sangrenta : Pereira enfurecido' 
atacou Salustiano, primeiro 
com a bengala e logo com o 
revolver, tendo uma bala al- 

não apresentados. 

«luueal 
Este vapor sahe do Rio Gran- 

de, com destino ao'nosso porto, 
no dia 9 do corrente. 

Matadouro 
Hia 5—Forio abatidas 13 

vezes e trez ovelhas para con- 
sumo da população. 

Intendencia Manicipal 

Expediente 
Dia 5—Requerimento de 

João Marçal Pereira da Silva, 
pedindo para registrar uma 
marca de sua propriedade. Re- 
gistre-so. 

Obito» 
Noemio, branco, com 6 dias 

dc idade, filho de Manoel Go- 
mes—Sem assistecia medica. 
      

57" de Casadores 

Serviço p^fa amanhã: 

Dia a praça,* o sr. Capitão 
Lacerda. 

Official de dia ao Batalhão 
o 2° tenente Pinheiro. 

Inferior de dia ao Batalhão 
sargento arch. Castro. 

Guada do quartel, o 3°. Sar 
j ;ento e cabo Pinto 

agites 
de Carvalho acha-se em lu- 
gar incerto, mandei passar 
o presente edital pelo qual 
cito a Francisco Rodrigues 

1 de Carvalho para, no praso 
de 30 dias, comparecer neste 
juizo, afim de se ver proces- 
sar pelo crime referido, sob 
'pena de revelia Epara cons- 
tar se passou o presente e 
mais dois, de egual teor,que 
serão publicados e affixados\ 
no lugar do costume pela 
imprensa, passando-se certi- 
dão para ser juntos nos au 
tos. Dado e passado nesta\ 
cidade de Jagitarão aos 241 
dias do mez de setembro de I 
1010. Eu Manoel Erico de\ 
Cantalicio Nunes Feijó, es- 
crivão o escrevi. Achilles 
Brandão. 

Ao Poyo 

Os abaixo firmados 
participam ao povo que 
de 1". de Outubro p. f 

e ndeante, tomam couta 
dos açougues que nesta 
data Seio de pro rieda- 
de dos Srs. Acevedo e 
Mendes, os quaes ad 
quirirarnporc ■ mpra,con 
tinuand • sob a firma de 
Machado & Filho. Espe- 
ram continuar merecen- 

cabo Santo. la' 0,do a confiança dos ac- 
Piquet# o côrncteiro Alfredo 1 tuaeS fregueZCS desses 

Uniforme 4c. j talhos promettendo des- 
de já servi re o a sua 
freguesia co n o máxi- 
mo escrúpulo. 

Jaguarào, 30 de Se- 
te n bro 1910. 

Américo Machado de Sousa 
Souza 

Gravatas 
A popular «Estrella d'Alva,» I 

barateira loja dos nossos a ni* [ 
ijos Villas Bôas & Bu ti erres, 
recebeu um deslumbrante sor ^ ■ ír i. j , 
ti meu to de gravatas «Chante*, Florenci0 Machado de 
clair» e «Japonezas,» ultima —  
novidade no genero. j i.u.nbriKneira Ma«R«r«a 

oao deveras bellissimas essas pedtico iniaiiivei nu expuiH&o 
gravatas, que tivemos occasião <,"h ver,,MX" iníeMtinuou.iomJíri- 
de ver, peio que recoramenda' i " c aduitoi». 
mol». I "" "1 

Edital de praça 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da sede do Muniei- 

I pio de Jaguarào : 
Faz saber que pelo preseute edi- 

tal de praça e arreruatação serão 
levados em hasta publica, com viu- 
te dias de praso, para serem arren- 
dados a quem maior lance offerecer 
sobre o preço da base estipulada, a 

j cada immovel, os seguintes beus dc 
raizes pertencentes a menor Amau- 
da Machado, netta do finado Izidro 
Machado de S >uza, a sabor ; Uma 
casa a rua 27 de Janeiro, praça 
Commendador Azevedo sob u. 8ó, 
a razao de 900.000 animal; ou se- 
jam 7i)S000 mensaes; Uma casa a 
rua 15 de Novembro sob n. 112 a 
razão 300#Ü00 annual ou sejam 
2ÕÍ000, mensaes; Uma casa a rua 
15 de Novembro sob n. 110 a razão 
de 216#ooo annuaes ou seja 18i»ooo 
por mez; Um lance de casas a rua 
27 de Janeiro, esquina Aqui laban, 
nos. 81 e 53, sendo a U a razão de 
42o«ooo, annuaes ou 35«ooo men- 
saes, e,,,segunda 24otooa animal ou 
seja 2o«ooo iqeqsae^, fidas situa- 
das nesta cidíide;e. 7tí4 bs.e 7 Ii2 p. 
de legqa de caiqpo, no Municipio 
de Cachnbihhas n »lugar denomi- 
uado Candiota sobre a base do 
3.0 >0 annuaes pela braça; 143 b. 

j tí p. e 2 pol. de légua de campo, 
no Município do Herval, sobre o 
«Telho» no lugar denominado 
«Tapera de Apparicio», sobre a 
base de 3.00o annuaes; cujo arren- 

[ dameuto será de 2 a 3 annos, e a 
referida praça terá lugar no dia 
II de Outubro, as duas ho- 
ras da tarde,na sala das audiências 
desto juizo uq odificio dã ínten- 
deucia Municipal. Para que chegue 
ao conhecimento de todos se pas- 
sou o presente edital que será nf- 
fixado no lugar do costume, trasla- 
dado nos autos e publicado pela 
imprensa. 

Dado o passado neste cidade de 
Jaguarào, aos 21 dias do mez de 
Setembro dc 1910. Eu, Francisco 
Ricci Júnior, ajudante do escrivão 
o escrevi. Eu, Manoel Felippe Pe- 
reira,escrivão o subscrevi. Brandão 
Estava selado na forma da lei), 

editaldecítãçao 
O cidadão Achilles Brandão, juiz 

districtal de Jaguarào, etc. 
Faço saber aos que o presente edi- 

tal de citação, com o praso de 30 
dias, virem,que pelo ministério pu- 
blico me foi apresentada denuncia 
por crime de lesões corporaes con 
tra Albino Figueiredo e Izidro Bo- 
nilha, e como se tenha provado que 
estes se acham ausentes em lugar 
incerto, mandei passar o presente 
edital pelo qual cito a Albino Fi- 
gueiredo e Izidro Bcnilha para no 
prazo dc 30 dias, comparecerem 
neste juizo, isto õ, no dia 17 de 
Outubro do corrente auno, as duas 
horas da tarde, afim de se verem 

[ processar pelo referido crime, sob 
penna de revelia. 

E para constar se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teõr, que 
serão publicados e affixadoa no lo- 
gar de costume e na imprensa, pas- 
sando-se certidão para ser junto nos 
autos. Dado e passado nesta cidade 
de Jaguarào nos 17 dias do mez de 
Setembro de 1910. En Manoel Eri- 
co de Cantalicio Nunes Fêijó, es- 
crivão o escrevi. 

Achilles Brandão. 
Juiz Districtal. 

MÍ llVmll ScS8" 
rLUAlJuli 
em 1 Jia, ao ar livre. Vidro 
28000. Em todas as pharma- 
cias. 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem 

cazar-se, Izabelino Vaz e D. 
Maria Belles Gonçalves, natu- 
raes deste Estado e residentes 
nesta cidade ; elle solteiro fi- 
lho legitimo do capitão Arce- 
nio Vaz e D. Mari i Penedo de 
Vaz ; ella viuva, filha legitima 
de Antonio Vieira da Roza e 
D. Maria Severina Medeiros, 
Se alguém tiver conhecimento 
de existir algum impedimento, 
accuse-o para os fins de direito. 

Jaguarào, 6 de Outubro de 
1910. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 
(2° a 13) 

- " '■ i ^1% 

Segundo proclama 
Faço saber rque do escri- 

vão de casamentos da cidade 
de Rio Grande recebi a copia 
do Edital que segue-se : 

j Edital—Copia—Faço publi- 
; co que Ignácio de Oliveira 
Valle Machado, solteiro, com 

i 25 annos de edade, Presbitoro 
, da Egreja Episcopal Brasi- 
leira, residente na cidade de 
Jaguarào, para onde se re net- 
te^copia deste Edital, e D. Noe- 
mia Pires Salcido, solteira, 
cora 18 annos, residente nes- 
ta cidade, ambos naturaes des- 
te Estado, habilitio para casar. 
E, para que alguém offereça 
os impedimentos que conhe- 
cer, passei o presente edital 
que será affixado em meu car- 
tório e duas veses publicado 
pela imprensa. Rio Grande 15 
de Setembro de 1910. Pedro 
Vaz Ribeiro. (Estava sellado) 
Está co m for me o original. 

Jaguarào 3 de Outubro de 
1910. O Escrivão J. P. Faria 
Santos. (2° a 3° 8br0). 

Edital 
O cidadão Achilles Brandão. 

Juiz districtal dc Jaguarão, 
etc. 
Fuço saber aos que o presen- 

te edital, com o praso de .10 
dias. virem que por parte do 
ministério publico me foi apre- 
sentada denuncia por crime 
de lesdes corporaes eoutra Mo- 
desto Morales, e como se tenha 
provado qne este se acha au- 
sento, mandei passar o pre- 
sente edital pelo qual elto a 
Modesto Morales para no dia 

de Outubro a» duas horas 
da tarde comparecer neste 
Juizo, alim de se vèr professar 
pelo rcleric|u criiqe, sob pena 
de revelia. B par» eoastar so 
passou o preseute, e mais dois 
de egual teõr para serem pu- 
blicados e afllxados uo lugar 
do costuiue,passuudo-se a res- 
pectiva certidão. Oado e pas- 
sado nesta cidade de Juguarão, 
aos ao dias do mez de Metem 
bro de 1010. Bu, Mauoel Erico 
de Cantalielo Manes Keljrt, es- 
crivão, o eserevi. 

Achilles Brandão, 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem 
casar-se o cidadão Francisco 
Teixeira Rodrigues e D. On- 
dina Santos, naturaes deste 
Estado, solteiros e residentes 
nesta cidade : elle filho natu- 
ral de Francisco Ignacio Ro' 
drigues e D. Lúcia na Teixei- 
ra ; ella filha natural de 
José Modesto dos Santos e D. 
Maria Ignez. Se alguém ti- 
ver conhecimento de existir 
algum impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 29 de Setembro 
de 1910. 

0 Escrivão — J. P. Faria 
Santos. (2o a 29). 

Declaraçar" 
Paru todos os fins, declaro 

que ficou sem effeito a riffa 
de um Bote de some Caboclo, 
de minha propriedade, cuja 
extracçiio estava annunciada 
• le accõrdo cora o plano da 
ultima loteria do Estad o do 
corrente mez. 
Jaguarào,3 de Outubro de 19l0. 

Avelino Machado. 
(até 15) 

Attenção 

Antonio R. Braga dá infor- 
mações sobre os utilissimos 
ihiltros Chamberland Pauste- 
r, tendo um desses appare- 

Para' amostra. 
Esses philtros são vendidos 

óelo mesmo a preços raodicos. 
Muis esclarecimentos dará o 

acima nomeado. 
{Até—õ—10) 
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PEITO^flli 

DE 

ANGICO PELOTEMSE 

I mmmmmmrnmmsm 

De Piiarmaceutico a Pharmaceatico 

do e,n P .w ,P. 'mRCe,UlC0 "i Bci culuno Blbelr,, .. nlUísiruo conhecido e «stima- 
p^isoa ^ sua pxma flmní r'0S rixr Wn,cmo úe cura importaiitissina realiza i,, em 
tense : f«mili«, cura obtida exclusiramente pelo IVitoral de Angico Pelo- 

Eiv a carta : 

com oSrvoslo'pe!waíiCH0 F;(iuardo C. Siqueira.-Os beneílcios colhidos em minha espo.a 
ino^menre .Xa asthma nt? Pe.lotenf,e c?nt'a as moléstias das vias respiratórias, mormente paia asthma, me fazem vir por meu deste testemunhar a minha cratidâo 
por ^08 d« Tm ella utiiizon se e com bastante aproveitamento. gg^,. 

SOI FRLNDO A .to ANNOS sã . passados dois que accesso tem Udn ! 

-8 ■""-herculano lUBmo. 

mmm mmmmm mmm 

mm mm Campo a venda 

Vende-se 156 braços de lé- 
guas de superior campo no 3o 
districto de J<íguar«io.lugar de* 
nominado «Quilon bo,» con* 
tendo casa de n oradia de n a* 
tei ial, curral de pedra, galpões 
quinta de larangeir.- s, e cerca* 
do para plantações, o campo 
e todo aramado, boas pasta- 
gens, aguadas, e inattos de 
madeiras de boa qualidade. 
Quem pretende dirija-se ao 
Prui eiro Notario Arnoldo 
I ranço nesta cidade. 

Jaguarào 19 Setembro 1910. 

i E 
sterisina 

Para as senhoras casadas 

Peçam prospeefos a todas as pharmacias 

[ Escriptorio de | 

j Agrimensora | 

\ Os agrimensores Luiz £ 
j P;, Silveira e Cypriano 
-■ Silveira offerecem seus § 
< serviços proflssionaes 1^" 
• tanto nesta Republica fe- 
5 como ,ia Republica O. 
; do Uruguay. 
: Atfendem promptamen- I" 

to, á qualquer chama- r 
do. Preços equitativos. 

i —Bagé—Rua 7 de Se- h- 
; tem bro no 136. 

ELIXIR DE GALEGA 

Angraenta o leite das mães qne araameaíam 

VIDRO 4^SOO 

A* venda em todas as pharmacias 

jCoeheiua Populau 

RI A ANDRADE NEVES N0 35, ANTIGO PRÉDIO ONDE ESTEVE 

j estabelecido o sr. José Vieira de^Souza. 

'ih»-!"0,?1"1""',)0'0 a0? 11161,8 amigos, e ao publico em geral, qiü 
rio d 0 Lle C1,na mencionado, uma Cocheira de cario i 
nnni.. 5S' .0 serviÇ0 tanto na cidade como na cam 
cõua a Pk1S dlsPonho de cavallos e vehiculos em condi* 
gja 

e 0111 servir nos que me honrarem com sua fregue- 

' n'!!.P ')C Se Para acommodar na Cocheira ou na 
1 ehoo CíUe.tenho arrendada ao Sr. Miguel da Silva Bar- enos, onde ha potreiros empastadoe. i 

mrtíiIüItP11 j1<<eiia-re paia ccndicionar nos vastos coni*j 
r nin! a cS Coeheira, carros ou quaesquer outros veh- ■ culos dos Srs. viajantes. 

Telephone N®. 12. 

Jaguarào, 1® de Junho de 1910. 

Antero Leivas Sobrinho. 

Cocheira da Praça 

—DE— 

JOÃO M. FAGUNDES 

Rua General Osorio N®. 34 
A esta cocheira encontra-se a 

. qualquer hora do dia e da 
noute carros promptospaia to- 
do e qualquer serviço, tanto na 
cidade como para fóra. 

Os preços suo os mais módi- 
cos possíveis. 

Elixir de Nogueira do 

piiarmaceutico chimico 
«SILVEIRA, cura bobas, 
bobões, e corrimentos 
dos ouvidos. 

SANTO REMEDIO 

fira ferífas anligas, nlceras, empingens efc. 

— EM TODAS AS PHARMACIAS == 

estomago artificial 

Formula do Dr. Guahyba Rache 

Maravilhoso remédio para as moléstias do estomago por 
mais antigas c rebeldes que sejam 

Em toei o.» as pHarmaoiaa 

•a«A% uAcA*'AfcA'0 

mmí 10 DE MARÇO 

-DR— lísí 
JOÃO MARTINS DA SILVAf 

SUCCESSOR DE CONDESSA 4 COMP, |S 

É 81 Roa 15 de Novembro ■ 81. | 
Este nntifro esisbelet-imento cnniinuR sempr.' com M 

^ '.'ompleto snrtimentn de generos nacionses e estran- ^ 
ge"'08' i^ccos e molhados. 
. FeiraijeMB—Completo sortimento dc ferragens de £& t0,,as as cmsses. louças e vidros. 

-Taboados. tirante», ripas, telhas de znteo, bniro, ferra romana e cal â»1 

iSSI Deposito permanente de vinho de todas as classes sif 
S i^n deiras para aratnadns. 
ifrTni 

■trames i>in dyiras para aramados. [5^ 
V il*"r,f'w'«»® Foi*—Compram toda classe, pá au '$Sf do os ma,s altos preços da praça. -SgíO 

<'®nippani • vendeni OrKO atuoedodo 

E i ® i § © f 4 

—DE— 

Gabriel Salomao & Irintlog 

RUA 27 DE JANEIRO ESQ. ANDRADE NEVES 
Fsta casa tem sempre completo e variado 

Da™"? 0 I?iais modernos artigos, tanto de fazendas como de calçados não temendo com- 
petência em gostos e preços. 

cr.ri l?11 alem de ser a que tem maior sortido dispõe de pessoal habilitado para atten- 
oei ao mais exigente freguez. 

da Prediíecta/ Verã0 0 í?OSÍO doS ProPrietarios 

i; 

Explosões no estomago 

f. Diz *, besde^ criança costumava passar muito mal anós minhas ph 

havia èm m e a mmn lLTa'H"'11'1' e •soffri duraat<'lo"^08 a»«08' VU* 

Tbacca.Ver exPl0 3u®a^B®8^^^*®sionnv^e«'o'sfthírem-jno^iwda 

qcomeèei^LarÕFHxTD*0' ^sde o abençoado dia em que 

, Cs."»."0, arsr ^s 

' frilm^lomesmímlf a conhecidos que sof- 
~ sísíxssz.       1'u" • 

ASSIGNADO CARLOS SIMÕES DIAS 

. '1 Elixir Digestivo Leivas Leite acha-se nvenda em todas as PhãÃ 
; macias, Drogarias e casos de, cornmercio da Campanha 

O seu preço modico estáao alcance de todos 
1 Doposao. Drogaria Eduardo C. Sequeira. Pelotas, 

POMADA BORO-BOUACICA 

1 NOfOS AT TESTADOS I 

^ 0"CrZE3-^. Feridas, Empingens,Ecze- 

mas, Darí.hros, Queimadu- 
<1 ras, etc, etc. 

4. 
AOS FRACOS 

recobrar em pouco* tempo T saudei111'86 ^ Ane,Illa e 8Uas fatae8 conseqüências. Para os que querem 

ra expressão^dn"veninde°^ quTtodóÍcõnhecem ÍciUdow ío Sr' de 01iveira Matto8. ^ a P«- 

lhando como qualquer um de nós, trabalho,c hoje está bom, completamente forte e traba- 1 

da CaSn Sami('nto Machado & C. «6,1,0 Moraes Saro,.»,o. P.d,, 8. Sllv. Machado. Joio R. Gomo. BriMo. Cla.dio Amorlm. 

A' venda ent toda »• eaitaa de cumiuerelo jdo Brncll 

LABORATÓRIO E DEPORITO 

Daudt & Freitas 

(22 Março,909) 

UHnvda htur.finidnde como para o melhor conhecií,rocufalldo concorrer não só para o 
í Vi- nenhuma maneira P#derefmX^eS

BÍ" 1° ^vigoroso c rápido reconstituiu te. 
niimo, como publicando o quadro de meu neso di.rHnt» « t a,nen sobre I"eu esquelético orga- 1 

, rotu os dias-, notando que estive doente durame 8 imnos ° nP0 que cui*ou minha cura, 2 mczot e 
1 annol'110' r"1 9 d,: d0 ^ -«. - 
■ Fm 26 dc Março do corrente anuo. .    

Em 9 de Abril do corrente auno    
Em 19 dc Abril do corrente nnno.    
Em 29 de Abri! do corrente, anuo ' *   
Fm 9 de Maio do corrente anuo. . * . '   

sa servir de exemplo -uAnhniVo' nu,"!'"o d^ Ai°enhcos d0 *Iodolino.de 0'rh'. que minha cura pos- 
muitos, possa ver a utilidade de minha gratidéo.-ACzio ^ 0 ^ de 

• 48 kilos, 
53 kilos 

59 kilos, 
• 64 kilos, 

69 kilos, 
74 kilos 
79 kilos, 

400 

| VITALIDADE E GRANDE APPETITE i 

Z Attesio que a alguns alumnos de meu collesão tem niHn 

l0 sar- **** | 
£ Agonies no Rio Grande do Sul—Pintos & C í ivrnrio a '• „ 5$800 t» 
i Grande. ., Lnrana Americana—Pelotas—Porto Alegre—Rio jwí 
* 0bíi<'rvaíao : O^lohno deOrh.approvadonela innm a^tr • . ÜT 
* oOleo de Figado de Bacalhau, das emulsões e das prenaraefies iíay a16"®!- 0 ,prrdoSO succedftneo do 

J JSST&ZT'' - í 

■tey«r«tBn«fír ffigitrumir^riirl 

Um deveu 

• O abaixo assisgnado vem 
por meio deste, cumprin- 
do um dever, fazer um pu- 
blico agradecimento. 

Tendo minha filha Maria 
Luiza, ha 2 annos, feridas 
pelo rosto e braço, já tendo 
tomado grande numero de 
remedios estrangeiros o 
nacionaes, nào tendo obti- 
do melhoras, já desenga- 
do, de sua cura, em boa ho- 
ras recorri ao Sr. Dr. barão 

dos Santos Abreu, que receitou-lhe a tomar o 
Elixir de Nogueira do pharmaceutico Sr. João da 
Silva Silveira. Depois de ter minha filha Luiza 
tomado duas dúzias dáquelle maravilhoso Elixir 
com grande alegria vimol-a curada radical- 
mente das incommodas feridas ! 

Comprovando o que acima fica dito, da pro- 
digiosa cura, fica exposto na Pharmacia Popu- 
ar o retrato de milha filha, que como eu sere- 

mos eternamente gratos á efficacia do poderoso 
Elixir de Nogueira, da hábil pharmaceut ico João 
da 'jSilva Silveira. 

Pelotas, 8 de Fevereiro de 1898. 

Laié São João 
Rua Andrade Neves n. 94. 

B0AS FIURMACIAS e drogarias 
iffiíSlA CIDADE. 

30 m 30 
Ji 

—I)E~ 

Juan S. Eyhorabide y Lapaz Eyh n abide 

-DIAS DE SALIDAS— 

DE MELO 
MAYORALES 

SETIEMBRE 
L, Eyherabide 9, 18, 28 
J. Eyherabide 4, 13, 23 

DE AKTIGAS 

L. Eyherabide 5, 14, 23 
J. Eyherabide 8, 17, 27 

AGENCIAS1 

Ln Melo, Juan S.^Eyherabide Casa Moi egal 

* * Lapaz Eyherabide, Hotel Espabol 
Era Artigaa 
Miguel Garcia 

Gm unieo viduO 

Cura obtida com um só vidro 

IVitoral deAnpfèteiiso 
U 

Snr, «Ir. Doiitiugnz «Ia Kilva IMiitw— Ha uoucoz diiut 7.n»ii 

I OTEvSp"0 r,,,,B*r0"0 Preparado l'EIT«UAL I>E A.X.K O VK-i 
rer ^ Brrl v, . 'ne,« «>4» estado era bem grave, e 
caímê^ l-a^dT' COm ,,U, UW l VU O VIDKO ' •".úll- 

Com mu ii leandu-lhe esta «urperbeudeute eura aueuH« »nen 
^em dos qne padeeem, com tudo>odols lUser ouso que qufsur- 

Cangussâ. 11 de «alo de 1N8I FKLECISNIWOX. UUAkTÊ 

üm 
t>A H» 

Te"ho aí satisfação dc jnffínnnr-lhe que tatuo eu como meu filhlnhó temos feito uso do Peitoral de Angico Pelotense, 'preparado neln 

ido tnagui- 

tipaeôer pors tenho^n'o 11° maravilha,íf.0 P^parado, não receio maiHous npaçoes, pois tenho n elle um remodio prompto e infulivel. Pódo fa- 
zer desta expontânea informação o uso que Iheaprouver 

De v*.s* art)'u.to1 ""''go creado J Rodolpbo Ta borda Sao Gabnel 20 do Maio de 1898. 
Poi arai de Angico Pelotense, se encontra à venda em to ias as 
pharu. teias, drogimas euas casai» que vendem drogas o modicamentos 
Pedir se o pre, o PEITO K AL BB ANGICO PELOTENSE 

NoRiit drogaria PACHECO-Em S. Paulo:. BARUELft ColT? 
A ve.-ãa em todas as pharmacias e drogarias 

doaitoD„Tpa?q5rll~Dr'>Barla:0- SKQUEI,U- 

Ponte, 4 Filhos, 
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A' KUA 15 DE NOVEMBRO NÚMEROS 

Esta Bftn nintitrul 
jiliTididó o af.iiii.-hiii c 

iisrt-s-itaria acíit>a dv. ftizer as-jiLisi^ão do cx- 
bMjra ctatllleruio OomoIwiiís. que tem 

vários 1'. proijii^s. ciiii- i-lir . na K>;]j i-di-ão de Braxellfls de ISdt e ua 
' «Esii<)SÍ(;ão Xiiciouai, do líio de. Janeiro de l90S. 

Fauibcui h-í acquisi^ão dos melhores ofíiciacs de. 1* classe de mar- 
eeunria, do Rio Grande, Pelotas ê Porto Alegrei". 

Esta ófficinrt, qiie estt nftíiitada eoin maehinas aperfeiçoadas e ma 
deruaç, pédeexeoutar qualquer serviço Doncernetlte á arte de marcena- 
ria o lambem «qualquer > servido de dmstos, estatuas, imagens, etc. etc. 

Faz por encommemias mobílias para casamento, quartos Luiz X\ e 
doos^os outros ostylos, etc. etc. 

•FABRICA ÜE VASSOURAS 

ESTUDOS A PDEÇOS SEM COMPETÊNCIA 

M/f mk 

\r 
;aT 
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HOTFli PliflGIDO ! MciBâde wulptimi 
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Ãntigo 
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iioteldos Viajantes 

■nl»—ii/ «m.L «mnl 

PLAPI-Í)! D: - A. - £ -i -Vi. 4 . jr' ■ , -& 
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RUA FEUIX DA CUNHA N'. ,176, PELOTAS 

En ente ao 

viajantes e a sua 

Cura maravilhosa 

(tom 3 hervas do Monte Ruwenzori {Jjganm- 
Africa equatorial) obtein-se rapidamente, a cura ma- 
ravilhosa e segura de QIJAUQI TIR doença recen- 
te ou curo nica, seja de que genero for. 

iguem sofíre dese iganos tomando estas Nir 
h ervas. 

Preço : 
Envia-se franco de porte 
Únicos concessionários ; 

Srs. Pennejlypes & Comp. Milan, (Italia) . 

Este Hotel tendo passado por grandes refor nas, offerece aos srs, 
a navcl freguezia e n geral, bo a trato, co r ados especiaes, líquidos finos e variados, por 
preços modicqs. 

O serviço de cosinba está e n "iáo de pessoa habilitada na arte que trabalha com 
todo o asseio. 

1111 i wnb i 
• i • > n n m 11 | j i 
-i 1) p d.) trti.f i i < 

PRAÇA MARQUEZ DO HERVAL, CONFRONTE A IGREJA MATRIZ 

A" v.--.C>Í 

e 
Rs. 10$000 

registrada 

Anui tiune Va. una fortuna "Bnsquela!, 

rndusiria nuev as de grau 

AVICU1 d TI RA—A BfUUTU RA- 

porvemr 

-LECHERIA 

i.a incubadora—bn sido rccouocida ser d factor principal. 
4 ria «Sc aves : la jicrsona qu ■ tlrsca ii.lclantnr en esta industria,to- 

ner invubadUtrns, ftjaílrros, üvi-k bjienawy un iiS>ro pritticu da 
bella crianza. etc. 

La. incubadoras que vendemos, y de. Ias cuales liay eu uso más do 
10.000 en la Republica Argentina, todas .vendidas por nosotros, sou 
aparatos modernos de prime-ra clase y automáticos que necesitau solo 5 
minutos de Irabajo por dia. Garautimos la empolladura de tudo huovp- 

V ieuiértil. 
AvesUc raza juiru procedentes de miestro criadero "íü.vceistor,, 

se e.ousiderau mejores, que aquellas que se, importou dei exterior, por- 
que está# completamente aolimatadas. T-ucmos 00 rasas entre 2,000 

■aves. 
I.om liuevoH pttra iueubtvr qiu1 sou tan buscados que, hay que 

pedirlos con vários dias de, autieipacíén. La callidad de. los pollos obte- 
nidos de estos Imevos se, reyuerda por mueho más tiempos que ej pre- 
cift «pie se liaqia pagado por los Uuevos. 

Jtemitimosíhucvos frescos de ves de sangue pura, bieu acaondicio- 
uados eoutra rotura, por oprreo á todas Ias Republicas Sud-ame.ricauas, 
inandándúuos por carta certificada ó giro postal 15.000 réis por docena 
de, liue.vos, 

.,3.a gítiadeTAvicuUop" grau obra eu 2 tomos com SOO paginas 
de. texto y más do 1000 illustracioues, es el mejor libro sobre Ia crianza 
do aves, eonstruccipu dc galliueros, eufcruiedades de aves, cria dcjpatos- 
pavos: gansos, palomas, còuejos, abojas <■ perros; coutioue descripcio, 
nes, y vistas de machos .críadcros extrangeirps, etc. etc, Recommeudada 
por Ias autoridades dei ramo y los grandes diários dé esta Republica. 
Prccion eon frauqueo pagado 10.000 rõis. 

Apleulturu HIod^rnA ó El cultivo dc Abejas. Tosemos en venta 
os mejores colmcuas y atiles para apicultoros. Procios y deseripeióu en 
libro mencionado arriba. 

I.ítcheria. tábrieaeiou dc UMiuteoa y quesos, loche pasteurizada, ote. 
Podemos falieiíar á !<>,■; iiileressados Ias umjores mácliiuas, aparatos y 
utiles, cuya deseripeióu detallada se cneuontra en Ias dos obras i 11 listra- 
das publicadas por la casa : I-eclierm Moderna j- flannai «lei «Jue- 
roz premiada en la Exposióu de S. Louis. Preeso de cada obra 5.000 
rs 

La casa do Keiniiold es la más auligua, vasta y mejor sortida do 
toda Ia America dc! Su<l, estabelecida de.de más de 20 anos. 

Pidause los catálogos {Ilustrados eõft prccios de todos uuestros ra- 
mos, liendo 1.000 réis por carta, certifieada,á 

A1 ej a n dro Rei iihold 

CAULE BELGRANO 451, BUENOS AIRES 
REP ü BLIGA A KG ENTINA 

BI—Jau 909. Ag. daAururn 

m 

ITINERÁRIO DA DILIGENCIA 

bus 

de propriedade de João Carlos Ferreira, que faz a enrreira entre Jaguarão, 
Arrolo Grande e de Piratiny a Estação. 

Subbados—Do Arrolo Orando pira a Estarão Pimling aos 

a ■/'tonarão ás qiiartas-feirA. 
no Arroio Grande, Octaviano 

Sahidas de Jaguarão ao. 
Domingos. ' " 

Sahidas da Estação ds larras-f-àr ts. Do Arrolo Ornnd 
AGENTES—em Jaguarão, Porpiuio Barbagham. 

Silva, na Estação Piratiny o Proprietário. 
NOTA :—Esta e ppreza acha-se -uoatado e > excallentes condlçõei, 

valhada podendo portanto be servir aos Srs. viajantes. 
Cada passageiro te n direito a levar livre de frete até 

ceder desse peso será cobrado di ■ inuto frete, 
Náo serão recebidos passageiros que não venna u munidos de bilhetes das agencias 

encomn endas que não tenha » sido por ollas despachadas. 

lókilos de oagage n. 

dispondo de superior ca- 

Pelo que ex 

Est-i offiein i poiMlitu In o > u-ori»« b íbilic Um d i 
no le marinoria, ene «c.vg i-«,i .l i • t m.u, h-q nl , i, • 
llie fôr te.it i, sej i so!» J.is • Pi o, pliuti oi ri «e », f i.-ii 
nu orginis i 1 o Mi proprio e«tt'b illlcim ■iito, 

iem promptos, p um v.m te.r, m i i etlè >9 li viriot gntM, fal- 
t.in to apenas receber as num isarias i Hciápçlas ; p.i Iras para miviiis, 
figmas, symbolos fia religiãn, etc. 

Executa se, com , e.rf iiçvi, p >, Iras ta nalares em t i lis os riscos, 
gostos e lei ti os, abriu io-sa lacns da quitnvjr talha, simples, de 
piiantasia c oiriailaa. 

Recebe sempre, direelam.inte, le Carrára, na Italia, grau i« quan- 
ti la le, de Miarinore» das nePioros q i ili 11 les, em chapas fiu is e gros- 
!"l|i " 'loros, propr-ns estes p ira i c. «aficçV » de estatuas, tu-ji tios, coiuumas co rim imoiálivas ou quies ; uir outros trah iiaoi. 

As eucoiiimciidis, taut > dicilileboni li fia, s\ ) dessupa- 
niiadas com o máximo escrúpulo e brevida te, sa i lo os aiíoil licioiia 
meiitos para viagem feitos com to 11 

Acceitam-sa eucorniiiaa ias de 
a s if irauç v. 

re.tr icc is a cravou. 

PREÇOS MODICOS 

Imfor.iiações, nesta cidade dará Cantalicio Reze n. 

HiiOfEKiE v^suí 

ne 

17 P 

ti 

DE 

Mauricio Mieires 

Entre .íagiiarrio e a Estação de Piratiny 

SAI/I DAS.—Do Jaguarão aoArroio Grande àl segundas-feira. 
Do Arroio Gritiitffjiara a Estação ás terças-feira. 

fí KG RESS0—Da Estação pa/a o Arroio Grande ás quintas-feira. 
Do Arroio Grande papa Jaguarão ás sextas-feira. 

âliSÉÜ 
Em Jaguarão : Hotel Francez—No Arroio Grande : João Balby—Na Estação de Piratiny 
João Ferreira dc Castro. 

AO7VI—Espera-se pelo tre n de Bagé com prévio avizo. 

M ai oral: Eelix Souza 

VsirnciiiK mu iinvo. rujiltlo. iuoí'iV*ii.si v«> o agra- 
dável Irníuinento. sosa neeefüjslslüile «5e ser «> escrava <Ie laje- 
çO«>». 

Curamos rápido a permanentemente 

I.MPOUTAlViCií ; Leia o sesultaiio da aualysc, c a opinião dada 
pelo Dr. Manuel y Nelson, Rua Carlos Peiltigrini i Artes) N" 198, Caj)!- 
tal da Republica Argentina, liucnos Ayrcs 15 Abril do 1908. 

NSTITUTO NAVAL.—Avenida de Maio 1168. 
Aualysci o seu remedii) quo constituob tratamento que por Vucê. 

fui aconselhado, o após minucioso axamo, devo declarar quo quem se- 
guir suas instrucçiôcs pode d'e.lle colher favoráveis resultados, por nada 
con parar que seja nocivo á saúde. As.ágaado : Dr. MANUEL A NEL- 
SON. 
r NÃO GASTE O SEU TEMPO E DINHEIRO fazendo experiências e 
assim adopte o nosso tratameuto que não lhe traz impedimeuto aos seus 
alazeres do dia. Si tiverdes exgotado qs meios á empregar com o seu 
tratamento, ainda estivordes padecendo de dores, placas mucosas na.boc- 
ca, dor de garganta, espinhas, manchas dc cor colmço, ulceras em parte 
do corpo ecaioa de càbeflo e sobrancelhas ou outrhs males, isso é o es- 
tado ou período secundário da siphiiis, que nós podemos .cural-qs os pa- 
cientes que se submetteram ao nosso tratamento, e" hoje estão curados, 
estão em perfeita saúde, e são paes de filhos robustos. 

Escreva pedindo nosso livro explicando o 
nosso tratameuto e curativo da siphiiis, 
que dado pelo correio,; fechado em enve- 
lope liso, e sem despeza, a qualquer das 

republica d*Aihèrica do Sul. 
INSTITUTO LAVAL—Avenida de Mayo 1168—Bue- 

nos-Aies. 

GRÁTIS 

AOS HOMEHS DE (IBALQUER EDDEl 

DEBIÍJDADES MASGUULNAS (IMPOTÊNCIA) 

Completamente cunido 

Novo, Inoffrnsioo, Agradável, e Tratanionto Infallioel 
IMPORTANTE :—Leia a opinião do Profesaor Dr. Pedro N. 

Arata Professor da Universidade de Buenos-Ayres, é Director 
do Laboratório Cid Meo da Capital Federal Argentina. 

Buenos-Ayres, 14 de Deze nbro do 1907. 
Ill . Snr. Director de Saxe. 

Avenida de Mayo 1168 Buenos-Ayres 
Pratiquei tia analyse de seo re i edio c devo declarar que a 

dose, co . o as iustrucçôes o dizo , de trez pílulas, diarias, 
podem ser to i tidas, absoluta mente, se n prejuízo para a saú- 
da. Assignadq P. N. ARATA. 

UDATíq Escreva pedindo nosso livro quo está impresso 
UllA A10 em liugua portugueza, o qual lhe será enviado 

grátis, e n u n enveloppe liso, para que ninguém saiba que n o 
recebe, e u a vez que o tenha lido se convencerá de que 
indicado e o unico trata ento que cura a, IMPOTÊNCIA e fa- 
vorèce o restabelecimento do vigor, é o por esse meio tornar 
são, fortes é vigoroso á um bo i e u dc qualquer edade, e o 
que ensina nos.—Dirigir-se ; Instituto Saxe, Avenida de Mato, 
1168, Buenos-Ayres 

AdverUincia—ToAà nossa correspondência, è i-espondida 
em Portuguez. Z* i 
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3*aiiIi>io Milveira 

i ic ín a carreira entre Artigas 
a a cida lu de Melo e obdece o se 
guiiite itiuirario, de combinação 
com o Perro Carril 
tevidôo : 

Muhiilais «le 
Octubrc 
Noviembre 
Diclembro 
Enero 
Pebrero 
Marzo 
Abril 

de Melo a Mon 

Agencia General de 

VrUgKH 
4 13 22 

1-, 10.19 29 
8, 17 27 
5, 11 21 
2-,11 21 
2,,11 21 

8. 18 27 
Waliidav «le Jlclo 

Dctubre 9, 13 28 
Noviembre tí, llí 25 
Dicicinbre 4. 11 23 
Em- o 1-, II, 20 29 
Pebrero 8, 16 26 
Marzo 8, 17 28 
Abril 5, 14 23 

AGIÇ.VrBS 
Em Arti gas G ibriel Cot mio 

« Melo ISernardn Sole 
O passageiros de Jaguarão, avi- 

sando de vespera embarcarão no 
dia sígiiiuto 
combinada. 

no 1°. bote na hoi 

—     - 

Paiilicaciones y Telegraíica 

x i zn ■ ..m o .Zl- 

*é- 
FUNDADA 

Isanro P. 

EN 1890 

Argaalo 

HOTEL POPULAR 

—DE— 

Este hotel dispondo de excellente commodos e tendo pas- 
sailo por completas reformas, oflereçc aos Srs. viajantes e ao 
publico em geral—conforto e boa comida, garantindo-se o ma- 
rimo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação Piratiny, 

PREÇOS MODICOS—ARROIO GRANDE 

Representa Ias principales casas comerciales de la Capi" 
tal Federal. 

Avisos para todos ios periódicos de la Republica 
Servicio telegratico, noticioso y comercial para los periódi- 

cos de Ias províncias. 

GOMISIONES EN GENERAL 

OFICINAS 

BALCAGET 168—COOP. TELEF. 4698 

BUENOS AÍRES.d 
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DE MORTEIRO & O;' 

Ibslc anfigo e acreditailo ostahelecimento, sob 
a dii^ecção conipetoiite do cidadão Pcdró Mortei- 
ro, coiitimiM seníprc a empregar todos os meios 
para bem servir sua miinerosa freguezia. 

Dispõe de explendidas Salas particulares e 
para mostruarios dos Srs. caixeiròs viajantes, 
quartos para banhos trios e quentes e todos os 
demais inolhoraineutos necessários a um estabe- 
lecimeutó do primeira ordem. 

"MeniU sempre variado. 
Preços n < dicos. 

ARAME DE AGO OVALLADO 

DE 

:EessisTE!^TCi^ 

MARCA GO RGON R EGISTR AD A 

N". 18 X 6 

Resistência . 
Comprimento 
Peso . , 

, 970 klloB 
477 metros 

, 2 kihw 

É o mais preferido cm todo o Estado 

O QUE TEM DEMONJTUVDJ PELA. SUA 
CURA 

E Y T.tA 3 íTINARIA PRO 

Arama farpado de aço galvanisado 

Marca GAÜCHADA Registrada 

GARANTIDi) 
Resistência 500 kilos 
Uompnmouto 503 metros 
Peso GARANTIDO 

A i xtiaordiuaria procura (Peste arame, demonstra exclusivameate 
a pretereucia que os Srs. estaneieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
pi or qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerece aa 
vantagens acima descnptas em resistência e medição. 

SEVERO ALOEVIIRO PÍÜMA 

UXICO RECEBEDOa EM JAGUARãO 

A !íÍ)ví 

O R I tí I N A L V I CjT O R I A 

MARCA REGISTRADA 

Distingue-se de qujJquer outra : 

Pela sua elegância: 

Pela sua suavidade de trabalho : 
Pela sua grande simplicidade : 

Pela sua construcção solida e duradóra ; e 

Pela seu anda nento rápido e silencioso. 

Estas notáveis qualidades valera ii a nossa inco uparavel 
Original Victoria» u ua reputação, universal e se n prece- 

dente. 
E ii todas as casas, tanto nas da alta sociedade co i o nas 

burguézas e de operários, e 8 u todos os bons atelieres, está a 
machina «Original Victoria» e u pri ueiro logar. 

Pelo seu mecanismo si i pies e engenhosQ ella não precisa 
cie reparações e a sua aprendizage u é das mais fáceis A «Ori- 
ginal Victoria» offerece por estes motivos aos seus comprado- 
res u i a garantia séria e illi l itadamotivque a torna preferida 
todos. 

Superior a qualquer outra a «ORIGINAL VICTORIA» não 
teme concorrência alguma. 

Descontiem das imitações e exijam a verdadeira marca 
«ORIGINAL VITORIA,» sem a qual não pôde haver garantia. 

ÚNICO RECEBEDOR NESTA PRAÇA 

SS^T-EJSSÒ Á.. 
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SAHBADO, 8 DE OUTUBRO 
xde 1910. 

—Jaguarão— 

Oi-gão e propriedade cio Partido Republicano 
Directoi-Gerente: Luiz F. líicci 

A 

Pela terceira vez no seu go 
verno, o eminente dr. Carlos 
Barbosa dirige a palavra ao 
Kio Grande jdo Sul 

E a impressão que deixou 
a Mensagem, esta vez, loi tão 
consoladora como nos annos 
anteriores. 

Vibra nella a mesma nota 
patriótica altíssima, annunci 
ando alacre o progredir geral 
do Estado. 

O austero administrador re 
publicano, seguindo a norma 
de seus illustres prcdecessores 
sò tem um fito, uma preoccu 
paçpo dominante: fazer a 
grandeza da terra de seu ber 
qo, eleval-a e dignifical-a. 

Documento para ser lido por 
todos os riogradenses, a Men- 
sagem compendia todos os ser- 
viços realisados no exercício 
passado. Republicano orienta- 
do, discípulo da grande esco- 
la de civismo de Júlio de Cas- 
tilhos, o aetual chefe do go- 
verno estadual vem realisan- 
do no governo as esperanças 
do pujante partido que o indi- 
cou á curul presidencial. 

Prever para prover è o fim 
Ma sabedoria humana, o esta 
formula tem tido lata applica- 
ção no govqrno do Rio Gran 
de. 

Previdência e providencia 
s m condições necessárias á 
boa política, e onde cilas exis- 
tem ligadas systematica e in 
dissoluvelmente, os resultados 
práticos apparecem em fulgen- 
te destaque como entre nós. 

Nada mais grato aos senti- 
mentos republicanos que a con- 
templação do quadro risonho 
da nossa actualidade, esboça- 
do na Mensagem de 20 do cor- 
rente. 

Desvanece aos que moure- 
jam neste partido já, hoje, re- 
commendado á gratidão publi- 
ca, pela sua disciplina, pela 
sua ordem e pelos seus nobres 
intuitos, ver o regimen aqui 
implantado, florescente, ro- 
busto em sua vitalidade, ser- 
vido por individualidades su- 
periores que lhe hão dado um 
brilho excepcional. 

A prosperidade do Rio Gran- 
de, seu adiantamento e sua al- 
ta cultura são inseparáveis 

abalos que esterilisam esfor- , 
ços. 

Os orgams do vicejante ap- 
parelho governamental func- 
cionain regularmente na or- 
bita de suas attribuições, sem 
veleidades de predomínios e 
do invasões em campos cons- 
titucionalmcnte vedados. 

Cada u a cumpre seu dever 
realiza sua missão, co n o úni- 
co empenho de accertar e con- 

sequentemente, a ordem ap 
parece por toda parte, as pro- 
babilidades dos conílictos re- 
cuam para longe e o progres- 
so surge intenso do seio da fe- 
cunda paz. 

Foi essa a política do passa- 
do, é essa a política do pre- 
sente que tem no governo co- 
no seu representante, a probi 

dade de Carlos Barboza, sua 
esclarecida mentalidade e seu 
patriotismo sem jaça. 

Justo é o nosso júbilo ante o 
quadro brilhante de nossa si 
tu ação e justos os applausos 
que estão saudando a Mensa- 
gem do benemérito Presidente. 

O Rio Grande do Sul exulta 
por ver seu labor aproveitado, 
seu trabalhado valorisado. 

A Mensagem occupa-se de 
talhadamente de todos os ser 
viços públicos e de todos os 
assumptos de interesse da col 
lectividade. 

Cada um tem seu capitulo 
especial onde é estudado com 
verdade e com a sinceridade 
que deve ser o apanagio dos 
minens de governo. 

O labor continuo da ad . i- 
nistraçf o assegura o êxito dos 

trabalhos que representam ou- 
tras tantas necessidades so- 
ciaes. 

Com o desenvolvimento cres- 
cente da população essas ne- 
cessidades se multiplicam. 

As industrias exigem mer- 
cados, o com mcreio reclama 
vias de transporte,estradas por 
onde expandir se e n procura 
daquelles, e o governo estuda 
melhoramentos, promove a 
execução de obras que satis- 
façam a tio justas reclama 
cões. 

Nem outra é sua missm nem 
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, menos intensas si» as preoc- 
I cupações do poder publico em 
' satisfazel-as. 

deste regimen e dos homens 
que o têm comprehendido e 
interpretado largamente ao sa- 
bor das conveniências sociaes. 

O melhor systema político 
nas mãos de energu > enos es- 
quecidos de seus deveres, de- 
genera e avilta-se, aviltando 
também a sociedade. 

Mas aqui, felizmente, a bel 
Icza incomparavel das institui- 
ções infrentou com a grande- 
za moral dos personagens que 
o voto popular tem elevado á 
funeção presidencial. 

D'ahi o espectaculo eminen- 
temente educador da nossa 
existência política que se pro 
longa por vinte annos, atravez 
de peripécias varias, sem at- 
tritos, sem choques c sem 

Feito este preâmbulo o or- 
gam republicano se occuparà 
de alguns capítulos importan- 
tes da Mensagem. 

E deixa aqui suas effusivas 
felicitações ao illustre chefe 
do governo, que tão fielmente 
dese i penha suas funeções de 

administrador e congratula-se 
com o Rio Grande do Sul pelo 
seu progresso que, anno a an- 
wo, se accentúa com brilho e 
segurança. 

(Dbi Federação.) 

Phosphcenoleo.— Vinho io- 
do-tanico phosphafado. — C 
melhor tonico e fortiíicante, para 
crianças fraças, para moças anê- 
micas e para convalescentes.— 
Formula conhecida e approva 
da por muitos médicos do Es- 
tado, que desde muitos annos o 
têm receitado em sua clinica. 
Substitue com vantagem o oleo 
de ligado de bacalhau. — Gar- 
rafa 5$000. — A' venda em to 
das as pharmacías. 

A. cura «Ia \vphiiiss.— 

A «leKcohcrta do dr. 

Jôo^ era—O que at- 

firmam uoíablli- 

dade.s médicas. 

—O que é o 

Dentre as moléstias que, 
pelos seus múltiplos e rápidos 
meios de propagação, como 
por sua persistência e pelo 
grande numero de vidas que 
ceifa annualmente, merece- 
ram ser consideradas verda- 
deiros flagellos da humanida- 
de, avulta, sem duvida algu- 
ma, a syphilis, que só com e- 
çou a despertar aattençãodo 
mundo medico no século XV, 
sendo então conhecida sob a 

denominação de «mal dos Gal- 
licos». 

Esse, até aqui tido comoi.i- 
curavel e, o que é peior, que 
se transmitte hereditariamen- 
te mais do que a tuberculose, 
dando, alem disso, origem a 
outros males de caracter gra- 

jM 

Jt 

A terra torna o que da terra veio ; 
A agua que sae do vasto mar, ura dia, 
Mais pura do que quando ao céo subia, 
Torna de novo ao primitivo seio. 

Assim todo o mon ento de alegria, 
Que feliz de illusões eu via cheio ; 
As horas de ventura e de receio, 
Tudo eu te entrego, como te pedia.' 

De ti nem quero a pallida lembrança; 
Viverei sem uma única esperança, 
Sem o minimo amor duma mulher. 

Mas ho teu peito que viveu mentindo 
Põe uma cruz—ao mundo previnindo 
Que és o ■•epulchro do teu proprio ser. 

Guimarães Passos. 

Manobras 

5T batalliílo de 

Caçadores 
De ordem do Senhor Tenen- 

te Coronel Júlio Cezar Gomes 
da Silva, commandante do 57 
Batalhão de Caçadores e desta 
Praça, faço publico que no 
quartel d'aquella corporação 
dá-se esclarecimentos sobre a 
encorporação de voluntários 

2o Tenente, secretario. 

E, portanto, fácil compre-1 te o preparado de Ehrlich, de- 
j henefer se que a descoberta de 
j uma substancia qualquer que, 
misturada, por meio de injec- 

j (.ões intra-venosas, com o san- 
.gue do indivíduo atacado do 
jinal, produza a morte rapida 
do microbio que o determina, 
tenha occasionado a u aior sen- 
sação no mundo medico, des- 
pertando para o facto a atten 
ção dos que acompanham, «pa- 
ri-passu», e com amor, ps 

ve ou permanente, como a^n-i <■» «*»*• Hy- 
• , . , pocrates. Jalysia, a epylepsm, o mal ^ f V ,• . , 

de Pott, o mal de riilhq-Tt mvm-L D( . diyuQa.da q.m fo, 
... , " a "obcia do resultado das in- hte, a meningite cerebro es-QC, . . ,,, , 

_ i vestigações do dr. Ehrhch, es- 
p1 cq)! ia tabeleceu-Sé, para o estabele- 

clarando que elle não pode 
dar os resultados apregoados, 
por se basear em um erro ini- 
cial. 

Depios, pore i, a palavra ao 
proprio dr. Doyen na polemi- 
ca que este acaba de susten- 
tai' sobre tão palpitante as- 
sumpto medico. 

«No dia 12 de agosto ul- 
timo, disse elle a um redactor 
do «Matin», eu declarei, no 
curso de uma conferência que 
realisei em Francfort, que já 
SUbioaiu. ~ÍX 3.300 uo ciCMja íia.- 
tados com o «606». Accrescen 
tei que em 300 casos gravís- 
simos não foi preciso mais do 
que uma só injecção para sal' 
'var os doentes de uma morte 
certa. 

Um jornalista, que não as- 

pinhal, a sclerose, a 
tuberculose, etc., vem, do ha . , • 

, . . cimento scientifico que o emi muito, attrahindo a attenção , i • . 
,. , ,. «ente sábio dirige, uma ver- allemao Ehrhch, di-1 . . . , . ' 

• T , ' , dcideuci romaria de médicos 
rector do Instituto Real de nrn.r:n,]riC. ... . , , ' 
Thei-apetltica, ,l„ Frnncro. t PP'0V'"d;3 f ,,0d.M T

0S P0"'081 — J-...., 
sut- Mein, qno se entregou de ' " "l^" ^ " sistiu n toda minha conferen. 
corpo e alma ao ^/«-l P<7rt,'I*g *««»". .«to. d.í. n.il 
suas eauaas, de suas variadas, Bnckarest, Roma, Melhourne- casos I)odia se d|zer os 

volvi Mnto508nnf0.,r 0^"-jTok^ Ki« doentes tinham sido salvos. \ olvimento, ani i ado, como i ro, etc., os quaes se mostra- vr • ■ - , 
se íiphfivi iin Ho-oirt ,ia .me 1 i ■, , Na unaginaçao fecunda des- se acnava, ao desejo de dos- vau demasiadamente interes, ' . V/vt , 

. . ' se repórter, os 200 elevaram 
sados em conhecerem, e n todas se sub,tomente a 2 m E 

as suas minuncias, a descober- f , , . 
ta de Ehrlich. alsa informaçno do jornalista 

, . roí tnnamittida em seguida 
N«o desejando senão que o „„ 
.^ . . i c pelas agencias, 

êxito do seu invento fosse ga. r» a rs 
,. , . . D dr. Doyen parece não que* rantido pelo maior numero QKc.ai,.t.„ . 

. , , lei absolutamente acatar se- 
possível de experiências, feitas nào 0 que dizem og jornaeg 

era vanos pontos do mundo, mal informadog De fact0j ã[e 

por homens da mais alta co n- preferiu inspirar-se no erro de 
petencia no assumpto, o dr. um jornalista a tomar conheci- 

Ehrlich distribuiu, por muitos raento de múltiplas publicações 
dos médicos que o procuraram, scientificas. 
tubos .de vidros, hermética- Ora, essa n5o é de forma 
■i ente fechados, contendo o alguma a minha maneira de 
«606», para as experiências pensar e de agir. 

cobrir um medicamento, á cu- 
ja acção rapida e efficaz o mi- 
crobio da syphilis não podes- 
se absolutamente resistir. 

Ao cabo de vinte e cinco 
longos annos de rigorosas pes- 
quizas scientificas, o dr. Ehiii- 
ch acaba de annunciar ao mun 
do medico, se bem que com 
grandes reservas, haver, afi- 
nal, chegado ao termo de suas 
importantes investigações, des- 
cobrindo um preparo que, ap- 
plicado em injecções endeve- 
Hosas ou hypodermicas, ainda 
nos casou mais graves, extin- 
gue completamente a acção do 
terrível mal. 

A esse preparado, de que 
nào é preciso applicar no in- 
divíduo atacado de syphilis se- 
não uma só injecção, deu o 
dr. Ehrlich o nome de «606», 
em virtude de haver feito seis- 
centas e cinco experiências, 
antes de o haver descoberto. 

Antes dessa notável desco- 
berta do dr. Ehrlich, era a 
syphilis, qualquer que fosse a 
forma per que se manifestas- 
se, combatida, como é publico 
e notorio, com o emprego do 
mercúrio e do iodureto de p - 
tassio. Ao envez, porem, de 
ser rápido o tratamento, não 
se fazia se n grande morosida- 
de, ''nunca ficando çompleta- 
mente restabelecido o indiví- 
duo que n >o tivesse a pertiná- 
cia de seguil-o, em conformi- 
dade com as prêscripções n e 
dicas, durante longos mezes, 
e, quiçá, durante annos, sen- 
do, ainda assim, em muitos 
casos, a cura duvidosa. 

lis pela combinação de mer-; 
curió e do arsênico, em com. i 
binação colloidal ou organica,! 
com as injecções de Mycolysi ' 
na, que asseguram uma me 
lhor utilidade dessas substan- 
cias especificas». 

Como se vê, as injecções do 
dr. Doyen tanto podem ter si- 
do feitas com o intuito dese 
vir a patentear claramente as 
virtudes do novo preparado do 
dr. Ehrlich, como podem per . . , --     

feitamente ser o reflexo da ! para as Proximas manobras de 
, , . , guarnicão. n agoa de quem deixou de 

se, feliz em u„M deeceherla ! ^'ht de"'19^°'29 

que um outro logrou realisar ,1. c. Souza Britlo. 
com grande successo. 

O que (lixem no- 

tabilidades medicai 

Do resultado das varias ob- 
servações feitas na Europa cora 
o preparado Ehrlich, já se co- 
nhecem, entre outras, as se- 
guintes camu unicações : - 

Do dr. Pick, de Vienna : 
« O preparado Ehrlich pro- 

duz um effeito especifico que 
nunca se observou até aqui 
na therapeutica da Syphilis. 

O effeito se manifesta com 
rapidez maravilhosa. Nos ca- 
sos de «go-ut as» sobrevindas 
no período lerçiario, o offoiCo 
assimilha-se ao do quinino na 
inalaria. Graças ao n edica- 
n-ento do dr. Ehrlich, acaba- 
mos de dar um grande passo 
para a 'rente». 

Do dr. Mario Truffi.de Pavia: 
«Penso não ser mais possí- 

vel deixar de se pronunciar, 
desde hoje afflr • ativamente. 

OPitriarcha 

Por occasiao de ser inaugura- 
da a pedra fundamental do 
monumento do Pátria rcha 
Júlio de Castilhos, o dr. José 
Antonio Flores da Cunha, pro- 
nunciou o seguinte discurso: 

«Exmo. Sr. Dr. Presidente 
do Estado. Beneinerito Chefe 
do Partido Republicano. Meus 

concidadãos. 
Não sei que maior honra po- 

deriam ambicionar as minhas 
esperanças de u.o.o ea minha 
vida do republicano : si a de 
interpretar, neste momento de 
nossa historia, o pensar doscoe- 
taneos em relação ao vulto in- 

comparável de Jnlio 
de Castilhos, si a de transmit- 
tir ao futuro, como subsidio 
para o julgamento definitivo de 

sobre a realidade de u « a este- sua obra, as minhas impres- 

que desejavam fazer. Eu tenho sempre recommen- 

As OBJEC0ES DO dr, Doyen dado a Pruden('ia e pedido aos 
meus collegas que aguardem 

Quando n ais geral se torna- 
va a alegria pela noticia da 
descoberta do especifico do 
mal que tantos inales gera, 
surgiu, nas columnas de um 
diário parisiense, do «Matin», ' 
uma voz que destoava por 
completo do côro de louvores 
que se levantou, desde logo, 
em torno do no i e do illustre 
sábio allemão e que, para fe- 
licidade da humahfdade, pa- 
rece ir se tornando cada vez 
mais ardente com a confirma- 
ção da descoberta, comprova- 

o resultado final de suas ob- 

servações, antes de se pronun- 
ciarem sobre a efficacia do 
novo n ethodo. 

Nunca affirmei ter obtido 
uma cura definitiva, comquan- 
to seja certo terem as altera- 
ções lucticas desapparecido 
muito rapidamente, logo apôs 
a injecção. 

Prometter, neste momento, 
uma cun definitiva, n o n e 
é possível. 

Nutro, porem, a esperança 
de que uma só injecção de 

rilisaçào completa do organis- 
mo infectado. Naõ se saberia 
negar a possibilidade dese 
chegar a essa esterilisaçaõ pelo 
novo m ethodo. Podemos, des- 
de já affirmar que os estudos 
do sábio de Franc fort dota- 
ram a pharmacologia de ura 

medicamento que é de u i-a 
ac.çaô maravilhosamente pode- 
rosa e cuja descoberta está 
destinada a marear uma etape 
histórica na lucta que, ha sé- 
culos, se trava contra a funes 
ta o olestia.» 

Do professor Metchnikoff, di- 
rector do Instituto Pasteur de 
Paris: 

«O 606» è um produeto se- 
rio e que cura nas condições 
as mais favoráveis que sete 
nham atè agora encontrado 
em um remedio contra a sy- 
philis. E' a cura certa com 
uma sò injecçaõ.» , 

sões ainda impregnadas de pro- 
funda emoção e amarga sauda- 
de. 

E' bom aquilaUndo da in- 
cumbência descommunal, que 
lamento, deveras, a escolha da 
Assemblèa dos Representantes 
tenha ido recair e u que n tão 
desprovido se mostra de pri- 
n ores e talentos para com au- 
toridade indisputável, na pre- 
cisão a um tempo rigida e dia- 
phana de conceitos rutilantes, 
do homem sem igual que inun- 
dou da luz forte da verdade a 
sua época e tanto se récom- 
mendou ao juizo de uma im- 
parcial Posteridade. 

Afastando-se decisivamente 
dos falsos mentores da opinião 
que, anarchisados, surgiram 
mais para a escalada do go- 
verno do paiz, após à proela- 
mação da Republica, do que 
animados dos. mais sympathi- 

Alfaiataria La EleganciB 

—I>K— 

JOSÉ HO ROM 
Rua (General ArfigaslOâ—Vllla de Arliga* 

Este acreditado estabelecimento conta com variado sor- 
tnnento de verão que offerece á seus favorecedores à preços 
ínfimos. 1 s 

Muda completa de casemira e franella branca de vários 

f . . . u ■ « ™ u.uuu lurie uasiara patirT dc 61W00 á 758000. 
a? eXper,enC,aS ate aq," para curar definitiva mente uma rmnos de frack de cai emira de 908000 á 958000. real,sada- -arte dos doente, Idem de Esmokmg de 80S000 á 908000. 

Essa voz foi do illustre cirur-,4 . gentes». Calças de cazemira de 178000 á 258000. 
' Ao que disse o illustre sábio tolletes faniaziade 128000 à lòSOOO 

Muda completa de brim á eleição, de ~ 368000. 
Se vendem cortes decazemira a preços suininamente mo- 

1 ! , «[UO LllIJd OU IIIJCL-Ci U tlc 
da pelo successo alcançado em ' j . .a'' . _«"V«muein u , a dose muit0 forte bastará 

gião francez dr. Dov mie co-■ .. 
.10 os leitores de™„ cstin.. alle"i™ s»"™ « Dr. Doyen.cle- 
lo obrados, tule toi positivaTTVT5""'''1' 0 

...ente feliz, quando nnnuneiou í C<",' l"0 0 

  'M . annunciou distineto cirurgião francez ini- ao mundo a cura do cancro. 
Em artigo publicado na pri- 

meira columna do «Matin» o 
dr. Doyen ataca desabridamen- 

ciou a sua polemica e que tem 
por titulo «606—0» : 

«Eu já expuz um novo me- 
thodo de iratainento da syphi- 

.. .    " V' OMHumuiiuilLU mu- 
dicos que n o Adniittein couipeteuciíi. Aqui se recebem fiiíu- 
rinos de corte dos mais modernos. A casa conta com pessoal 
conveiueiitc paia satisfazer a maior exigência de seus favoie- 

ma ria'"'V'lt(nr -r.11 âo deixein de visitar a AL- FAIATARIA «LA ELEGÂNCIA.» 
ENDEREÇO TELEPHON1CO «BORONI.»—ARTIGAS. 

/ ^ Artiyas, 7 Outubro de lÜKJ. v (ale- « —11.^ 



IXFALrVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO B RO MIL— Ilhnos. Srs. Djia.lt & LAGUNÍLL V—Porto Ale^ie. A-nigos e Senhores. At" 
testa ciiieViu.a filha minha, tendo sido accommettida de uma torte c) inéluiai q u a debilitava e ctre ia ne.ite, eiroi-ae vj, liealmente 
com o ej/rego od xarope BROMIL.Tive, nesta occasião eensejo de apredar as i.iialiiveis oroórje 11 les carativas deste poderoso re- 
médio, pois que na noite subsequente ao dia e n que m nha filha comèjou a usar o Ü,i0 MIL, poude conciliar o som no, e que não 

conseguia nas noites anteriores', devido ás terríveis suhocaeões que logo cederam sob a influencia benefica do vosso milagroso prepa- 
al>. A to i uso-vos a fazer deste o. uso que vos aprouver eassigno reconhecdo.—Selbach. 

Escriptorio o officinas 

Knn 15 (U- novembro u. l i 
Apparece todos os dias úteis á tarde 

END. TELEG.—Situação 
ASSIGf N ATURAS 

Cidade anuo . 
« semestre. 

Para fóra . . . 

ANNO , 
SEMESTRE. 

Estrangeiro 

203000 
. 12#000 1 

. 223000 
. 143000 

243000 
123000 

PAGAMENTO ADIANTADO 

O pagamento será exigido doutro 
do primeiro mcz da assigriatura c 
assim eomo dos anauncios. 

Revolução em Portugal 

REPUBUICA PROCüflMflDA 

Intendente 

Os originaes enviados a esta re- 
dacção e ii9o publicados não serão 
devolvidos,. 

Damos a seguir os tele- 
gr.tmmis recebidos, em Mon. 
tevidéo, a proposito dos fac- 
tos occorridos em Portagal: 

Londres, õ,— The Daily 
Mail» recebeu, em radiogram 
ma, a noticia de que em Dis- 

cos intuitos para com o nascen-1 boa se desenrolla u gravissi- 
te regimen, fez-se, no solo ama-, 11108 successos. 
do do Rio Grande do Sul, o' .Um movimento revoluciona , . .rio de vastas propor ,oes, com 
mais digno defensor das aspna- ll.l ,,jficações no exercito o na 
ções fundamentaes da socieda- marinha, produziu-se esta noi- 
de cristalisando-as no thesouro i te, inieiando-se com um bom- 
opimo de sabedoria pratica, de dos co npro- 

. , . , mettidos no movi • ento, os 
previsto política que ea n1,1' quacs dirigiam os seus projeetis 
gna carta de 14 de julho, con í):,m 0 p;liaci0 Keal. 
cep;io feliz e portentosa do Accrescenta «The Daily 
sou cerebro, já hoje transfor- Mail» que o exercito aco pa- 
mada em sangue do nosso sah- 08 revolneionarios. 

... . f) Rei d. Manoel II, confor- 
gue. ídolo da nossa constante . , ' .... . guc, íuuiw v.u me ;is notlCjas transmittidas, 
adoração, image n fulguiantc pi j ,j(>neiro. 
do nosso ideal. | -Segundo o «Dail Mail» a 

Relacionada de tal arte o ; revolução começou terça-feira 

cem onfir .iar a prisão do rei 
d. Manoel. 

Rio de laneiro, 5.—Apesar 
tele- 

á Lisboa 
dirigido 

mo de Lisboa, parece que os 
graves successos da capital 
porrugueza se deve ao assas- 
sinato do dr. Bombarda, que de se haveFC-n 
estava liliado ao partido repu grammas urgentes 
blicano ha pouco tempo. 1 em demanda do que oecorreu, 

, ^íAn^LZG Un\ uTn-T até agora n m ha nenhuma ciante portuguez estabelecido 
e u Londres, recebeu na segun | inlormacio directa. A noticia 
da-feira uma co ■ unicação de tia queda do rei d. Manoel, do 
Lisboa, informando-o da exis-' que informa o os telegrammas 
tencia de uma conspiração con ■ | de Loadres,Paris e Nova-York, 

to u causado sonsaç io, especi- 
tra a monarchia. 

Paris, 5.—«L' Echo de Paris- , , . . . 
confirma, em su i edição desta 'd'«entp entre a colon.a portu- 
ii anh a noiticia de que os I guez11. du® è a mais numerosa 
navios de guerra portuguezes! Ua quem acredite que a re- 
estão bombardeando o Palacio j volucão republicana foi preci- 
das Necessidades. Accrescenta | pj(ada pola indignação 

tal 
progresso e a ordem que,sem 
descurar do desenvolvimento 
de um,conseguir) assentar a de- 
fesa da outra nos salutares 
princípios de uma doutrina 
competente e salvadora. 

Vasado noa moldes de sã po- 
lítica, esse trabalho, nem por 
iaso, logrou escapar ao venda- 
val tenebroso da anarchia. 

Passado que foi, porém, o 
temporal ameaçador e bravio 
das paixões, a arvore gigan 
tosca que a ralo prodigiosa do 
Mestre plantara, distendeu a 

'ivjiiausa e luAufiunre;' Tmilldç' rev«>lu ; o, 
Os revolucionários 

frueteceudo em njésses fartas 
e fecundas. 

Por isso, o seu no > e, eter 
uisado na gratidão dos contem 
poraneos, sdrá se ' pre objeeto 
da augusta veneração dos rio- 
giandenses 

E esse monumento outra 
cousa não ficará assignalando 
sinão isso. 

Possam os ensinamentos de 
sua vida de Tit io illu l inaras 
consciências republicanas no 
cengtaute pelejar pela conser- 
vação e victoria das idéas que 
predicara, e que constituem a 
herança foro osa de que so- 

mos os legatario < fieis e devo 
tados. 

Nem o olvido do tempo, nem 
o frenesi dos odios, que anni - 
quillain e matam, pode impe 
dir a inscripçáo de seu nome 
aureolado na melhor das pagi- 
nas da nossa historia.» 

C- D- Club Bilontra 
O applaudido Centro Dra- 

mático do Club Bilontra, dará 
um espectaculo, a 12 do cor- 
rente,cora o drama «Jocelyn, 
o pescador de baleias». 

Matadouro 

Dia 7—Foram abatidos 13 
rezes e 2 ovelhas para consu 
mo da população. 

Gemilerio 

Dia 8—Oliverio Marques da 
Costa, natural doste Estado, 
casado, com 41 annos de ida 
de,branco Tuberculose pulmo- 
nar. 

Marinha, branca, 20 mezes 
de idade, filha de Juvencio 
Costa—Sarampão 

Augusto Villas-Boas 
De Montevidéo, regressou 

hontem, acompanhado de sua 
Exma. esposa, o nosso digno 
amigo Sr. Augusto Villas-Boas, 
socio da honrada firma Vil- 
las-Boas & Butierres, de Arti- 
gas. 

nlti a, na cidade de Lisboa, 
D Manoel foi aprisionado 

em seguida. Travaram-se en- 
carniçados co bates nas ruas. 
Os navios bombardearam o 
palacio real. Toda communica- 
ç iocoir o exterior foi corta- 
da 

—U o radiogra unia que 
acaba de se reeeb r de Lisboa 
confirma a revolução on Por- 
tugal. Os revolucionários se 
apoderaram do Palacio Real, 
onde içaram a bandeira repu- 
blicana. 

—De Santander íHespanha) 
dizem que foi recebido um 
ladiogra • ma de Lisboa confir- 

captura- 
ram o Palacio Real, onde iça- 
ram a bandeira republicana. O 
Rei acha-se e n poder dos re- 
volucionários. 

Santander, 5 —O vapor alie- 
mão «CapBlanc» que se acha 
perto do Lisboa trans ittiu 
radiogram ' a, que foi recebido 
por u u vapor aliem o viajan- 
do nesta altura, dizendo que a 
capital portugueza é theatro 
de sangrenta lucta. O palacio 
do Rei foi bombardeado. Os 
rebeldes içara n a bandeira 
republicana, sobre o palacio 
real, do qual tornara n conta 

Lisboa 5. radiogramma.) 
—Os chefes do movimento mi- 
litar s o: contra-almirante 
Cândido Reis o o almirante 
Marinha Campos, filiados ao 
partido republicano e deputa- 
dos do n esmo partido eleitos 
ultimamente 

Londres, 5—Novos radio- 
gra • mas de Lisboa dizem con- 
tinuarem os combates nas ru- 
as. Os republicanos derrot i- 
ram os realistas em toda li- 
nha. O Palacio Real foi toma- 
do de assalto. O rei e a rai- 
nha ficaram prisioneiros no 
Palacio das Necessidades A- 
crescent im as com runicações 
que a junta directora do par- 
tido republicano reuniu se, pa- 
ra pxoceder a nomeação do 
governo provisorio. 

Affir-ia-se que todos os mem- 
bro ; do gabinete se acha n 
ta i be ri e i poder dos revol- 
tosog. Até agora não se tem 
noticias do interior de Portu- 
gal Na lega .-no portugueza, 
nesta capital, não foi recebida 
confir i aç o das informações 
dadas a publicidade, hoje, por 
«The Daily Mail». O n inistro 
das relações exteriores da 
Gran-Bretanha guarda reser 
va sobre os factos occorridos. 
Ignora-.- e, assim, se o governo 
britannico está na pósse de 
letalhes da queda da monar- 

chia lusitana. 
Espera-se com grande ancie- 

dade, a completa confirmação 
dos factos occorridos em Lis- 
boa. 

Conforme as ultimas com 
muni cações recebidas de Pa- 
ris, entre revolucionários c 
raonarchistas, estes tiveram 97 
mortos e 400 feridos. Os repu- 
canos 73 mortos e 3fò feridos. 

Segundo noticias proce 
dentes de Carcavellos, proxi- 

que continuam travados com- 
bates nas ruas de Lãsboa. 

—Na embaixada portugueza 
ignora se em absoluto o occor- 
rido em Portugal. As tentati- 
vas em obter confirmação por 
este ii eio, li o sido infruetife- 
ras. O governo francez tam- 
be o nada sube a respeito, o 
que faz suppôr que a causa 
fundamental de n io terem os 
governos extrangeiros recebi- 
do noticias seja o estarem 
interrompidas as linha t^legra- 
phicas. 

—Segundo uma informação 
publicada nesta capital, o apri- 
sionamento do Rei d. Manoel, 
deu-se da seguinte maneira : 

O monarcha passeava pelos 
jardins do Palacio das Neces- 
sidades, quando ouviu nutrido 
fogo de fusilaria. Chamou-lhe 
a attenção, pois não tinha co- 
nlieci rl& Cfwo liouiroooo 
occorrido nenhuma novidade 
nem de que se daria salva al- 
guma. D. Manoel foi seguindo 
até o gradeamento que rodeia 
o jardim para infor nar-se do 
que acontecia. Os officiaes da 
exercito vinham seguindo-o. 
Seguiam estes um grupo de 
soldados armados. Uns e ou- 
tros chegaram-se ao monarcha, 
qu« não desconfiou, da n iss o 
que traziam esses officiaes. O 
soberano olhou-os com surpre- 
sa, poré n muito maior foi a 
produzida pela ordem de pri 
são que, e n no i,e da revolu- 
ção, lhe dera o official Rech, 
commandante da força alli. 

que 
causou o assassinato do cele- 
bre medico portuguez M. Bom- 
barda, levada a effeitopor um 
official do exercito que milita* 
va nas fileiras m.marchistas. 
Ao dizer de alguns, o crime ti- 
nha fundamento político, pois 
Bombarda faz muito pouco 
to npo abandonou suas affini- 
dades nmnarchicas para levar 
seu prestigioso contingente á 
causa republicana. Nas recen- 
tes eleições, Bombarba havia 
sido eleito deputado. 

Londres, 5.—A lucta para a 
conquista de Lisboa, por par- 
te dos rovolucionarios, foi cur- 
ta e terrível. Os fogos dos na- 
vios espalharam rapidamente 
o terror. Com preferencia al- 
vejavam o Ttilaclo Real, os 
quartéis realistas e repartições 
do governo. Como todos os pre- 
parativos haviam sido occul- 
tados habilmente, a surpresa 
foi grande. Travou-se uma lu- 
cta encarniçada entre um for- 
te cantão revolucionário e as 
forças que guardavam o Pa- 
lacio Real. Houve instantes em 
que parecia fossem trimnphar 
as forças do governo. O coip- 
ii andante Feixas de Ugarte 
deu uma carga terrível. Sua 
actitude exaltava as torças que 

ti . f - ,,. , comraandava; porem no fim, Esta e a versão publicada; ... „ 
sobre a prisão do jovem i"ei. ,03 revohicionano3 atimppclla- 

—U «1 redactordo «Lo Matin» 1-am os realistas. Feito isto, 
conseguiu entrevistar o minis- Palacio Real cuhiu em poder 
rro de Portugal, nesta capital, (jeiles. As bandeiras republi* 
infor uando-o das noticias rece- , . 
bidas e .. radiogram a o pediu- canas' tro "ularam Ummphul 
do lhe confirma; o. O distinc- monte. A inultidio ebria de 
to diplo ata declarou que re- enthusiasmo, lançou-se ás ruas. 
cebia co gr. mie surpresa a O governo provisorio organi 
noticia de ter rebentado uma 3e com toda presteza, 
revoluçáo e Lisboa, a qual 
carecia de confir 

-A legação de Portugal 
; i ação, o que nesta capjtai informou ao; 

espera n o aconteça. Esta con- ; 

vencido de que o exercito »or- ropoiteres, nada saber a res 
tuguez não aco apanhará o peito dos successos de Lisboa. 
Partido Republicano que. con- Entretanto, commenta se o 
forme os radiogram as,é o pro fact0 de ter 0 nijnistro Sr. 
motor da rebelliào. Se è certo , , , , , 
que alguns elementos avança- Soberal abandonado 8ua resl- 
dos que figuraram entre as for- dencia. Affinua-se ter sido e 
ços da.r- arinha se tenham o resultado de noticias que re- 
levantado em armas conlra o cebera. 
governo lusitano, as forças de píiriB) 5._o Sr. VMaralhães 
terra deyem oppor rezistencia, i • i i 

, • ^T ' , , ' Senna, conhecido chefe repu- cercando d. Manoel, de quem , . 
são partidários os mais distin-1 'dnjo portuguez, residente pes- 
ctos chefes de exercito. Disse ta metrópole, escreve no «Le 
também que o rei devia partir,' Matin» de hoje que o aconte- 
e n excursão, ao norte do reino,1 cimento fatal de que acaba do 
e que veio a Lisboa com o! , , r . 
único fim de receber o presi-, 61 ieatro a cidade de Lãs- 
dente eleito do Brazil, mare j doa é a obra dictatorial do 
chal Her nes da Fonseca. ! ex-ministro Franco, deixada 

Interrogado sobie os graves de pó depois da morte de d. 
successos,que, segundo se diz, 
foi theatro a capital poriugue- Carlos. Accrescenta que todos 

za, o cônsul-geral dessa naç o 03 nieios de oppressio empre- 
nesta capital" declara que não gados para dominar as mas- 
tem informação official algu 
ma, porém, a acreditar nas 
noticias de caracter reservado, 
é certa a revoluç io em Portu- 
gal. 

Buenos Ayres, 5.— Causou 
grande impressão a noticia de 
haver rebentado uma revolu- 
ção e n Lisboa. 

Os telegrammas recebidos 
do continente europeo pare- 

sas, obrigaram ao exercito o a 
armada tornarem-se republi- 
canos, esperando somente a 

opportunidade para proclama- 
rem seus desejos de liberdade. 
Magalhães termina seu artigo 
manisfestando a convic .ão do 
que a Republica ha de tiium- 
phar nesta ernergencia, 

—Os rumores da revolução 
em Lisboa fora n confir i ados 
por fonte particular segura. 

O bombardeio havia come- 
çado ao anoitecer. O Rei es- 
tava dentro do Palacio e op 
punha resistência aos republi 
canos que queria u captural-o. 

Londres, ò— Telegrapham 
de Gibraltar que os cruzado- 
res inglezes «Newcastle», e 
«Minerve», partiram a toda 
velocidade con direc.ão a 
Lisboa. 

Madrid, 5—As noticias rece- 
bidas sobre a rebellião portu- 

gueza são muito contradicto- 
rias. Nas rodas officiaes nota- 
se grande movimento, cons- 
tando que, pelos n inisterios da 
guerra e marinha, foram ex 
pedidas muitas instrucções 
tendentes a manter a neutra- 

lidade da Hespanha, co i o 
também prevenir-se para o 
caso que seja necessário pro- 
teger os interesses hespanhòes 
na fronteira. Segundo versões 
correntes, o governo vae man. 
d.ir forças de infantaria e ca- 
vallaria para a fronteira por- 
t-guezu. Sabe se qu" está sen- 
do preparado um navio de 
guerra que levará uma missio 
especial a Lisboa. 

--As noticias recebidas do 
extrangelro sobre os successos 
sangr ntos de Lisboa com i ove 
ram intensamente o povo em 
geral, muito especialmente os 
centios republicanos e socialis. 
tas. 

Alguns delles enfeitara n su- 
as frentes com grinaldas de 
flores, retratos de pró-homens 
republicanos portuguezes, co- 
road >s com a significativa pa- 
lavra : Liberdade ! Desde já 
estão annuneiadas reuniões 
para festejar a queda da mo' 
narchia lusitana. A noticia da 
proclamação da Republica,e u 
Portugal, causou igual sensa- 
ção e n todo o reino, notada- 
mente em Valencja, Barcelo- 
na, etc; onde, ta i bem, os ele- 

■ entos republicanos manifes- 
taram publicamente seu rego- 
sijo A imprensa republicana 
faz votos para que se confirme 
a p-rcla i ação. 

—0 presidente do conselho 
de n inistros, José Canalejas, 
esteve muito tempo e.n pala- 
cio. Coinmunicou ao rei Affoir 
so, as ultimas noticias de Lis- 
boa. Como essas noticias sejam 
contraditórias, o governo de- 
ter i.iuou que sahissem iiuine- 

diatamonte, de pontos próxi- 
mos a fronteira portugueza, 
vários auto novéis conduzindo 
mensageiros officiaes, coiq o 
fi n de transmittir infor uajões 
que permitiam apreciar com 
exactidlo a real situação Ja 
capital lusitana. Co u igual 
fim foram enviadas ordens pa- 
ra serem preparados navios 
de ra ircha rapida. 

-Noticias recebidas por 
conducto particular, informam 
que dois regimentos de arti- 
lharia adherira n a revolução. 
Outro regimento per i auece 
leal ao governo. Accrescenta- 
se que ambas forças entraram 
cm acçio. 
—Continuam chegando abun- 

dantes versões sobre os acon- 
ipcimentos 4® íyisboa. pe fonte das as pharmacias. 

que merece credito, se sabe 
que a revolução foi iniciada 
na madrugada de^segunda-fei- 
ra ultima, tendo o movimento 
assumido proporções serias so- 
mente no anoitecer de hbnte i. 

Nesta occasi o estava o rei c o 
suas habitações do palacio, 
quando o primeiro ministro, 
precipitadas ente, infor nou-o 
que a situaçãio nio podia ser 
mais grave, aconselhandom 
que fugisse. 

Após curta delibera .-th d. 
Manoel preparou-se para a fu- 

ga- 
Parece que conseguio iIludir 

o encontro dos revolucionários 
e refugiar-se em lugar seguro. 

Corre que S. M. está refu- 
giada e u um navio extrangei 
ro. 

Outras versões poré n d io- 
n'oem m o dos revolucioná- 
rios. 

—O governo hespanhol de- 
terminou a ida de um navio 
de guerra á aguas portugue- 
zas. Sabe-sc que a Italia fará 
o mesmo, tendo a Inglaterra 
expedido ordens para que si- 
gam dois cruzadores. 

Paris, 5.—Alguns jornaes no- 

ticiam que a Legação do Brasil, 
recebeu informações quo o rei 
derrotado se acha alojado no 
couraçado brazileiro «S Pau- 
lo.» 

Lisboa, õ —As oito horas da 
manhã de hoje as tropas que 
estava n entrincheiradas na 
praça D. Pedro e permane- 
ciam fieis ao governo, fizeram 
causa commum com a revolu- 
ção, regressando aos seus res- 
pectivos quartéis. 

Este acto foi enthusiastica- 
mente applaudido pela multi- 
dão aos gritos de Viva a Re- 
publica ! 

Madrid, ò.— Telegraphica- 
mente communicam de Bada- 
joz, cidade fronteira a Portu- 
gal ; Relacionado com as re- 
centes successos, circula o ru- 
mor de que 8.000 cidadãos por- 
tuguezes entraram armados em 
Lisboa, empenhando renhido 
combate com as forças gover- 
nistas, produzindo-lhes nume- 
rosas baixas. Os vencidos reu- 
ni rarn-se aos republicanos. Di- 
zem que os reis estlo detidos 
no palacio real. 

Encabeçaram o movimento 
revolucionário, que acaba de 
rebentar em Lisboa, os seguin- 
tes : Drs. Affonso Costa, Antô- 
nio José de Almeida, Bernar- 
dino Machado, Alfredo de Ma- 
galhães, Miguel Bombarda, 
Alexandre Braga, Antonio Lu- 
iz Gomes, Joio de Menezes, 
Theophilo Braga, Brito Cama- 
cho, Aurélio da Costa Ferrei 
ra, Fernandes C )st;i, José M i- 
ria de Feio Terenas e více- 
aimiranto Cândido dos Reis. 

Phosphoenoleo. - V/zi/io io- 
do-íanico phosphatado. — C 
melhor tonico e lortilicante, para 
crianças fraças, para moças ane 
micos e para convalescentes. — 
Formula conhecida e approva 
da por muitos médicos do Es- 
tado, que desde muitos annos o 
têm receitado em sua clinica. 
Substitue com vantagem o olen 
de figado de bacalhau. — Gar- 
rafa 58000. - A' venda era lo- 

Reassumiu, hoje, as funeções 
de Intendente deste Município, 
o nosso distineto e prestigioso 
amigo Sr. Dr. Faustino José 
Corrêa, que se achava no go- 
so de licença 

Deixa assim o exercido des- 
se alto cargo, que estava de- 
sempenhando na qualidade de 
vice intendente, o nosso pre- 
gado amigo Coronel Gabriel 
Gonçalves da Silva, raenbro 
acatadissimo da Commissão 
Executiva local. 

■Espectacülos 
Dará, hoje e amanhã, mais 

dois espectaculos a companhia 
eqüestre dos Srs. Nogueira & 
Silva, executando os melho- 
res trabalhos do seu repertó- 
rio. 

Os irmãos Nogueira, cuja 
festa artística teve lugar quin- 
ta-feira ' ultima, pedem nos 
agradecer em nome d'eUes 
aos alumnos do Gymnasio Espi- 
rito Santo, ao commercio e ao 
publico, em geral, o apoio que 
então lhes foi pelos : icsmos 
dispensado. 

—O Cinema Parisiense dará 
amanhã attrahente espectacu- 
lo, exliibind0 fitas de effeito 
deslumbrante. 

C programma para a fun- 
ção de amanh i é explendido 
e, certo, levará avultada con- 
currencia ao nosso elegan- 
te theatro. 

Amiiversario 
Festejará, ara inhã, o seu 

feliz anniversario a Exma. 
Sra. D. Leopoldina de Faria 
Rache, respeitável esposa do 
nosso distineto carrcliginario 
Sr. Major Paulo Rache, forte 
negociante d'e3ta praça. 

A' distineto anniversariante 
que, pelas suas raraâ virtudes 
e bondades, gosa do alto apre- 
ço da fina flor da sociedade 
jaguarensé, enderCçainôs res- 
peitosas felicitações. 

Donativos 

A venerando senhora D. 
Joaquina G. Amaral fez, hon» 
tem, o donativo de quatro li- 
bras esterlinas a Santa Casa 
de Caridade, satisfazendo, por 
esta forma, as intenções de seu 
saudoso marido, que lhe pediu, 
a ella, que não se esquecesse 
de ajudar a manter essa pie- 
dosa instituição, quo tantos 
benefícios derrãná e.dre a 
pobreza dosvalida. 

Pharmacia aberta 
Estará aberta, amanhã, du- 

rante o dia, a Pharmacia da 
Estrella. 

Restabelecida 
Já está restabelecida, da en- 

ferraidadeque a acoraettera, a 
Exma Srta.D. Othilia Esteves, 
querida filha do nosso amigo 
Sr. Juan Esteves y Soler. 

Parabéns. 

Consorcio 

Casa-se, hoje, o Sr. Júlio Du- 
faut, com a Exma. senhorinha 
D. Aurora Verdade, digna fi- 
lha do nosso amigo Sr. Mano- 
el Verdade. 

Mil felicidades desejamos ao 
novo par. 

Fallecimento 

Exhalou hoje, pela man 
o ultimo suspiro, o mallogra 
cidadão Oliverio Marques 
Costa. 

O finado, que era casado 
deixa um filho menor, exen 
por algum tempo a profisí 
typographica e foi arranet 
do seu amor pelas caixas e 
los typos só quando termin 
temente assim impunha a r 
lestia impiedosa que agor; 
abateu. 

Contava 40 e tantos am 
de idade e era aqui geralmi 
te estimado. 

A' inditosa viuva e filho 
finado, enviamos pesames. 

—Seu enterro, hoje a tai 
effectuado, foi muito eoncoi 
do. 

De Pharmaceutico a Pharmaceiilico 

ANGICO 
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Não ha em todo o mundo medir 
■rX: 

coiji: 
ueitoval rio 

Iiu-he, broii, iiites, ele. 
mundo. F liru-H-fc no 

que o iVitoral de 
Rio Griin e do Sul. 

• . ...   Jieaimnto n ais f íflraz contra tosses, resinados, influenza 
Ve^ a® verdf,de"? espeeifleo coi tra a mhonulf.se n s primeiros srA<-. E' on ell.o. 
vidros-são o ^ ^ - 
deiiso. Rego.itar os xarope como destituidos de a. gfco e do seu effeito. " nm xiur.pe quasi preto, muito 

O illustiado pharmaceutico sr. Herculano Ribeira, ni-uíiíssimo conhecido e estima- 
do era Pelot a, relata nos termos abaixo um caso de cura importantíssima realizada t>m 
pessoa de sua exma. família, cura obtida exclusivamente pelo Peitoral de Angico Peln- 
tense : 

Eis a carta : 
Sr. I hannaceutico Eduardo C. Siqueira.—Os beneíicios coibidos em minha esposa 

cem o vosso Peitoral de Angico Peiotense contra as moléstias das vias respiratórias, 
mórmente para astbma, me fazem vir por meie deste testemunhar a minha gratidão 
por alguns vidros de que ella utilizou se e com bastante aproveitamento. 

SOFFRENDO A 30 ANNO.s sã > p ssados dois que aceesso tem t;do ! 
Agradeceudo-vos, assiguo-me como amigo ecoll. obr.—HERCULANO RIBEIRO 

—3 de maio de 1910.-Pelotas . Rio Grande do SuD. ' 
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5rr de Caçadores 

Serviço para amanhã: ■ 
Dia a praça, o sr. Capitão 

Gomes. ç 
Offlcial de dia ao Batalhão 

o 2o tenente Miranda. 
^ Inferior de dia ao Batalhão 
3- sargento arch. Fernandes. 

Quarda do quartel o 3°. sar- 
gento Geraldo e Cabo David. 

Reforço da Intendencia, o 
cabo Octaviano. 

Piquete o corneteiro Duarte.; 
Uniforme 4°. 

r 

Cocheira Populau 

Fara as senhoras casadas 

r v «cifc-rKtacaac» - 
ONDE ESTEVE 

"Peçam prospectos a todas as pharmacias 

RUA ANDRADE NEVES N0 35, ANTIGO PRÉDIO 
^ ESTABELECIDO O SR. JOSÉ VlEIRA DELSOUZA. 

í Communico aos meus amigos, e ao publico em geral, qua 
abri, no prédio acima mencionado, uma Cocheira de cario 
de alugueis, para u serviço tanto na cidade como nã cam 
ponha, pois disponho de cavallos e vehiculos em condi* 
ções do bom servir aos que me honrarem com sua fregue- 
sia. 

Recebe-se cavallos 

11> i fe i © t 4 

—DE— 

Gabriel Salomão & Irmãos 

RUA 27 DE JANEIRO ESQ. ANDRADE NEVES 
Esla casa tem sempre completo e variado 

. isojtimento dos mais modernos artigos, tanto de 
para acommodar na Cocheira ou na; fQ/pririfm unmn PIa aíiIaoU^c. 

Chacara que tenho arrendada ao Sr. Miguel da Silva Bar-j - C0m0 C,e Cdl^ad0S nâo temendo COm- 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem 
-casar-se o cidadão Thomaz 
Mendes e Dona Oscarina Raf- 
fo,solteiros e residentes nesta 
cidade; elle fill o de"Tarquino 
Teixeira Mendes e D. Thome- 
lina Vianna Mendes; ella filha 
natural de Dona Maria Raffo, 
Se alguém exibir algum impe- 
dimento, accuse-o para os fins 
direito. 

Jaguano 8 de Outubro de 
1910. 

O Escrivão. 
J P. Faria Tantos 

(2° a 15) 

Cccbcira da Praça 

—DE— 

JOÃO M. FAGUNDES 

Rua General Osorio Ne. 34 
Nesta cocheira encontra-se a 

qualquer hora do dia c da 
noute carros promptospaia to- 
do e qualquer serviço, tanto na 
cidade como para fóra. 

Os preços são os mais módi- 
cos possiveis. 

ha potreiros 
{ (CÍ1ít-fC Ji 

ELIXIR DE GALEGA 

Angmenía o leite das mães que amameníam 

VIDKO 

A' venda em todas as pharmacias 

empastados. 
ia ccrdicitnar nos varies cem- 
carros ou quaesquer outros veh- 

eiros, onde 
Também 

partimentos da Cocheira, 
culos dos Sre. viajantes 

Telephone N®. 12. 

Jaguarâo, 1° de Junho de 1910. 

Anlero Leims Sobrinho. 

BcJ 
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SANTO RE/AEDIO 

para feriilas antigas, ulceras, empingens etc. 

= EM TODAS AS PHARMACIAS = 

Elixir de Nogueira do 
pharmaceutico chimico 
SILVEIRA, cura bobas, 
bobões, e corrimentos 
dos ouvidos. 

ESTOMÁGO ARTIFICIAL 

Formula do Dr. Guahyba Rache 

Maravilhoso remédio para as moléstias do estômago por 
antigas e rebeldes que sejam 

—DE— 

iJOÃO MARTINS Da SILVA 

SUCCESSOR DE CONDESSA & COMP. 
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F.ste antigo pstabeleoimento continua aempre com 
i<í» completo sortimento de gcnTos nacionacs c cstr.m- 

geiros. seccos c molhados. 
Ferrugens—Completo sortimento dc ferragens de i 

todas as classes, louças e. vidros. 
Tlnleriae.s de construeçõos—Tabnados, tirantes, 

ripas, telhas de zinco, bairo, terra romana e cal. 
I)i posito permanente de vinho de todas as classes 

arames e di-iras para aiamados. 
Fruetos. do Paiz—Cempram toda classe, pagan 

do osmais altos preços da praça. 
Compra tu e vendem OVKO amoedado 

'ov-.v-D .O ;•)'-« W' 

petencia em gostos e preços. 
Em calçados alem de ser a que tem maior 

sortido dispõe de pessoal habilitado para atten- 
der ao mais exigente freguez. 

Visitem e verão o gosto dos proprietários 
da Predilecta. 

\\;/A / \ 

O 
o 

soes no estorna go 

Assim se expressa e sr. Carlos Dias, referindo-se aos esplendidos o 
sulados colhidos do uso do Elixir Degestivo Leivas Leite, na sua in- 
veterada dyspesia. 

I „ . PiZ \ hl'sãe criança costumava passar muito mal 'após minhas re- , feições. As minhas digestões eram muito prolongadas e penosas, pois to- 
I das as torturas porque pode passar um dyspcptico, eu soffria. Dores do 
; cabeça, (erinentaçocs no estômago e nos intestinos, falta do appctite, 
emmagi ( c imento, desgostos pela cida, aborrescimento ao trabalho, ner- 
vozlsm.» profundo, caracter caprichoso, ora cxcitações nervosas intensas 
ora pr.iiundo abatimento de prisão alternativase desanimo, de ventre o 
diarrh,'a, Indo isso eu experimentei, c soffri durante longos annos. Dias 
havia em que a quantidade de gazes produzidos no estomago era tal que 
eram verdadeiras explosões que elles occasionavam ao sahirem-me pela 
bacca. r 

De tudo isso felizmente, Hquei livre desde o abençoado dia em que 
comecei a azar o Elixir Digestivo do Phc. Leivas Leite. Minhas digos 
toes tornam-se optímns e tudo mais desapareceu desde quo conseguiuer- 
gularisar as linicções no meu estomago. Hoje como do tudo ea qnalqoz 1 
hora, sem que me faça o minimo mal. 

1 1 enho indicado este precioso digestivo a differentes conhecidos que sof- 
fi iam do mesmo mal, o todos hoje tecem sómonto elogios ao remedia e 
me dão agradecimentos por tel-o indicado; 

ASSIGNADO CARLOS SIMÕES DIAS 
O Elixir Digestivo Leivas Leite acha-se aveuda em todas as -"liai 

macias, Drog-anas e casas de cpninicreio da Cauipanha. 
O acu preço modico estáao alcance de todos. 
Deposito. Drogaria Eduardo C. Sequeira. Pelotas 
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Em toclfiH aos phar-nuaciaei 
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Novos attestados 

Fez bem desde o primeiro dia 

■íf ras, etc, etc. 
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Lendo o conselho dos médicos que affirmam ser o «lodolino de Orh» superior em tudo ao 
Oleo de Figado de Bacalhau, c que se pôde usar em todas as estações do anuo, resolvi experi- 
meutal-o visto sentir meu organismo minado por um mau estar, fraqueza e ameaças de escrophn- 
Ias c cansado de oleos, tomei o «lodolino de Orh», me fez bem desde o primeiro dia, e (^uem oui- 
zer pode experimeutal-o, que é bom de tomar e não tem diéta, fazendo muita vontade de comer. 

Agricultor Algarve. Joaquim Manoel Martins. 
(F. R. tabelião Theophilo Azambuja.) 

O BOM AMIGO DAS CREANÇAS 

Não posso deixar de attestar tudo quanto seja favorável ao bom amigo das creançasje santo 
remedio «lodolino de Orh», pois em nossa casa, assim como na de muitas pessoas de nossas rela- 
ções só temos bençans para este remedio, tão fácil de tomar, como de bom gosto, e queimmedia- 
tamente faz grande oppelite nas creançag c nas pessoas débeis, anêmicas e desanimadas. Tem to- 
da permissão para fazer o uso que entender do que deixo dito, a favor do «lodolino dc Orli». 

- Francisco Gonçalves Jimqtieira. 

üm mau parto, fraqueza, tosse, cura radical 

No duodccimo dia de, fazer uso dòTenipdio «lodolino de Orh», minha mulher, que tinha tido 
nm n.au parto, e em c( nsequeneia ficou tm extremo fraca, nâo pedi ndo comer, e tendo uma tosse 
lorte, ficou boa, cem grande admiração de todos tomando somente o «lodolino de Orh» ; por is- 
so dou com prazer e muito agradecido esta declaração.—Francisco Cario» Monteiro. 

Rua formosa, (i4—F. B, pelo tabelliâo F. Lima Soares. 

Casado, e um anuo e meio como prova de curado 

Quando a affceçâo pulmonar estava progredindo na invasão, já com tosse ncubruubadora, 
lasuo, dores pelo peito e grandes insonias, cansada do Oleo de Figado de Bacalhau e outros re- 
médios lançamos mão do «lodolino Orh», e, penborndos, do intimo d'aluia, declaramos, com ofim 
de publicar esta nossa carta, que o nosso doente ficou perfeitamente curado, tendo-se casado, t 
ja lia um auno e meio que não tem doença alguma. 

f, T • Isabel Coutinho Amaral. 
Rua S. Joaquim, 189.—R. pelo tabelliâo André Alves. 

C; da garrafa   , 
Agentes no Rio Grande do Sul—Pintos & O.—LIVRARIA AMERICANA. 

Pelot; s—Porto Alegre—Rio Grande. 
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Feridas, Empingens,Ecze- 
mas, Dartliros, Queimadu- 

Juau S. Eyhorabide y Lapaz Eyh >rabide 

—DIAS DE SAÚDAS— 

DE MELO 
MAYORALES 

LABORATÓRIO E DEPORITO 

Daudt & Freitas 

(22 Março 909) 

SETIEMBRE 
L, Eyhorabide 9, 18, 28 
J. Eyherabide 4, 13, 23 

' • M/' • (yj vyj (yj tyj (yj ^ " 

dever 

DE AKTIGAS 

L. Eyherabide 
J. Eyherabide 

AGENCIAS 
En Melo, Juan S.^Eyherabide Casa Moi egal 

« « Lapaz Eyherabide, Hotel EspaiTol 

5, 14, 23 
8, 17, 27 

Em Artigas 
Miguel Garcia 

Lím anieo vidrO 

Cura obtida com um só vidro 

ile taco Pètensc 

Observações: 
O I0D0LIN0 DE ORH, approvado pela Junta de Hyglene 
è o pi eeioso succedaneo do Oleo de Figado de Bacalhau, das 

en ulsões edas preparações iodadas; forn ulade espeçialn ente para o tratai» ento de 
cieanças e pessoas anen icas. Premiado com medalha de ouro na Exposição Inter- 
nacional de S. Luiz de 1904. 

ã 

O abaixo assisgnado vem 
por meio deste, cumprin- 
do um dever, fazer um pu- 
blico agradecimento. 

Tendo minba (ilha Maria 
Luiza, ha 2 annos, feridas 
pelo rosto e braço, já tendo 
tomado grande numero de 
remédios estrangeiros e 
nacionaes, não tendo obti- 
do melhoras, já desenga- 
do, de sua cura, em boa ho- 
ras recorri ao Sr. Dr. barão- 

dos Santos Abreu, que receitou-lbc a tomar o 
Elixir de Nogueira do pharmaceutico Sr. João da 
Silva Silveira. Depois de ter minha filha Luiza 
tomado duas dúzias daquclle maravilhoso Eiixir 
com grande alegria vimol-a curada radical- 
mente das incommodas feridas ! 

Comprovando o que acima fica dito, da pro - 
digiosa .cura, fica exposto na Pharmacia 1 'opu - 
ar o retrato de milha, filha, que como eu sore- Ci ,, , . , 

cr* • i i Sao Gabriel 20 do .Maio de 18D8 
mos eternamente gratos a efficacia do poderoso po» »ai«io A»gic.. Peiut0«.s0, s»; encontra á vema e-n toaas as 
Eiixir de Nogueira, da hábil pharmaceutico João l'U«rn cias, drogiirias enas casn# quovemlom drogas o inejicaineutos. e . 1 1 l,t(, (pre o FISITOHAL l»K A.XXiU O PKl.OTBN.SE. 

Snp. «Ir. BoniiiigOH da Milva Pinto— lia poaooü dias auuTl 
qnei o vosso uiilagrono preparado PE1TOUAL BE ANGICO PE 
l(«TE\SU. a uni parente meu enjo estado era bem grave, o pa- 
reço is crivei, que, eoai mui UM C.VK t» V1BUO. ficasse radi- 
calineute curado. 

Commuuicaudo-llie esta surperlicndente cura, apenas para 
bem dos que padecem, com tudo podeis fazer ouso que quizer- 

Cangiissâ 

11 

11 de Galo de ISSÍ FELECI.q.SlMO J. DITABÃõtS 

iii (lutrfliiãoiiõiiosclopteattestado 

Tenho r, satisfação de 1affiniiRi--lho que tanto eu como meu filhinho 
temos feito uso do Peitoral de Angico Peiotense. .''preparado pelo 
phannaceutieo Domiugog.ia Silva Pinto, e sempre temos colhido nia»'ni- 
ficos resultados, 1 " 

Depois que conheço tão maravilhoso preparado, não receio mais eous 
tipações, pois tenho rPelle um romedio prompto e infalível. Pôde fa- 
zer desta expontânea informação o uso quo iheaprouver. 

Dc v. s. artento amigo crendo J. Kodolpbo Taborda 

da Silva Silveira 
Pelotas, 8 de Fevereiro de 1898. 

Luis. São João 
Rua Andrade Noves n. 94. 

VENDE-SE NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 
DESTA CIDADE. 

Pedir Sc 
No t» ■; drogaria PACHECO—Em S. Paulo;, LiAíiJEL & CÕÕU' 

A' ve. da em todas as pharmacias e drogarias ' 
Deposito gc -ai—Drogaria ' C. SEQUEIRA. Pelotas-De. 

dosito no Parque. 

FoiiBN, 4 k"úho6. 
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FABRICA DE MÍVSIS A VAPOR ■ 
DE 

ds c. 

A' UUA 15 DE NOVP.MfiRO NÚMEROS 

Esta bem montai!,i marcenaria acaba de 'fazer acquisição do cx- 
plendido e aíamado esculptor bi%a tiuIUterine lionekens, que tem 
vários 1-. prêmios, entre elles na Esposição de, BruxolLas de, IHb? o na 
«Exposição Nacional » do Kio de Janeiro de 1908. 

Também ez acqnisieão dos melliores officiaes de 1' classe de mar- 
•enaria, do Kio Grande. Tolotas o Torto Alegre. 

Esta officina, que está montada com macliinas aperfeiçoadas e ina- 
dernas, pôde executar qualquer serviço couceruomte á arte de marcena- 
ria c também «qualquer» serviço de «bustos, estatuas, imagens, etc. etc.» 

Faz por encommendas mobilias para casaifcento. quartos Luiz XV e 
doos os outros estylos, etc. etc. 

FABRICA DE VASSOURAS 

ESTUDOS A PREÇOS SEJI COMPETÊNCIA 

r 1 
i íi\ 

<'*■ 

fuA ^ 1 c-;. V^:- ,<F. A. A- V . v ; - 

- : ../m V taAÍV 
m'" ' 

lOTfli PüflGlDO 

Mel dos Viajantes 

cína de esculptüfa de iarmore 

-DE- 

CS.. -V-A*. 
W- 

^-SGOlSs-í. »5- 

xd: 
rua FELIX DA CiJNIFv NA l 

FLACilDÁ DA ©. QAJiNETROj 

Cura maravilhosa 

Gbm 3 hervas cio Monte Ruwenzori {JJganda- 
Africa equatorial) obtem-se rapidamente a cura ma- 
ravilhosa e segura de QUALQUER doença recen- 
te 011 clironica, seja de que genero for. 

Ninguém soffre desenganos tomando òstas 
h ervas. 
■ Preço : Rs. 10$00(: 

Envia-se franco de porte e registrada 
Únicos concessionários ; 

Srs. Pennellypes & Comp. Milan, (Itnlia) 

Aíiüí tiene Vd, una fortnna,, "Busquela! 

Iiidusíria nuevas cíc grau porvenir 

AVICUI ;rURA—APK'(JI -TU RA—LECHERIA 

C.» iucub.uíorai—lia sido n conocida wr ei faetor principal. 
«'«•Sr «SeuveM s ia persona que desca adclantar en esta industria,te- 

ner iucsilnulora», ciiadeio^. uves bticniiNV un libro ps-áíico da 
belln crianza, etc. 

■ La incubadoras que vendemos, y do Ias eualos liaj' en nso más de 
■10.(X)ü en la Republica Argentina, todas vendidas por nosotros, sou 
aparatos modernos de primera clase y automáticos que nccesltan solo 5 
minutos de trabajo por dia. Garantimos la empolladura de tudo huevo- 

V ienlártil. 
Aves«lc rax.n pura procedentes de nuestro criadero "Kxcclslor,, 

se consideran mejores, que aquellas que se importai) dei exterior, por- 
que esÇm completamente aolimatadas. Tenemos GO razas entre 2.000 
aves. 

!-«« buevos para incubar qüe son tan buscados qua hay que 
pedirlos con vários dias de apticipación. La callidad de los pollos obte 
nidos de estos huevos se recuerda por mueho más tiempos que eq nre- 
cia que se haqia pagado por los huevos. 

Remitimosjlmevos frescos de ves de sangue pura, bien acaoudicio- 
nados contra rotura, por correo á todas Ias Republicas Rud-americanas, 
mandandonbs por carta certificada ó giro postal 15.(XH) róis por docena 
de bUfYca, 

,,I-n guladd Avlcultor" g-rau obra en 9 tomos com <800 paginas 
de texto y más de 1000 illustraciones, es el mejor libro sobre la crianza 
de aves, construceion dc gallineros, cnfennedades do aves, cria dejpatos- 
paVós: gansos, palomas, conejos, abeja.s e perros; eontiene descripcio, 
nes,y vistas de niuchos criaderos extrangeiros, etc. etc. Recommendada 
por ias autoridades dei ramo y los grandes diários dé esta Republica. 
Precion con franqueo pagado 10.000 róis. 

ApieuKiii-a .Hntlei-nn ó El cultivo de Abejas. Tenemos en venta 
os mejores colmenas y utiles liara apicultores. PrccioH y dcscripciôn en 
libro mencionado arriba. 

I-ccIu riaÇ fabricaeiou de manteca y quesos, leeho pasteurizada, etc. 
Podemos falicitar á los interessados Ias mejores máchinas, aparatos y 
utiles, cuya descripeián detallada sc eneuentra en Ias dos obras illustra- 
das publicadas por la casa : í.eeberi;» liodernn j- .lliiim»] dei ílaie- 
roz premiada en la Exposión dc S. Louis. 1'recso de cada obra 5.000 
rs • 

La casa de Itelnhuld es la más antigua, vasta y rnejor surtida de 
toda la America dei Sud, estabelecida de.de más dc 20 anos. 

Pidanso los catálogos illustrados con precios do todos nuestros 
mos, tiendo 1.000 réis por carta certificada, á 

Alejaudro Reinhokl 

CAULE BELGRANO 451, BUENOS AIRES 
REPUBLICA ARGENTINA 

bl—Jan.—909. Ag. da Aurora 

ra- 

Este Hotel 
a navel freguezia e n 
preços modicos. 

O serviço de 
todo o asseio. 

tendo passado por grandes refor nas, offerece aos 
geral, bo n trato, co n iodos especiaes, líquidos 

srs. viajantes e a sua 
(inos e variados, por 

74, BELO TAS 

E n iuiíoaiCiioGiiiiiifiiil 

Ibo 

cosinba está e n mão de pessoa habilitada na arte que trabalha com 

i i ) lie i 
G Lf J l l 

PRAÇA MARQUEZ DO HERVAL, CONFRONTE A IGREJA MATRIZ 

l||L^ 
i i EL-* b 
Ai xl Agíi&à Ai <áf' Ai V1 i 

■ ITINERÁRIO DA DILIGENCIA 

de propriedade de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jaguarão, 
Arroio Grande e dc Pi ratiny a Estação. 

Sahiãas de Jaguarão ao* Snbbaãos—Do Arroto Grande p ira a Estação Pirali/iy aos 
Domingos. 

Sahidasda Estarão ás terças-feiras. Do Arroio Grande 
AGENTES—em Jaguarão, Porpírio Bakbacham. 

Silva, na Estação Pikatiny o Proprietaiuo. 
NOTA ;—Esta en preza acha-se montado e i excellentes condi 

valhada podendo portanto be u servir aos Srs. viajantes. 
Cada passageiro te o direito a levar livre de frete até 15 kilo; 

ceder desse peso será cobrado di imito frete. 
Não serão recebidos passageiros que, uãõ venha n munidos d 

encomn.endas que não tenha m sido por ellas despachadas. 

Esti olflci:) ) p,)s»!itn 1) o > i.-.iri 'i 
e mai-iiiocia, ene | s o vi 

' Liita, sçj i sib J,is " ri i, pi uu i o i i, ou org inis rio n--» propri.» .rt<tab d.«ei;n uit>. 
tem promptos, p u i v.m U-, mnmlób 

tnn.lo apenas receber as necewri %i i ncripçõ.si 
tigmas, syinbplos da religião, etc. 
„n<lf Executa se, com , erleiçt i, pa b- u t i n d ires om to los os riscos, gostos O temos, abririljsa l.ifM le -   —- -• • *• 
pbantasia e ornàilas. 

Recebo sempre dlrecl.-unmite, -Ia C.irrA 
ti la le ile ma*mores ilas nclli ums 
sas o bló ;ns, proprio i estes pira 

c.o iiinemorativas ou quaos ( ier outros tnbaláos. 
Vs cucoiiiineii I as, taut) .1 i ci 1 a le c-m, . I •. ■ i, sti .lusampe 

0 "i Kimo escrúpulo ti brqvi i tle, a í i 11 os acou liei ma 
mentos para viagem feitos com to 11 a s iga.-ança. 

Acceittm-sa cucam mo i-lai .lc rotr ict u a'cravou. 

coiumna.s , 

nhadas com 

> i m • i 11 1 > > tr ib t- 
1 t ■ ' ' 1 •• l U 11 if li q i. 

f • -o ! ;i i i paio treg ae s 

le v trios gostos, tal- 
; po Iras para inoveis, 

qualquer tallie, simplea, de 

i, na Ittlii. gran i» quau- 
q l ili 11 les, .em ch apas finas egros- 

iiifecçá i .(j estatuas, tu nulos, 

a Jaguarão ás quartas-feirá. 
no Árroio Grande, Octaviano 

' )Ô 5 dispondo de superior ca- 

:age n. Pelo que ex- 

bilhetes das 

PREÇOS MODICOS 

Ira for: rações, nesta cidade dará Cantalicio Reze n. 

DE MORTEIRO Ca 

aloci lllglltO, SOb 

de 

ne o 

E DILIGENCIA 

DE 

Mauricio Mieires 

Ent re Jaguarão e a Estação de Pi ratiny 

SAHIDAS.—De Jaguarão ao Arroio Grande às segundas-feira. 
Do Arroio Gran i» para a Estação ás terças-feira. 

REGRESSO—Da Estação para o Arroio Grande ás quintas-feira. 
Do Arroio Grande para Jaguarão ás sextas-feira. 

AGtmteS) -.yy A' , - íJ vív 
Em Jaguarão : Hotel Francez—No Arroio Grande : João Balby—Na Estação de Piratiny : 
João Ferreira dc Castro. 

NOTA—Espera-se polo tre n de Bagé com prévio avizo. 

Maiorai: Felix Souza 

. antigo e acreditado estabe 
a direçção competente do cld-idào Pedro Mortei- 
ro, com inúa sempre a empregar todos os meios 
paia bem servir sua numerosa freguezia. 

Dispõe de explendidas Salas particulares e 
para mostruarios dos Srs. çaixeiroâ viajantes, 
quartos fiara banhos trios e quentes e todos 
demais melhoramentos necessários a 
lecimento de primeira ordem. 

"MernU sempre variado. 
Preços n i dicos. 

os 
um estabe- 

Siphili 
cs 
o 

Gnradns pornni syMthema novo, rápido, iaoTTcimivo c agra- 
dável tratamento, sem necessidii Je de ser o escravo de iaje- 
*fies. 

Curamos rápido e permanentemente 

ÍJIfORTA.VTK : Leia o sosultadp da analyse e a opinião dada 
pelo I>r. Manuel y Nelson, Rua Carlos Pellegrini (Artes) NT- 198, Capi- 
tal da Republica Argontina. Buenos Ayres 15 Abril de 1908. 

NSTITUTO NAVAL.—Avenida de-Maio 1168. 
Annlyseí o seu remédio que constituo'o tratamento que por Vucê. 

fui aconselhado, e após minucioso axame, devo declarar que quem se- 
guir suas instrucçõcs pode d'elle colher favoráveis resultados, por nada 
conparar que seja nocivo á saúde. Assiguudo : Dr. MANUEL V NEL- 
SON. 
* NÃO GASTE O SEU TEMPO E DINHEIRO fazendo experiências o. 
aífiirn adopte o nosso tratamento que náo lhe traz impedimento aos seus 
afazeres do dia. Si tiverdes esgotado os meios á empregar com o seu 
tratamento, ainda estiverdes pade-cendo de, dores, placas mucosns na boc- 
ca, dor de, garganta, espinhas, manchas de cor cobriço, uleeras em parte 
do corpo e cuida de cabello e sobrancelhas ou outros males, isso é o es- 
tado ou periodo secundário da sipbilis, que nós podemos eural-os os pa- 
cientes que se submetteram ao nosso tratamento, e hoje estão curados, 
estão em perfeita saúde, esãopaos de filhos robustos. 

f^.^\ rt r** | < f Escreva pedindo nosso livro explicando o 
| |) |l i g 1 nosso tratamento e, curativo da sipbilis, 
fi í fT L| j | % que dado, pelo correio, fechado em euve- 
w 1 » 1 I 11*-/ lope liso, e sem despeza, a qualquer das 

republica d'Ameriea do Sul 
INSTITUTO LAVAL 

nos-A.ies. 

AOS HOMENS DE QUALQUER EDDEA 

DEBILIDADES MASCULINAS (IMPOTÊNCIA) 

Completamente curado 

Nono, Dioffensioo, Agradável, e Tratamento ínfallinel 
IMPORTANTE :—Leia a opinião do Professor Dr. Pedro N. 

Arata Professor da Universidade de Boenos-Ayres, é Director 
do Laboratório Chi nico da Capital Federal Argentina. 

Buenos-Ayres, 14 de Deze bro de 1907. 
111 . Snr. Director de Saxe. 

Avenida de Mayo 1IG8 . Buenos-Ayres 
í ratiquei tia analyse de seo rc ■ odio c devo declarar que a 

dose, co i o as instrucções o dize , de trez pílulas diárias, 
podem ser to i-adas, absolutamente, se n prejuízo para a saú- 
da. Assignado P. N. ARATA. 

írlíÃTíR Hscreya pedindo nosso livro que está impresso UiiXliiU em lingua pãi-tugucza, o qual lhe será enviado 
grátis, em um enveloppe liso, para- que ninguém saiba que u o 
recebe, e u a vez que e tenha lido se.convencerá de que 
indicado e o único trata cato que cura a IMPOTÊNCIA e fa- 
voiece o restabelecimento do vigor, é o por esse meio tornar 
são, fortes é vigoroso á um ho e n de qualquer edade, e o 
que ensina nos.—Dirigir-se : Instituto Saxe, Avenida de Mayo, 
1198, Buenos-Avres 

AdverLmcia.—ToAa nossa coiTospondeireia, é respondida 
em Portuguez. 

líLItiiSM 

ASAIS DE ACO OYALLADO 

DE 

MARCA GORGrON REGISTRADA 

N". 18 X 6 

Resisteneia •.  . ., 
Comprimento .... " ' 'aX . 
Peso  metros 
 2 kilos 

É o mais preferido em todo o Estado 

O QUE TEM DSMONáTRVDD 

1'aiiliiio Silveira 

Q to fiz a carreira entre Artigas 
o a cida te, de Melo e obdece o se 
gaiato itimrariò, dc combinação 
com o Forro Carril de Molo a Mon 
t 

pslv 
CURA 

SUA EXr.í tD.ITtNARU PR© 

ovidôo 
SahiilitM ile 

Octubre 
Noviembro 
I) efembre 
Rnero 
Fe b re ro 
Marzo 
Abril 

Artigiiü 
4 Li 

D, 10,19 29 
8, 17 27 
5, ! 4 24 
2-, 11 21 

•2,.11 21 
8, 18 27 

Sitliiil.is <Je Melo 
Octubre 
Novicmbiv 
Dicicm bre 
'-no 1- 

9, 19 
6, 1G 
4. 14 23 

11, 20 2 
8, 1G 24 
8, 17 28 
5, 14 23 

Agencia General de 

Februro 
Marzo 
Abril • 

' At.K VTK 4 
Era Artigag Gabriel Coirolo 

« Melo tieniurdn Sole 
O pass.ngeiros de Jaguarão, avi 

suado do vespera e nbaruarão no 
dia Síguinte no lu. bote na boi- 
combiuad i. 

ss r-ã O 
É o • • IS ri 

o 

-Avenida de SJayo 1168—Bue- 

«L   j;. 
FUNDADA EN 1890 

Isauro P. Arguelo 

HOTEL POPÜLAR 

—DE— 

Este hotel dispondo de excellente commodos e tendo pas- 
sado por completas reformas, ofterece aos Srs. viajantes e ao 
publico em geral—conforto e boa comida, garantindo-se o má- 
ximo asseio. 

Parada das diligencias de Jaguarão e da Estação Piratiny. 

PREÇOS MODICOS—ARROIO GRANDE j 

Representa Ias prinçípales casas comerciales de Ia Capi- 
tal Federal. 

Avisos para todos los periódicos de Ia Republica 
Servido telegrafico, noticioso y comercial para los periódi- 

cos de Ias províncias. 

COMISIONES EN GENERAL 

OFICINAS 

BALCACET 168—COOP. TELEF. 4698 

BUENOS AÍRES.9 
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Arame farpado do aço galvanisado 

Marca GAÜCHADA Registrada 

GARANTIDO 
Resistência 500 kilos ( 
Comprimento 500 metros | 
Peso i GARANTIDO 

exclusivamente 
não só por sua su- 

as 

A extraordinária procura d'oste arame, demonstra 

vantagens acima deseriptas em resistência e medição. 

SEVERO ALGEME RO PILMA 

ÚNICO RECEBEDOR EM JAGUARAO 

§í 

ORIGINAL VI CjT O R I A 

MARCA REGIS i'RADA 

Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância: 

Ecla sua suavidade de trabalho : 
Pela sua grande simplicidade : 

Pela sua construcçáo solida e duradóra ; e 
Pela seu anda nento rápido e silencioso. 

Estas notáveis qualidades valera u a nossa inco u paravei 
Original \ ictoria» u ua reputação uqiversal e se u prece- 

dente. r 

Eai todas as casas, tanto nas da alta sociedade co i,o nas 
jmguezao e de operários, e e u todos os bons atelieres, está a 

achma «Original Victoria» e u pri neiro logar. 
1 elo seu n.ecanismo si i.ples e engenlioso cila não precisa 

de reparações e a sua aprendizage n é das mais fáceis A «Ori- 
ginal victoria» olierece por estes motivos aos seus comprado- 
res u i a garantia séria'e illi i itadamotivque a torna preferida 

«ORIGINAL VICTORIA» náo 

3 ÇÇ ■« to -aj _ 
C ^ 

o 2 3 
gaa 

todos. 
Superior a qualquer outra a 

teme concorrência algu na. 

xrrm^DrÁ''itaçees e exiJil!l1 a verdadeira marca «JRIGLNAL \ IIORIA,» sem a qual uão pôde haver garantia. 

ÚNICO RECEBEDOR NESTA PRAÇA 

SET7"JE3JEeO . IFÇTTTIL/i: -A, 


